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Apresentação do trabalho

Este trabalho de dissertação tem por objetivo principal desenvolver e testar um

modelo de mensuração da influência de diversos direcionadores na intenção dos

estudantes de cursar o ensino superior utilizando um ambiente híbrido de

aprendizagem (Learning Management System - LMS). O estudo é motivado pelas

crescentes demandas da sociedade contemporânea, marcada pela forte presença

da tecnologia e pela necessidade de conciliar trabalho e estudo de maneira eficaz.

No capítulo 1, é apresentada a introdução do trabalho, em que são discutidos o

problema de pesquisa e os objetivos gerais e específicos. Este capítulo

contextualiza a relevância do estudo no cenário educacional atual, destacando a

necessidade de compreender os fatores que influenciam a intenção dos estudantes

em adotar ambientes híbridos de aprendizagem.

No capítulo 2, é explorado o referencial teórico, em que são discutidos conceitos

fundamentais como o Desempenho do Professor, a Satisfação, a Atitude, a

Facilidade de Uso do LMS, a Qualidade do Sistema, Serviço e da Informação, a

Experiência com Tecnologia, o Valor do Preço, a Propensão a Inovar, a

Interatividade do Sistema, e a Intenção de Uso. Este capítulo estabelece a base

teórica para o desenvolvimento das hipóteses do estudo.

No capítulo 3, são detalhadas as hipóteses de pesquisa, que abordam as relações

entre os diferentes construtos estudados. As hipóteses são formuladas para

investigar como esses fatores influenciam a percepção dos estudantes sobre a

usabilidade, atitude e satisfação com o LMS, bem como sua intenção de continuar

utilizando o ambiente híbrido.

No capítulo 4, é apresentada a metodologia do estudo, que inclui a descrição do tipo

de pesquisa, abordagem quantitativa e técnicas de análise estatística utilizadas,

como a modelagem de equações estruturais. Este capítulo explica o processo de

coleta e análise de dados, garantindo a rigorosidade científica da pesquisa.

No capítulo 5, são apresentados e analisados os resultados, incluindo a análise de

outliers, estatísticas descritivas e a verificação das hipóteses por meio da



modelagem de equações estruturais. Os resultados fornecem insights sobre a

influência dos diferentes construtos na intenção dos estudantes de usar o LMS.

No capítulo 6, são discutidas as implicações dos resultados, comparando-os com

estudos anteriores e destacando a complexidade das relações entre Experiência

com Tecnologia, Interatividade do Sistema, Satisfação e Atitude dos estudantes com

a Intenção de Uso. Este capítulo também aborda as limitações do estudo e sugere

direções para pesquisas futuras.

Para maiores detalhes e aprofundamento teórico, as referências bibliográficas

utilizadas ao longo do trabalho estão listadas ao final da dissertação.

Adicionalmente, os apêndices fornecem informações complementares, como

instrumentos de pesquisa e dados adicionais, que apoiam a compreensão dos

métodos e resultados apresentados.

Esta dissertação contribui significativamente para a compreensão dos fatores que

influenciam a intenção dos estudantes em ambientes híbridos de aprendizagem,

oferecendo insights valiosos para educadores, administradores acadêmicos e

desenvolvedores de LMS.



Resumo

Objetivo: Este estudo visa desenvolver e testar um modelo para medir a influência

dos fatores que direcionam a intenção dos estudantes em cursar o ensino superior

utilizando um ambiente híbrido de aprendizagem. Relevância/originalidade: A

pesquisa aborda a interseção entre inovação tecnológica e educação, destacando a

importância dos ambientes híbridos de aprendizagem. Esses ambientes são

essenciais por oferecerem uma experiência flexível e personalizada, atendendo às

demandas do mundo moderno. O tema é cada vez mais relevante no contexto

educacional, marcado pela crescente integração de tecnologias digitais.

Metodologia/abordagem: Utilizou-se uma abordagem quantitativa, baseada em

surveys e modelagem de equações estruturais. Principais resultados: Os

resultados indicam que a Interatividade do Sistema e a Experiência com Tecnologia

impactam significativamente a Satisfação e a Atitude dos estudantes, que estão

fortemente relacionadas à Intenção de Uso. A variável moderadora, Propensão a

Inovar, reforça a importância da inovação na adoção de ambientes híbridos de

aprendizagem. Adicionalmente, a Qualidade da Informação e do Serviço, além da

Experiência com Tecnologia, afetam a percepção de Facilidade de Uso, embora não

estejam diretamente relacionadas à Intenção de Uso. Por outro lado, Desempenho

do Professor e Qualidade do Sistema não impactam a percepção de Facilidade de

Uso, Atitude e Satisfação. A variável moderadora Valor do Preço também não

influenciou as correlações relacionadas à Intenção de Uso. Contribuições
teóricas/metodológicas: A dissertação expande teoricamente o Modelo de

Aceitação de Tecnologia (TAM) ao incorporar variáveis contextuais específicas do

e-learning, como Interatividade do Sistema e Experiência com Tecnologia.

Contribuições sociais/para a gestão: Oferece estratégias gerenciais valiosas para

gestores de Instituições de Ensino Superior (IES), visando maximizar a utilização e

satisfação com ambientes virtuais de aprendizagem (AVA).

Palavras-chave: 1. Ambientes de Aprendizagem, 2. Inovação, 3. Educação, 4.

Learning Management System (LMS), 5. Intenção de Uso, 6. Ensino Híbrido



Abstract

Objective: This study aims to develop and test a model to measure the influence of

factors that drive students' intentions to pursue higher education using a hybrid

learning environment. Relevance/originality: The research addresses the

intersection of technological innovation and education, highlighting the importance of

hybrid learning environments. These environments are essential for offering a flexible

and personalized experience, meeting the demands of the modern world. The topic is

increasingly relevant in the educational context, marked by the growing integration of

digital technologies. Methodology/approach: A quantitative approach was used,

based on surveys and structural equation modeling. Main findings: The results

indicate that System Interactivity and Experience with Technology significantly impact

students' Satisfaction and Attitude, which are strongly related to Intention to Use. The

moderating variable, Propensity to Innovate, reinforces the importance of innovation

in the adoption of hybrid learning environments. Additionally, Information and Service

Quality, as well as Experience with Technology, affect the perception of Ease of Use,

although they are not directly related to Intention to Use. On the other hand, Teacher

Performance and System Quality do not impact the perception of Ease of Use,

Attitude, and Satisfaction. The moderating variable, Price Value, also did not

influence the correlations related to Intention to Use. Theoretical/methodological
contributions: The dissertation theoretically expands the Technology Acceptance

Model (TAM) by incorporating specific contextual variables of e-learning, such as

System Interactivity and Experience with Technology. Social/managerial
contributions: It offers valuable managerial strategies for administrators of Higher

Education Institutions, aiming to maximize the utilization and satisfaction with virtual

learning environments.

Keywords: 1. Learning Environments, 2. Innovation, 3. Education, 4. Learning

Management System (LMS), 5. Intention to Use, 6. Blended Learning
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1. Introdução1

As evoluções tecnológicas na educação têm sido contínuas e marcantes. No

entanto, é preciso explorar a personalização do ensino para atender às

necessidades individuais dos estudantes. Alves, Romeiro e Araújo (2022) afirmam a

Educação a Distância (EAD) passou por diversas transformações ao longo do

tempo, principalmente após a Revolução Industrial e Francesa, quando as

correspondências começaram a ser utilizadas para fins educacionais e

posteriormente, evoluindo para o ensino via rádio, televisão, universidades abertas,

teleconferências e, finalmente, a Internet.

Alqahtani e Rajkhan (2020) complementam que o e-learning pode ser entendido

como o uso de um conjunto variado de ferramentas tecnológicas e mídias

eletrônicas, para a entrega de educação e treinamento. Isso inclui tanto a

distribuição via web, quanto outras tecnologias baseadas na internet, abrangendo

diversas terminologias como educação a distância e aprendizado on-line. Além

disso, o método utiliza tecnologias de rede para criar, divulgar, entregar e facilitar o

aprendizado, em qualquer lugar e a qualquer hora (Liaw, 2008). O e-learning pode

ser uma alternativa viável para superar as limitações da aprendizagem das salas de

aula convencionais (Cheng, 2012), fazendo com que o ambiente de aprendizagem

não se limite apenas a contextos presenciais, mas que possa ser disponibilizado

eletronicamente ou pela Internet (Lin & Wang, 2012).

Cheng (2011) reforça que o e-learning é considerado um instrumento poderoso para

fornecer conteúdo de aprendizagem e treinar qualquer pessoa, em qualquer lugar e

a qualquer hora. Dessa forma, é importante que as organizações aproveitem as

vantagens dessa abordagem para atender à crescente demanda por aquisição de

conhecimento. Lwoga (2014) aponta que o e-learning oferece benefícios como

aprendizado personalizado, acesso à informação, conteúdo padronizado e

disponibilidade sob demanda, o que proporciona um ambiente flexível e diversificado

para atender às necessidades dos estudantes e Liaw (2008) complementa que o

1 Este trabalho foi formatado seguindo as diretrizes do estilo de citação da American Psychological
Association (APA) além de ser revisado de acordo com as novas regras ortográficas aprovadas pelo
Acordo Ortográfico assinado entre os países que integram a Comunidade de Países de Língua
Portuguesa (CPLP), em vigor no Brasil desde 2009.
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e-learning possui quatro vantagens: flexibilidade para decidir quando cada lição

on-line será aprendida, independência em relação às restrições de tempo do

professor, liberdade para expressar ideias e fazer perguntas, além da possibilidade

de escolha do estudante em relação a quais materiais on-line acessar. Priatna,

Maylawati, Sugilar e Ramdhani (2020) acrescentam que a eficácia do e-learning nas

instituições de ensino superior está fortemente ligada à criação de uma cultura

organizacional digital e à implementação de políticas adequadas que incentivem o

uso da tecnologia. Já Kyomuhendo, Mugizi, Rwothumio e Waiswa (2024)

argumentam que, tanto os recursos tangíveis (equipamentos de TI, políticas de

e-learning), quanto os intangíveis (cultura de aprendizagem, know-how tecnológico)

são fundamentais para garantir que o e-learning possa ser implementado de forma

eficaz e sustentável nas instituições de ensino.

O avanço rápido das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nas últimas

décadas unificou o mundo, promovendo o diálogo entre a aprendizagem presencial

tradicional e o ambiente de aprendizagem mediado pela tecnologia (Ghazal,

Aldowah & Umar, 2018b), criando assim oportunidades sem precedentes para

conduzir o aprendizado, por meio das tecnologias da Internet e das aplicações

baseadas na Web (Cheng, 2011). A Internet tornou-se o meio de comunicação mais

eficaz da vida humana atual, além de ser essencial para o desenvolvimento de uma

economia baseada no conhecimento (Ghazal, Aldowah & Umar, 2018a).

Lwoga (2014) ainda complementa que a evolução acelerada das tecnologias da

Internet abriu novas portas para a educação. Mudando a forma como os acadêmicos

fornecem materiais de curso e melhoram o aprendizado dos estudantes por meio de

ambientes on-line. Os estudantes agora aprendem por meio de inovações, como

livros digitais, dispositivos móveis, vídeos e mídias sociais (Bokolo et al., 2019).

Almutairi e Albraithen (2018) afirmam que o crescente número de implantações de

TICs no setor educacional é devido à sua capacidade de atender às necessidades

dos estudantes, instituições de ensino e da sociedade. Isto transformou o panorama

da educação, fazendo com que escolas de todo mundo adotem ambientes virtuais

como parte integrante de seus processos de aprendizagem, trazendo uma

significativa melhoria e aumento das perspectivas do setor.
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Diversas universidades têm desenvolvido programas de educação continuada

on-line, apoiados sobre internet de alta velocidade (Lin, Dai, Shi & Li, 2020) e a

utilização de sistemas de e-learning torna-se cada vez mais comum em instituições

de ensino superior em todo o mundo, reforça Lwoga (2014), principalmente nos

últimos anos (Abu Seman, Hashim, Roslin & Mohd Ishar, 2018). Lin e Wang (2012)

acrescentam que é comum observar que muitas instituições de ensino superior têm

adotado a aprendizagem combinada como estratégia de ensino, especialmente

aquelas que empregam plataformas de aprendizagem on-line.

Os modelos de ensino e aprendizagem adotados pelas IES são essencialmente três:

o modelo tradicional baseado em aulas exclusivamente presenciais, o modelo de

ensino a distância (EAD) com aulas pré-gravadas e materiais disponibilizados em

ambiente digital e, por fim, o modelo combinado que mescla momentos presenciais

com ambiente remoto de aprendizagem assíncrono/síncrono (Ghazal et al., 2018a).

Ghazal et al. (2018b) afirmam que a aprendizagem combinada tem sido vista como

uma opção educacional alternativa, que combina elementos de aprendizagem

on-line e da abordagem tradicional de sala de aula, além de buscar equilibrar a

interação humana presencial com o acesso on-line ao aprendizado, criando um

ambiente encorajador e flexível para os estudantes (Bokolo et al., 2019)

O modelo combinado, também denominado de Ensino Híbrido (EH), promove maior

autonomia, controle e flexibilidade ao estudante, aprimorando suas habilidades de

pensamento crítico, além de desenvolver melhora em seu desempenho,

aumentando o nível de satisfação e reduzindo as taxas de desistência e evasão

(Bokolo et al., 2020b). Bokolo et al. (2020a) acrescentam que a abordagem de EH

melhora o envolvimento e a experiência de aprendizagem dos estudantes,

permitindo que se envolvam mais no processo de aprendizagem e fiquem mais

entusiasmados, melhorando sua perseverança e comprometimento.

O EH tem maior ênfase na aprendizagem, promovendo maior envolvimento e

entusiasmo dos estudantes, aumentando seu comprometimento (Bokolo et al.,

2020a), ao prover conhecimentos e habilidades para o mundo profissional (Bokolo et

al., 2019). Bokolo et al., 2019 complementam que o EH facilita a comunicação e a

colaboração entre estudantes e professores, criando um ambiente de aprendizado
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motivador para o desenvolvimento autônomo do conhecimento e permitindo que os

estudantes se envolvam em atividades mais significativas e ativas em sala de aula

(Bokolo et al., 2020b).

Além disso, a combinação do aprendizado presencial e on-line cria uma experiência

acadêmica transformadora para os estudantes, permitindo-lhes associarem-se a

uma comunidade de aprendizagem, independentemente de sua localização física

(Bokolo et al., 2020b), possibilitando aos estudantes colaborarem e construírem o

conhecimento juntos (Lin & Wang, 2012).

De acordo com Bokolo et al. (2020a), é provável que o ensino híbrido se torne a

principal abordagem de ensino para o futuro, pois fornece uma experiência de

ensino e aprendizagem mais eficaz. Lwoga (2014) complementa que o e-learning

pode ajudar a reduzir os custos de salas de aula, instalações, materiais impressos e

mão de obra; além de oferecer uma abordagem eficaz em termos de tempo.

O EH, por meio dos sistemas de gestão do aprendizado (do inglês: LMS, Learning

Management System), permite a personalização do aprendizado, oferecendo ao

estudante que realize sua aprendizagem no seu ritmo e tempo (Bokolo et al.,

2020a), além de possibilitar que possa produzir e compartilhar conhecimentos de

maneira efetiva (Ghazal et al., 2018b). Ghazal et al.(2018a) afirmam que os sistemas

de gerenciamento de aprendizado (LMS) são uma tecnologia de informação

amplamente utilizada pelos professores para criar, manter e atualizar cursos on-line,

permitindo-se a troca e o compartilhamento de informações, bem como a

colaboração on-line entre os estudantes. A adoção de ferramentas LMS por

instituições de ensino superior é fundamental para a melhoria das atividades de

ensino e aprendizagem (Ghazal et al., 2018b). Além disso, o LMS possibilita a

administração de cursos aos professores. Os principais recursos oferecidos são: a

apresentação de palestras, a revisão de exames, a atribuição de tarefas on-line e a

marcação de relatórios dos estudantes (Nguyen, 2021; Ghazal et al., 2018b).

Ghazal et al.(2018a) destacam a importância crescente do uso de LMS em

instituições de ensino superior. Sendo este o sistema adotado pelas principais

universidades do mundo, por uma grande porcentagem de instituições acadêmicas

no Reino Unido e nos EUA, além da crescente demanda por sistemas de e-learning
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estar prevista para crescer significativamente na África e no Oriente Médio. No

contexto Brasileiro, o crescimento dos cursos à distância tem sido significativo, com

metas estabelecidas pelo Ministério da Educação para aumentar substancialmente o

número de estudantes inscritos em cursos públicos de EAD, refletindo a expansão e

a importância dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) no cenário educacional

brasileiro (Brahim, Silva, & Bruz, 2015).

A implementação da educação on-line levou a uma intensa competição dos

fabricantes de LMS no mercado de ensino superior (Lin et al., 2020) e a evolução

tecnológica tem exigido constantes atualizações, sendo a plataforma Moodle uma

das opções mais utilizadas para aprimorar a experiência de aprendizagem dos

estudantes (Nguyen, 2021). Além do Moodle, o Ilang também tem se destacado

como uma plataforma modular e flexível, permitindo a personalização e

interatividade necessárias para atender às demandas específicas de usuários e

instituições (Sapelli, Rosumek & Domingues, 2021; Ota, 2011).

Contudo, a discussão sobre o redesenho das jornadas digitais de aprendizagem das

Instituições de Ensino Superior (IES) é muito mais que discutir sobre os avanços

tecnológicos, quais metodologias de ensino adotar ou em qual plataforma digital

investir. É preciso compreender a jornada de aprendizado em ambientes híbridos de

aprendizado, seus pontos positivos e negativos, para que esta possa ser efetiva na

promoção do aprendizado de qualidade.

1.1. Problemática de pesquisa

A assertividade na construção dessas novas jornadas está diretamente relacionada

à satisfação do usuário (Yen, Cheng e Chan, 2019) e depende do uso eficaz das

tecnologias para atingir objetivos educacionais e satisfazer as necessidades dos

usuários, conforme discutido por Almutairi e Albraithen (2018). Abu Seman et al.

(2018) mencionam que a satisfação geral dos usuários com o uso frequente do LMS

é um fator crucial para garantir o sucesso contínuo do sistema, especialmente no

que diz respeito à satisfação dos professores.

Embora o LMS seja amplamente utilizado em muitas universidades, poucas delas

conseguem utilizar o sistema de forma otimizada e aproveitar todas as suas



22

vantagens. Sobre isso, Nguyen (2021) aponta que existe muita insatisfação em

relação ao uso do LMS, devido à sua funcionalidade geral e à falta de adaptação às

necessidades específicas dos usuários finais. Isso pode levar, não só a uma gestão

ineficaz da aprendizagem, mas também a um impacto negativo nos resultados dos

estudantes.

É possível observar que muitas implementações são padronizadas e os sistemas

são pouco otimizados, o que gera insatisfação em relação ao seu uso (Nguyen,

2021), além dos usuários não utilizarem da forma prevista (Lwoga, 2014), o que

dificulta seu processo de implantação. No entanto, tecnologias como o Ilang

demonstram que a modularidade e a personalização atendem melhor às

necessidades específicas dos usuários, promovendo um ambiente de aprendizagem

mais interativo e eficaz (Sapelli et al., 2021; Ota, 2011).

Crenças individuais e a utilização da tecnologia mudam ao longo do tempo,

especialmente em diferentes fases de uso, além disso, é possível observar que as

gerações mais jovens, que cresceram com as tecnologias de informação e

comunicação (TIC), apresentam diferentes crenças e usam essas tecnologias de

forma distinta (Yen et al., 2019).

Liaw (2008) aponta que é comum uma grande proporção de estudantes

abandonarem cursos de e-learning antes de sua conclusão, sugerindo que os

sistemas de e-learning apresentam falhas. Bokolo et al. (2020) enfatizam a

necessidade de maior engajamento dos estudantes em cursos híbridos, incluindo a

definição de metas de aprendizagem e a gestão do tempo. Sabah (2020)

complementa que o ambiente de aprendizagem híbrida encoraja os estudantes a

assumirem mais responsabilidade pelo próprio aprendizado, mas reconhece que

esses desafios dificultam a continuidade dos estudos.

Em 2020, a pandemia do COVID-19 trouxe à tona a necessidade de repensar o

modelo de aula e estimulou uma resposta ativa por parte das instituições de ensino

e professores para se adaptarem ao novo contexto de aulas exclusivamente

remotas. Embora diversas iniciativas tenham sido realizadas e o retorno das aulas

presenciais tenha ocorrido em 2022, a pandemia evidenciou que as condições de

ensino ainda não são ideais.
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Neste sentido, o problema que norteará a pesquisa consiste no escopo da pergunta:

Qual o nível de influência dos direcionadores2 sobre a intenção dos estudantes
em fazer um curso superior utilizando o ambiente híbrido de aprendizagem?

Direcionadores, neste contexto, referem-se aos fatores específicos que influenciam

a intenção dos estudantes em fazer um curso superior utilizando o ambiente híbrido

de aprendizagem. Estes fatores incluem a Qualidade da Informação, a Qualidade de

Serviços, a Qualidade do Sistema, o Desempenho dos Professores, a Interatividade

do Sistema e a Experiência com Tecnologia.

1.2. Objetivos

Para este trabalho, observam-se os seguintes objetivos geral e específicos.

1.2.1. Objetivo geral

Desenvolver e testar um modelo de mensuração da influência de direcionadores2 da

intenção dos estudantes em fazer curso superior utilizando o ambiente híbrido de

aprendizagem (LMS).

1.2.2. Objetivos específicos

1. Verificar a influência da Interatividade do Sistema, da experiência com a

tecnologia, da Qualidade do Sistema, da Qualidade da Informação, da

Qualidade do Serviço e do Desempenho do Professor na percepção dos

estudantes da Facilidade de Uso do LMS, na formação da atitude dos

estudantes sobre o uso do LMS e na percepção de satisfação dos estudantes

sobre o uso do LMS;

2. Verificar a influência da Facilidade de Uso na formação da atitude dos

estudantes e na sua percepção de satisfação com o uso do LMS;

2 Direcionadores, neste contexto, referem-se aos fatores específicos que influenciam a intenção dos
estudantes em fazer um curso superior utilizando o ambiente híbrido de aprendizagem. Estes fatores
incluem a Qualidade da Informação, a Qualidade dos Serviços, a Qualidade do Sistema, o
Desempenho dos Professores, a Interatividade do Sistema e a Experiência com Tecnologia.
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3. Verificar o papel de variável moderadora da percepção de preço e da

propensão dos estudantes em inovar sobre as relações entre a Facilidade de

Uso, atitude e satisfação com a intenção dos estudantes de continuar a fazer

curso superior, utilizando o ambiente híbrido de aprendizagem (LMS);

4. Elaborar um Workshop para capacitar diretores e coordenadores de IES a

compreender e implementar com sucesso modelos de ensino híbrido em suas

instituições, utilizando insights desta pesquisa de mestrado relacionada.

1.3. Justificativa

Inicialmente, esta pesquisa se fundamenta nas demandas da sociedade

contemporânea, caracterizadas não apenas pela forte presença da tecnologia e

conexões digitais, mas também pelos desafios de conciliar trabalho e estudo,

gerenciando o tempo de forma eficaz. Essa realidade intensifica a necessidade de

modelos educacionais flexíveis e adaptáveis, como o ensino híbrido, que se

apresenta como uma solução promissora, capaz de integrar diferentes espaços de

aprendizagem. Esta pesquisa busca identificar estratégias para otimizar a

implementação do ensino híbrido, tornando-o mais eficiente e abrangente,

beneficiando um espectro ainda maior de estudantes.

O estudo também é relevante para o mercado de trabalho, que enfrenta escassez de

profissionais especializados em diversos setores. Ao aprimorar práticas de educação

híbrida, as instituições de ensino podem formar profissionais de alta qualidade em

maior número, atendendo à demanda do mercado e fomentando o desenvolvimento

econômico.

Além disso, para os gestores de instituições de ensino tradicionais, esta pesquisa

pode contribuir para sua adaptação às novas demandas educacionais. Muitas

instituições enfrentam o desafio de implementar sistemas de ensino híbrido eficazes,

ao mesmo tempo que perdem estudantes para cursos exclusivamente à distância.

Compreendendo e aplicando práticas otimizadas de ensino híbrido, podem, não

apenas superar os desafios de implementação, mas também reverter a migração de

estudantes, oferecendo uma proposta de valor educacional mais flexível e adaptada

às necessidades atuais dos estudantes.
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Para o avanço do conhecimento científico, é necessário preencher lacunas

existentes na literatura, tais como a falta de evidências empíricas para mostrar como

certos preditores contribuem para a melhoria da percepção dos estudantes e que

afetam a aceitação e implementação do ensino híbrido, apesar das evidências

sugerirem que seja mais eficaz que os métodos tradicionais. Isso destaca a

necessidade de desenvolver um modelo para examinar os fatores críticos que

contribuem para a aceitação e implementação bem-sucedidas do ensino híbrido,

considerando os benefícios conhecidos e os desafios ainda não totalmente

compreendidos, como a necessidade de maior envolvimento dos estudantes,

aprendizagem autorregulada e gestão do tempo (Bokolo et al., 2020b).

Além disso, a satisfação dos estudantes em ambientes de aprendizagem híbrida é

uma área pouco explorada, apesar de ser influenciada por fatores críticos, como a

Qualidade do Sistema, Qualidade da Informação, Qualidade do Serviço e

experiências tecnológicas (Ghazal et al., 2018a). A insatisfação dos estudantes com

o Sistema de Gerenciamento de Aprendizado (LMS), devido à sua interação fraca e

funções inadequadas, destaca a necessidade de pesquisas que visem entender a

relação entre a utilidade do LMS e a satisfação dos estudantes (Nguyen, 2021;

Ghazal et al., 2018b).

Ramdhony, Mooneeapen, Dooshila e Kokil (2020) comentam que, embora vários

estudos anteriores explorem os benefícios da tecnologia da informação (TI) na

educação, poucos se concentraram nos fatores que podem impactar a integração da

TI na educação. Especificamente, a atitude dos estudantes do ensino superior em

relação à integração da TI no ensino e aprendizagem é um aspecto crítico ainda não

suficientemente investigado. Lwoga (2014) reforça que falta pesquisa sobre as

atitudes dos estudantes em relação à tecnologia educacional e sua intenção de

continuar usando sistemas de e-learning.

Ainda no contexto acadêmico, existem estudos que abordam fatores relacionados à

implementação do ensino híbrido, como Interatividade do Sistema, Experiência com

Tecnologia, Qualidade da Informação, Qualidade do Sistema, Qualidade do Serviço

e Desempenho dos Professores. No entanto, na literatura, não há um modelo que

integre essas dimensões de forma unificada. Este estudo se justifica ao buscar
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preencher esse vácuo, em busca de insights valiosos para uma implementação

bem-sucedida e adequadamente adaptada às particularidades e desafios do

ambiente educacional brasileiro.

Em âmbito acadêmico, o maior valor teórico deste trabalho reside na criação de um

modelo que integre, de maneira única, os construtos destacados no referencial

teórico. Este modelo oferece uma perspectiva aprimorada sobre os elementos de

influencia à decisão dos estudantes em optar por um curso superior em um

ambiente de aprendizagem híbrido, permitindo ainda a validação e análise de

resultados.

Por fim, a razão para a realização deste estudo está ancorada no interesse pessoal

do pesquisador que como professor, almeja compreender os desafios do ambiente

de aprendizado híbrido, e assim, aprimorar sua prática docente. Além disso, durante

sua experiência na coordenação de cursos, percebeu dificuldades enfrentadas pelos

gestores na implementação de um ambiente de ensino híbrido. A partir deste estudo,

o pesquisador pretende atuar como especialista e consultor, desenvolvendo

ferramentas e estratégias que auxiliem instituições e administradores acadêmicos na

criação de ambientes híbridos de aprendizagem, atendendo às demandas

educacionais atuais.
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2. Revisão da Literatura

Este capítulo está estruturado de forma a apresentar uma análise detalhada e

contextualizada dos principais conceitos e teorias que fundamentam esta

dissertação. Inicia-se com uma discussão sobre o Desempenho do Professor,

explorando como a habilidade docente e a adaptação tecnológica impactam a

eficácia do ensino. Em seguida, aborda-se a experiência com a tecnologia,

destacando como a familiaridade e a autoconfiança tecnológica dos estudantes

influenciam a aceitação e o uso de sistemas de e-learning. A Interatividade do

Sistema é examinada como um fator crucial para a comunicação e colaboração em

ambientes de aprendizagem on-line. A Qualidade do Sistema e da Informação é

analisada em termos de sua influência na satisfação e no uso contínuo das

plataformas digitais. O capítulo também investiga a Qualidade do Serviço, avaliando

como o suporte técnico e a confiabilidade do sistema interferem na percepção dos

estudantes. A atitude dos estudantes em relação ao uso de tecnologias

educacionais e a Facilidade de Uso dos sistemas são exploradas para melhor

compreensão sobre os fatores que motivam a adoção de e-learning. Finalmente, o

capítulo discute a satisfação dos estudantes, a Propensão a Inovar, o Valor do Preço

e a Intenção de Uso, proporcionando uma visão abrangente e multifacetada dos

determinantes de sucesso no uso de sistemas híbridos de aprendizagem.

2.1. Desempenho do Professor

O Desempenho do Professor pode ser conceituado como a habilidade do docente

universitário em dominar um conjunto de competências específicas necessárias para

a prática de um ensino eficaz (Masaro & de Paula, 2022). Refere-se a uma

combinação complexa entre ações, competências, contexto, além da capacidade de

adaptação para proporcionar uma educação adequada e de qualidade. (Fernandes,

2008).

O Desempenho do Professor está intrinsecamente ligado às suas ações durante o

trabalho, além dos desafios, tais como atrair, formar, desenvolver e manter os

estudantes, priorizando a inclusão, a convivência e o estabelecimento de vínculos

emocionais (Masaro & de Paula, 2022).
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Dentre as diversas habilidades relacionadas ao trabalho docente, o estilo de ensino

refere-se à forma como o professor conduz as aulas, utiliza diferentes estratégias de

ensino e interage com os estudantes para facilitar o aprendizado (Fianu & Blewett,

2020; Lwoga, 2014). Um estilo de ensino eficaz envolve abordar o ensino de forma

interativa, com explicações e ajuda, o que favorece interações positivas entre

estudantes e professores (Cheng, 2012). Além disso, o professor deve incorporar

habilidades técnicas para utilizar a tecnologia de forma eficiente, adaptando-a ao

seu processo de ensino (Lee & Xiong, 2022).

A concepção geral do curso, incluindo a estrutura do conteúdo e os recursos

disponibilizados, contribuem positivamente para a experiência de aprendizagem

(Fianu & Blewett, 2020) bem como a organização das aulas, a metodologia utilizada

e o formato das atividades (Lwoga, 2014).

Para garantir a qualidade dos materiais desenvolvidos pelo professor, é fundamental

que estes sejam precisos, relevantes e apresentem conteúdo de alta qualidade

(Fianu & Blewett, 2020). Além disso, os materiais devem ser compreensíveis e bem

estruturados, com elementos multimídia, hipertexto e práticas on-line relacionadas

ao conteúdo técnico do curso (Daultani, Goswami, Kumar & Pratap, 2021). Dessa

forma, os materiais facilitarão o aprendizado dos estudantes, promovendo uma

experiência de ensino efetiva.

No entanto, é crucial um modo de ensino flexível do professor, permitindo que os

estudantes tenham independência no tempo e no plano de estudos (Naaj, Nachouki

& Ankit, 2012), contribuindo assim para criar um ambiente personalizado, propício

para o aprendizado e o envolvimento entusiasmado dos estudantes no processo

educacional.

Outro fator relacionado ao desempenho do docente é sua atitude em relação ao

ambiente híbrido de aprendizagem, sendo esse um fator essencial, que influencia o

sucesso do processo de ensino-aprendizagem on-line. Demonstrar uma atitude

positiva e favorável em relação ao uso de tecnologias de aprendizado on-line está

correlacionado com a satisfação dos estudantes, resultando em um impacto

favorável no comportamento destes e na percepção geral de satisfação com o curso.

A forma como o professor se comporta, se relaciona e trata seu público-alvo durante
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o curso de e-learning pode afetar diretamente o comportamento dos estudantes e

sua experiência de aprendizagem (Daultani et al., 2021; Cheng, 2012; Lee & Xiong,

2022; Lwoga, 2014).

Naaj et al. (2012), Bolliger e Martindale (2004) complementam, o professor não deve

ser apenas um facilitador da aprendizagem, mas também deve atuar como um

agente motivador para os estudantes, incentivando-os a se envolverem no curso e

alcançarem seus objetivos.

2.2. Experiência com a tecnologia

A Experiência com Tecnologia refere-se ao conjunto de interações, vivências e

percepções que uma pessoa tem ao utilizar ou interagir com dispositivos, softwares,

aplicativos móveis, sistemas e outras formas de tecnologia (Samsudeen &

Mohamed, 2019; Pituch & Lee, 2006).

Conforme interpretado a partir de várias fontes (Sharma, Gaur, Saddikuti & Rastogi,

2017; Ghazal et al., 2018a, Thongsri, Shen & Bao, 2019a), a Experiência com

Tecnologia refere-se ao grau em que um indivíduo está acostumado e confortável ao

interagir com dispositivos ou sistemas tecnológicos. Ao longo do tempo, a

familiaridade e o conforto adquiridos ao usar diferentes tecnologias influenciam a

aceitação e uso de novas ferramentas, destacando a importância da autoconfiança

nas habilidades tecnológicas (Sharma et al., 2017; Ghazal et al., 2018a, Thongsri et

al., 2019a).

Dentre os fatores que influenciam a Experiência com Tecnologia, a autoeficácia em

computação se refere à crença ou avaliação subjetiva de uma pessoa sobre seu

próprio nível de habilidade para usar efetivamente um computador na execução de

tarefas específicas. É uma medida da confiança que alguém possui em suas

capacidades de utilizar o computador, incluindo sistemas de e-learning, de forma

eficiente e bem-sucedida (Fianu & Blewett, 2020; Pituch & Lee, 2006).

A experiência com a Internet, especialmente no contexto de sistemas de e-learning,

é influenciada por dois principais fatores: o tempo de cada acesso on-line e a

frequência de visitas à Internet. Estudantes que dedicam mais tempo durante cada
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sessão on-line podem demonstrar uma maior inclinação para utilizar sistemas de

aprendizagem on-line. Da mesma forma, aqueles que acessam a Internet com maior

frequência têm mais probabilidade de adotar e usar regularmente sistemas de

aprendizado on-line, como reforçam (Samsudeen & Mohamed, 2019).

Alguns estudos identificaram que a intenção dos professores em adotar novas

tecnologias pode ser afetada por fatores como sua autoeficácia em relação à

tecnologia e experiência prévia com tecnologias similares. Quanto mais elevada for

a intenção dos professores em incorporar a tecnologia, maior será a probabilidade

de sua efetiva utilização na prática educacional (Sharma et al., 2017), além disso, a

autoeficácia dos estudantes ao utilizar o e-learning foi o fator mais relevante para

influenciar positivamente a satisfação com a plataforma e na avaliação da utilidade

do e-learning como ferramenta de aprendizado.(Liaw, 2008)

Por fim, a familiaridade com a tecnologia, adquirida por meio de atividades que

desenvolvam habilidades e competências relacionadas à resolução de problemas,

pensamento crítico, criatividade, colaboração e utilização de tecnologias como

STEM (Science, Technology, Engineering, and Mathematics), impacta a decisão dos

estudantes de adotar o e-learning como ferramenta valiosa para aprimorar a

aprendizagem (Thongsri et al., 2019a).

2.3. Interatividade do Sistema

Interatividade refere-se ao grau em que os participantes de um processo de

comunicação têm controle e podem trocar papéis em seu discurso mútuo. Trata-se

de um processo de comunicação que envolve o controle do usuário, e permite que

se comuniquem reciprocamente através de um meio interativo, como em ambientes

mediados por computador, como sistemas de e-learning baseados em nuvem

(Cheng, 2020).

Pode se dizer ainda que a Interatividade do Sistema é o conjunto de atividades e

mecanismos que possibilitam a comunicação, colaboração e troca de conhecimento

entre professores e estudantes, bem como entre os próprios estudantes, tornando o

ambiente de e-learning mais dinâmico, participativo e eficiente para o

desenvolvimento do conhecimento (Cheng, 2012). Além disso, a interatividade está
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relacionada à velocidade das respostas, ao apoio à realização de atividades e ao

estímulo do engajamento dos estudantes, contribuindo para uma maior utilidade

percebida do sistema de e-learning (Freitas, Ferreira, Garcia & Kurtz, 2016).

Em relação aos aspectos relacionados à interatividade, essa foi dividida em duas

dimensões: a interatividade da máquina, que se refere à interação com um meio, e a

interatividade da pessoa, que se refere à interação com ajuda de um meio (Cheng,

2020).

No contexto do e-learning, a interatividade pode ser construída por três fatores

principais: controlabilidade, responsividade e comunicação bidirecional. Esses

aspectos estão relacionados ao quanto o usuário pode controlar o conteúdo; o

tempo e a sequência da comunicação, como o meio interativo responde à sua

entrada e a capacidade de comunicação recíproca entre a fonte e o receptor

(Cheng, 2020).

Dentre os diferentes elementos que influenciam a Interatividade do Sistema, alguns

estudos apontam a necessidade dos ambientes de e-learning em permitir

discussões entre usuários, tanto com outros estudantes, quanto com os professores.

A interação entre estudantes é vista como essencial no aprendizado on-line, pois,

através da discussão em grupo e troca de conhecimentos, os estudantes podem

esclarecer dúvidas e melhorar seus resultados de estudo (Daultani et al., 2021;

Nguyen, 2021).

Além de discussões, é crucial que os portais de e-learning possibilitem aos

estudantes trabalharem juntos, compartilharem conhecimento e trocarem

informações relevantes para o processo de aprendizado, facilitando assim a troca de

conhecimento e promovendo um ambiente de aprendizado dinâmico e enriquecedor.

(Daultani et al., 2021; Cheng, 2012).

As interações ocorrem através de diversas formas, como comunicações

assíncronas, mensagens e fóruns on-line, ou comunicações síncronas, como

videoconferências e bate-papo em tempo real (Cheng, 2011). Além disso, Singh,

Sinha e Liébana-Cabanillas (2020b), Nguyen (2021), Selvanathan, Hussin e Azazi

(2020) e Daultani et al. (2021) destacam a importância e os benefícios do uso de
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smartphones no aprendizado, evidenciando que estes dispositivos proporcionam

versatilidade e acessibilidade na comunicação e colaboração em plataformas

digitais. As interfaces familiares dos aplicativos móveis facilitam a adoção de

ferramentas educacionais, especialmente durante a pandemia de COVID-19,

quando o aprendizado online se tornou essencial. Eles argumentam que os

smartphones são cruciais para o e-learning, permitindo a continuidade da educação

por meio da tecnologia e internet.

Daultani et al. (2021) e Selvanathan et al. (2020) reforçam que é preciso, também,

garantir que a plataforma facilite a interação direta com os professores, além de

permitir que os estudantes se envolvam ativamente nas aulas (síncrona) e tirem

suas dúvidas em tempo real.

Por fim, a Interatividade do Sistema está relacionada ao fluxo de aprendizado e o

estado mental em que os estudantes estão imersos e engajados na atividade. Uma

interatividade eficaz pode favorecer a experiência de fluxo dos estudantes durante o

aprendizado (Cheng, 2012).

2.4. Qualidade do Sistema

A Qualidade do Sistema é definida como a qualidade geral percebida pelo usuário.

Essa percepção inclui vários aspectos, como Facilidade de Uso, confiabilidade,

desempenho, recursos disponíveis e satisfação geral com o sistema (Fianu &

Blewett, 2020).

Pode-se dizer, ainda, que Qualidade do Sistema refere-se à avaliação dos atributos,

características e funcionalidades de um sistema de informação, que afetam a

experiência e a satisfação do usuário ao utilizá-lo (Thongsri, Shen & Bao, 2019b).

Além disso, Daultani et al. (2021), Mehrolia, Alagarsamy e Sabari (2021),

Pérez-Pérez, Serrano-Bedia e García-Piqueres (2020) e Lee (2021), mostram uma

clara correlação entre a Qualidade do Sistema e a Satisfação do Usuário, sugerindo

que melhorias na usabilidade, acessibilidade, e suporte técnico podem levar a uma

melhor experiência do usuário em ambientes de e-learning. Binyamin (2019) destaca

que a Facilidade de Uso e a Qualidade do Sistema são fundamentais para a

Satisfação do Usuário em sistemas de gerenciamento de aprendizagem (LMS).
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Problemas de usabilidade podem causar frustração e distração, desviando a

atenção dos estudantes do conteúdo educacional. A usabilidade eficaz é associada

à satisfação dos estudantes, influenciando positivamente a experiência educacional.

A ISO 9241 enfatiza que os principais atributos de usabilidade, como efetividade,

eficiência e satisfação do usuário, são essenciais para medir a qualidade dos

sistemas e garantir uma experiência positiva.

Lin e Wang (2012) definem que a Qualidade do Sistema refere-se ao alto valor das

características operacionais do ambiente de aprendizado, incluindo eficiência,

funcionalidade e usabilidade. Dentre os diversos fatores que influenciam a

Qualidade do Sistema, a facilidade de acesso ao conteúdo e o download do

material, bem como a velocidade de resposta do sistema aos usuários são

elementos cruciais para melhorar a Qualidade do Sistema e proporcionar aos

estudantes uma experiência de aprendizagem enriquecedora. (Fianu & Blewett,

2020; Sharma et al., 2017).

Alguns estudos afirmam que a disponibilidade 24 horas do ambiente de ensino é

crucial, permitindo que os usuários acessem o conteúdo de forma contínua e em

horários convenientes. A disponibilidade geral do sistema é um aspecto importante,

garantindo que esteja sempre acessível e livre de indisponibilidades ou

instabilidades frequentes. Além disso, a qualidade técnica do sistema é fundamental,

abrangendo aspectos como precisão, velocidade de acesso e outros elementos

relevantes. A acessibilidade do sistema também desempenha um papel significativo,

pois, quanto mais fácil e disponível for o acesso aos recursos e funcionalidades,

maior será a probabilidade de os usuários utilizarem-no de forma eficaz. Esses

fatores interconectados influenciam diretamente a experiência dos usuários e a

efetividade do sistema como um todo (Fianu & Blewett, 2020, Thongsri et al., 2019b;

Mehrolia et al., 2021 e Pérez-Pérez et al., 2020).

O tempo de resposta do sistema é um fator crítico, impactando diretamente a

Qualidade do Sistema e a experiência do usuário. Esse aspecto, mencionado por

diversos autores (Thongsri et al., 2019b; Ghazal et al., 2018a; Lee & Xiong, 2022;

Lwoga, 2014), refere-se à rapidez com que o sistema responde às ações do usuário

e à garantia de um tempo de resposta adequado, pois isso contribui para melhorar a
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aceitação, a satisfação e a intenção de uso contínuo dos sistemas de e-learning. Um

sistema responsivo e ágil é essencial para aprimorar a utilização e a satisfação dos

usuários, tornando-se um dos principais determinantes do sucesso desse tipo de

sistema de ensino.

Além disso, a confiabilidade e estabilidade do sistema foram identificadas como

fatores mais relevantes para a intenção de uso contínuo, bem como para melhorar a

utilização e a satisfação dos usuários. Um sistema confiável, rápido, estável e

acessível incentiva a adoção contínua do sistema pelos usuários, pois reduz as

chances de falhas e erros ao longo do tempo. (Hussein, Ow, Ibrahim & Mahmoud,

2020; Lee & Xiong, 2022; Lwoga, 2014; Pérez-Pérez et al., 2020).

Em relação à interface do usuário, diversos estudos afirmam que uma interface bem

projetada, amigável e esteticamente agradável influencia a motivação e o interesse

dos estudantes no e-learning, além de melhorar a Facilidade de Uso e a utilidade

percebida pelos estudantes ao utilizar o sistema de aprendizagem. A disposição da

interface, uso de ícones e menus de navegação intuitivos, clareza na apresentação

das informações e facilidade em acessar recursos relevantes são aspectos

essenciais do design funcional, contribuindo para a interação fácil do usuário com o

sistema. Além disso, a padronização de recursos no sistema pode proporcionar uma

experiência de aprendizagem mais consistente e previsível, reduzindo a ansiedade

do estudante, aumentando o engajamento e impactando positivamente a atitude

geral e a satisfação do usuário com o sistema de e-learning (Daultani et al., 2021;

Sharma et al., 2017; Thongsri et al., 2019b; Ghazal et al., 2018a, Lee e Xiong, 2021;

Lwoga, 2014; Mirabolghasemi, Shasti & Choshaly, 2021).

Dentre os aspectos relacionados à interface, a Qualidade do Sistema é fortemente

impactada pela eficiência da navegação, conforme destacado por autores como

Daultani et al. (2021) e Sharma et al. (2017). A usabilidade do sistema é essencial

para garantir a satisfação do usuário, abrangendo a rapidez na realização de tarefas

de aprendizado, a intuição na navegação pelo sistema e a flexibilidade na interação

com o conteúdo e recursos disponíveis. Além disso, a facilidade de acesso ao

sistema de e-learning e a clareza na forma como os usuários podem se deslocar e
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encontrar informações no ambiente virtual são fundamentais para aprimorar a

Qualidade do Sistema, tornando-o mais amigável e eficiente.

Segundo os autores Thongsri et al. (2019b), Lin e Wang (2012) e Lwoga (2014), o

conjunto de funcionalidades do sistema deve oferecer uma ampla gama de recursos

e ferramentas que aprimorem a experiência dos usuários, atendendo aos objetivos

educacionais propostos pela plataforma. A presença de uma variedade de recursos

é essencial para atrair e reter a participação dos usuários, resultando em maior

engajamento e satisfação com o ambiente virtual de aprendizado. O bom design das

funcionalidades também é um fator crucial para melhorar a utilização e a satisfação

dos sistemas de e-learning, o que torna tais atributos do sistema fundamentais para

influenciar diretamente sua adoção e uso.

A capacidade de personalização do sistema de acordo com as necessidades e

preferências do usuário também pode influenciar positivamente a satisfação e o

engajamento (Daultani et al, 2021; Mehrolia et al., 2021).

A segurança é um fator crucial na avaliação da Qualidade do Sistema. Um sistema

seguro é fundamental para proteger dados e informações pessoais dos usuários e

garantir a confiabilidade do sistema como um todo (Mehrolia et al., 2021;

Mirabolghasemi et al., 2021).

Por fim, outros estudos científicos destacam que características como interatividade,

desempenham um papel crítico na melhoria da satisfação e utilização dos sistemas

de e-learning (Ghazal et al., 2018a). Além disso, a qualidade técnica do sistema,

incluindo aspectos como flexibilidade, usabilidade, interatividade e segurança, é

especialmente enfatizada como tendo o efeito mais forte na intenção de uso

contínuo e na satisfação dos usuários com esses sistemas (Lwoga, 2014; Mehrolia

et al., 2021).

2.5. Qualidade da Informação

A Qualidade da Informação está relacionada à percepção dos estudantes sobre o

valor do conteúdo oferecido, o quão bem atende às suas necessidades de
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aprendizado e o quão bem é apresentado para facilitar o processo de aprendizagem

(Lwoga, 2014).

De acordo com os estudos de Sharma et al. (2017), é fundamental que a informação

esteja disponível e acessível para os usuários no momento em que precisem, sem

restrições desnecessárias, garantindo assim um acesso fácil e igualitário aos

conteúdos educacionais. Além disso, a pontualidade, conforme mencionado por

(Ghazal et al., 2018a; Lwoga, 2014), é essencial para que a informação seja

entregue dentro dos prazos estabelecidos, evitando atrasos que prejudiquem o

aprendizado e garantam que o conteúdo seja atual e útil para o usuário no momento

adequado. A disponibilidade contínua da informação, como abordada por Lwoga

(2014), também é crucial para que os estudantes possam acessar os materiais

sempre que desejarem, reforçando a importância da acessibilidade para a Qualidade

da Informação.

Lee e Xiong (2022) complementam: a organização do conteúdo é fundamental para

a compreensão e aprendizagem dos estudantes, tornando imprescindível que as

informações mais relevantes sejam destacadas e apresentadas de forma clara. A

quantidade de informações disponibilizadas também é um fator crucial, uma vez que

deve ser adequada para evitar sobrecarregar os estudantes com excesso de

conteúdo ou privá-los de informações essenciais.

Algumas pesquisas ainda citam que a relevância da informação, sua pertinência e

aplicabilidade ao contexto e necessidades do usuário é fundamental (Sharma et al.,

2017; Thongsri et al., 2019b; Lee & Xiong, 2022; Mirabolghasemi et al., 2021). Além

disso, é crucial que as informações sejam atualizadas para evitar decisões

equivocadas e resultados indesejados (Thongsri et al., 2019b; Lee & Xiong, 2022).

Em relação à Qualidade da Informação, ainda pode se dizer que a completude é

essencial, garantindo que todas as informações relevantes estejam presentes sem

lacunas ou omissões importantes (Thongsri et al., 2019b; Ghazal et al., 2018a).

Além disso, a consistência é fundamental para evitar contradições e incoerências

dentro do sistema de informações (Lee & Xiong, 2022). Outro aspecto relevante é a

abrangência, que se relaciona à extensão e profundidade do conteúdo, assegurando

que os tópicos pertinentes sejam tratados de maneira ampla (Lwoga, 2014). Tais
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critérios devem ser atendidos para satisfazer as necessidades dos usuários e

garantir a confiabilidade das informações fornecidas.

A precisão da informação é enfatizada por alguns autores, destacando a importância

de que os dados sejam exatos e livres de erros ou imprecisões, refletindo fielmente

a realidade ou o contexto em que se aplicam (Sharma et al., 2017; Ghazal et al.,

2018a; Lee & Xiong, 2022). A busca pela exatidão e correção dos dados é

especialmente ressaltada no contexto do sistema de aprendizagem móvel

(m-learning), em que a confiabilidade da informação é essencial para garantir

resultados válidos e confiáveis (Lee & Xiong, 2022).

Os autores (Sharma et al., 2017; Thongsri et al., 2019b; Ghazal et al., 2018a;

Lwoga, 2014) também destacam a importância de apresentar a informação de forma

clara e compreensível, com fácil entendimento e assimilação. Isso reduz barreiras

para a aprendizagem, tornando a informação acessível e permitindo uma melhor

compreensão dos conteúdos apresentados. Por outro lado, Lee e Xiong (2022)

destacam que informações precisas e confiáveis aumentam a confiança dos

estudantes em utilizar o aplicativo para aprender. Além disso, a segurança da

informação também é um aspecto relevante (Lwoga, 2014), pois é fundamental

garantir que as informações apresentadas sejam precisas, confiáveis e protegidas

contra ameaças de acesso não autorizado ou manipulação indevida.

Neste contexto, Ashraf, Iqbal, Arif e Asghar (2022) exploraram a integração de

conteúdos curriculares com tecnologias de informação e comunicação (TIC) em

ambientes de aprendizado híbrido. Eles destacaram a importância de estratégias de

ensino integradas com TIC, como o uso de plataformas de comunicação digital, para

melhorar as competências dos estudantes. A pesquisa revelou que essas

estratégias, quando bem implementadas, têm um impacto positivo significativo nas

competências em TIC dos estudantes. De forma semelhante, Patni, Sudiarta e

Suparta (2020) investigaram o desenvolvimento de conteúdos e estratégias de

discussão online no contexto de aprendizado híbrido, focando no ensino de

matemática. Neste sentido, desenvolveram conteúdos que incluíam textos, mídias

interativas, links de vídeo e exercícios, projetados para suportar o aprendizado

independente e a participação ativa dos estudantes. A estratégia de discussão
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on-line desenvolvida por Patni et al. (2020) mostrou-se eficaz em aumentar o

interesse e a participação dos estudantes, melhorando os resultados de

aprendizado. Juntas, essas pesquisas sublinham a importância das estratégias de

conteúdo em ambientes híbridos e seu papel crucial na melhoria das competências

e resultados educacionais dos estudantes.

2.6. Qualidade do Serviço

A Qualidade do Serviço pode ser definida como a capacidade de resposta, horário

de funcionamento conveniente, confiabilidade e facilidade de comunicação com os

prestadores de serviços. Além disso, a Qualidade do Serviço é determinada pela

diferença entre as expectativas dos clientes em relação ao serviço oferecido e a

percepção real que têm desse serviço (Sharma et al., 2017).

(Cheng, 2012) define a qualidade de serviço ao grau em que um estudante percebe

a qualidade geral dos serviços de suporte pessoal oferecidos pelo sistema de

e-learning. Esses serviços de suporte pessoal incluem orientação técnica, ajuda

instrucional e outras formas de assistência fornecidas aos estudantes durante o uso

do sistema de e-learning.

Pode-se dizer ainda que a Qualidade do Serviço envolve a excelência e eficácia do

suporte e assistência prestados pelos provedores a seus clientes ou usuários.

Engloba aspectos como confiabilidade na entrega dos serviços, capacidade de

resposta rápida e eficiente às necessidades e solicitações, garantia de segurança

dos dados e informações dos usuários, bem como a demonstração de empatia e

atenção às suas demandas (Lee & Xiong, 2022).

Alguns estudos abordam a Qualidade do Serviço como uma preocupação central.

Dentre os diversos elementos que influenciam a percepção dos usuários, a

eficiência da equipe de suporte é fundamental para garantir maior qualidade e

satisfação dos usuários (Sharma et al., 2017). A capacidade de resposta dos

prestadores de serviços, a prontidão e eficácia na resolução de problemas, e o

atendimento às demandas dos clientes são aspectos fundamentais relacionados à

Qualidade do Serviço (Sharma et al., 2017; Lee & Xiong, 2022). A qualidade também

está relacionada à forma como o usuário recebe ajuda e suporte, demonstrando



39

interesse na resolução de problemas e compreensão das necessidades específicas

do usuário (Thongsri et al.2019b). Tanto o suporte fornecido por professores quanto

por técnicos de serviço são essenciais para a percepção de qualidade (Cheng,

2012). A qualidade dos serviços de suporte, incluindo suporte técnico, atendimento

ao cliente e assistência aos usuários, é um fator-chave (Ghazal et al., 2018a). O

suporte do sistema de gestão de aprendizagem (LMS) é importante para a

Qualidade do Serviço (Hussein et al., 2020). A empatia dos fornecedores,

oferecendo suporte personalizado, é relevante (Lee e Xiong, 2021). Medidas para

avaliar a qualidade incluem capacidade de resposta, eficácia e disponibilidade da

equipe de suporte (Lwoga, 2014). A equipe de suporte deve fornecer um

atendimento eficiente durante o uso do programa de educação, oferecendo

explicações claras e auxiliando na utilização efetiva do sistema (Mehrolia et al.,

2021). Em outras palavras, a Qualidade do Serviço envolve a eficiência da equipe de

suporte, capacidade de resposta, suporte personalizado, disponibilidade e auxílio

efetivo na utilização do programa.

Outro aspecto relevante, considerado essencial, associado à Qualidade do Serviço,

é a conveniência do horário de funcionamento, pois a disponibilidade do serviço em

horários adequados é crucial para o bem-estar dos usuários (Sharma et al., 2017).

Além disso, a facilidade de comunicação com os prestadores de serviços é outro

aspecto pertinente, garantindo uma experiência mais fluida e eficiente (Sharma et

al., 2017). A disponibilidade de múltiplos mecanismos de comunicação, como

diferentes canais de suporte, é fundamental para a percepção da Qualidade do

Serviço (Cheng, 2012).

O suporte oferecido aos professores pelo sistema de gestão de aprendizagem é

uma questão central, envolvendo aspectos técnicos, disponibilidade de recursos de

ajuda e facilidade de utilização do LMS (Hussein et al., 2020). As unidades de

e-learning e diretorias de TIC têm um papel crucial na prestação de suporte técnico,

fornecendo help desks e treinamento para os estudantes, o que contribui para a

aceitação do e-learning. É recomendado que o sistema de e-learning ofereça

serviços de ajuda on-line e tutoriais para aprimorar a experiência dos estudantes

(Lwoga, 2014). Portanto, a Qualidade do Serviço, nesse contexto, está diretamente
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relacionada a aspectos como conveniência, comunicação eficiente, disponibilidade

de suporte e facilidade de utilização do sistema de aprendizagem. (Sharma et al.,

2017; Cheng, 2012; Hussein et al., 2020; Lwoga, 2014).

2.7. Atitude

Atitude é uma predisposição ou disposição relativamente estável que uma pessoa

possui em relação a determinadas entidades, situações, ideias, valores ou

comportamentos (Pompêo, Abbad, Zerbini & Mourão, 2015). Já Bokolo et al. (2020b)

definem atitude como a medida da apreciação ou avaliação favorável ou

desfavorável que um estudante tem em relação ao comportamento em questão, no

contexto específico da utilização de um sistema, como o ambiente híbrido de

aprendizado.

Atitude se refere à avaliação subjetiva e emocional que um indivíduo faz em

resposta a estímulos do ambiente, moldando suas percepções, intenções e

comportamentos. As atitudes podem ser positivas, negativas ou neutras, e são

influenciadas por experiências passadas, crenças, valores culturais e socialização.

Elas desempenham um papel fundamental na forma como as pessoas interagem

com o mundo ao seu redor, afetando suas escolhas, decisões e relações

interpessoais. As atitudes podem ser modificadas e desenvolvidas ao longo do

tempo, e sua compreensão é essencial para entender a psicologia humana e as

interações sociais (Pompêo et al., 2015).

É relevante notar que a atitude do estudante após a adoção do sistema, tende a ser

mais estável, realista e menos suscetível a mudanças, indicando que a experiência

real com o ambiente híbrido tem um impacto mais duradouro do que as expectativas

iniciais. Portanto, ao desenvolver um ambiente de educação híbrido, é crucial

considerar tanto a percepção inicial do sistema, quanto a experiência posterior do

estudante para influenciar positivamente sua atitude em relação ao ambiente de

aprendizagem (Bokolo et al., 2020b; Sabah, 2020).

Além disso, a percepção de utilidade é um fator crucial que impacta positivamente a

atitude e a intenção dos estudantes em usar o sistema, assim como a atitude

influencia diretamente a percepção de utilidade do sistema, mostrando uma relação
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bidirecional entre esses elementos. A percepção de utilidade é moldada pelas

expectativas pré-adoção dos alunos e pode ser influenciada por influências sociais,

como comunicação interpessoal e mídia de massa. A utilidade percebida também é

um determinante significativo da aceitação e intenção dos estudantes em usar o

ambiente de aprendizagem on-line. Quanto mais estes percebem a utilidade do

sistema, maior a probabilidade de desenvolverem uma atitude positiva em relação a

ele, o que, por sua vez, influencia sua intenção de continuar usando o sistema no

futuro (Cheng, 2011; Sabah, 2020; Singh, Sharma & Paliwal, 2020a).

Por fim, as influências sociais, tanto de referências importantes como colegas e

professores, quanto de comunicação interpessoal e mídia de massa, desempenham

um papel crucial na atitude dos estudantes em relação ao uso do sistema de

e-learning. A percepção que outros estão usando e recomendando o sistema, tende

a afetar positivamente sua atitude em relação a ele. Além disso, a percepção de que

muitas pessoas estão usando o sistema, também impacta positivamente a atitude e

a intenção dos usuários em adotar o e-learning. Em suma, a percepção das

influências sociais e da popularidade do sistema são fatores determinantes na

adoção da tecnologia de aprendizagem on-line pelos estudantes (Cheng, 2011;

Singh et al., 2020a).

2.8. Facilidade de Uso

No contexto da aprendizagem, a Facilidade de Uso é definida como a percepção de

quão sem esforço uma tecnologia ou sistema pode ser utilizado (Ramdhony et al.,

2020). Este conceito, discutido tanto por educadores quanto por estudantes, engloba

aspectos como clareza da apresentação do conteúdo, flexibilidade das abordagens

(Bokolo et al., 2019) e crença de que os sistemas de e-learning são intuitivos e

simples de usar (Nikou & Maslov, 2021; Pérez-Pérez et al., 2020). Assim, diversos

fatores, como integração com plataformas sociais, organização clara do conteúdo,

design de interface amigável e adequação às necessidades individuais, intensificam

essa percepção positiva (Bokolo et al., 2019; Nikou & Maslov, 2021; Cheng, 2012).

Entretanto, uma observação relevante é que, apesar da Facilidade de Uso

frequentemente estar associada à utilidade percebida, essa relação pode não ser
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bidirecional, ou seja, a utilidade percebida nem sempre influencia a Facilidade de

Uso (Thongsri et al., 2019a).

O Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM) encapsula o entendimento de que a

Facilidade de Uso tem um papel central na adoção de tecnologias educacionais

(Singh et al., 2020a). Muitos estudos concordam que esse é um fator-chave na

satisfação dos usuários ao interagir com sistemas de e-learning, sendo essa

percepção influenciada por elementos como suporte institucional, experiência prévia,

design intuitivo e qualidade do conteúdo (Bokolo et al., 2019; Pillai, Upadhyaya,

Prakash, Ramaprasad, Mukesh, & Pai,, 2021; Cheng, 2012; Ghazal et al., 2018a;

Sabah, 2020; Thongsri et al., 2019a).

No entanto, nuances surgem em algumas pesquisas. Por exemplo, a relação indireta

da Facilidade de Uso com a intenção de adotar e-learning (Nikou & Maslov, 2021) ou

sua menor relevância quando comparada a outros preditores na adoção de TI na

educação (Ramdhony et al., 2020). Em determinados cenários, fatores como

Qualidade da Informação ou utilidade percebida podem ter maior peso na satisfação

do usuário, incentivando a reutilização contínua da plataforma (Hussein et al., 2020).

Ainda, é válido considerar que nem sempre a Qualidade da Informação se mostra

como um influenciador expressivo da percepção de Facilidade de Uso (Ghazal et al.,

2018a).

2.9. Satisfação

De acordo com El Refae, Kaba e Eletter (2021), a satisfação pode ser compreendida

como uma reação positiva ao atendimento de um desejo ou à realização de uma

ação almejada. O autor ainda enfatiza a profunda conexão da satisfação com as

atitudes e visões pessoais, as quais são influenciadas por múltiplos fatores externos.

Pereira, Moura, Souki e Cunha (2019) definem satisfação como a avaliação global

do desempenho de um produto pelos clientes, indicando que esta ocorre quando a

experiência de consumo atende ou supera as expectativas iniciais estabelecidas.

Além disso, a satisfação reflete a percepção do consumidor sobre o quão bem as

características de um bem ou serviço proporcionam um nível de consumo agradável

e satisfatório, atendendo às suas necessidades, influenciando diretamente a
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lealdade do cliente e a propensão de uso (Santos, Moura, Vasconcelos & Cunha,

2017).

Cheng (2020), Lwoga (2014) e Mirabolghasemi et al. (2021) convergem na ideia de

que a satisfação dos usuários em sistemas de e-learning é fortemente atrelada à

percepção de atendimento de expectativas e necessidades dos usuários. Enquanto

Cheng (2020) foca na conformidade com as expectativas do usuário para determinar

sua satisfação, Lwoga (2014) amplia essa visão ao considerar critérios como

adequação, relevância e utilidade, e evidencia a ligação entre satisfação e intenção

contínua de uso. Por sua vez, Mirabolghasemi et al. (2021) ressaltam a influência da

tecnologia na aprendizagem combinada para fortalecer a interação e colaboração

entre os usuários, adaptando-se à variedade de tarefas e necessidades de

informação, que variam conforme o curso e a atividade proposta.

De acordo com Ghazal et al. (2018a) e Hussein et al. (2020), a satisfação dos

estudantes com um sistema de informação não só indica seu nível de

contentamento e concordância com o uso do sistema, mas também é uma métrica

crucial para o sucesso do sistema. Esta satisfação, que pode refletir a eficácia do

sistema e a medida em que atende às expectativas e necessidades dos professores,

é essencial para prever a intenção de continuação ou reutilização do sistema de

aprendizado pelos estudantes.

Diversos autores defendem a ideia de que a satisfação é um indicador essencial

para avaliar o sucesso de sistemas de informação. Esta não somente reflete a

eficiência do sistema, mas também indica até que ponto os usuários e professores

sentem que suas expectativas e necessidades são atendidas (Ghazal et al., 2018a;

Hussein et al., 2020; Mirabolghasemi et al., 2021).

Todavia, é inegável que as emoções e percepções dos usuários em relação aos

sistemas são complexas. A ideia da "satisfação percebida", por exemplo, acentua a

importância da avaliação emocional e da experiência agradável com um sistema,

trazendo para a mesa uma dimensão emocional e subjetiva (Sabah, 2020). Por outro

lado, uma visão inicial positiva pode rapidamente se transformar em insatisfação se

as expectativas não forem cumpridas, reforçando a multidimensionalidade das

emoções e percepções dos usuários em relação aos sistemas (Sabah, 2020).
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Ainda assim, apesar da existência de uma base comum de entendimento, algumas

diferenças se manifestam em estudos específicos. Por exemplo, Ghazal et al.

(2018a) e Hussein et al. (2020) questionam a influência da Qualidade do Serviço na

satisfação, enquanto Mehrolia et al. (2021) ressaltam sua importância fundamental.

Além disso, embora a maioria dos estudos destaque a influência direta de vários

fatores, Mirabolghasemi et al. (2021) sugerem que, em contextos específicos, como

ensino híbrido utilizando LMS, a presença social pode não ter uma correlação

significativa com a satisfação dos estudantes.

Ao avaliar os resultados de diversos estudos sobre satisfação no e-learning,

algumas conclusões são claras: embora existam fatores universais que afetam a

satisfação, como a Qualidade do Sistema (Daultani et al., 2021; Ghazal et al., 2018a;

Lwoga, 2014; Nguyen, 2021) e a utilidade percebida (Cheng, 2020; Liaw, 2008; Lin

& Wang, 2012; Nguyen, 2021; Sabah, 2020), nuances e especificidades surgem com

base no contexto e na população em estudo (Mirabolghasemi et al., 2021).

Por fim, a satisfação no domínio do e-learning é um construto multifacetado,

influenciado por uma miríade de fatores. A profundidade e amplitude dos estudos

ressaltam a sua relevância e, ao mesmo tempo, apontam para a necessidade de

abordagens contextualizadas ao avaliar a satisfação do usuário em diferentes

cenários de ensino.

2.10. Propensão a Inovar

Inovação, no contexto tecnológico, refere-se à adoção e integração de novas

tecnologias e informações pelos indivíduos. Esta ação é profundamente influenciada

por uma variedade de fatores, que abrangem desde normas subjetivas, relacionadas

à percepção das opiniões de terceiros, até propensões pessoais de adotar novas

ferramentas e perspectivas individuais sobre as tecnologias. Adicionalmente, os

interesses, valores e opiniões dos indivíduos têm um papel crucial na definição de

sua receptividade à inovação. No entanto, é vital salientar que as crenças pessoais

sobre tecnologia nem sempre refletem a competência prática do indivíduo em sua

utilização (Ake & Arcand, 2020; Chiu & Cho, 2020).
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A propensão à inovação, frequentemente referida como "inovatividade", é complexa

e multifacetada, caracterizando-se principalmente pela inclinação dos indivíduos em

adotar, pesquisar e experimentar novos produtos e tecnologias (Adapa,

Fazal-e-Hasan, Makam, Azeem & Mortimer, 2020; Chen & Lin, 2018). Essa

propensão distingue-se claramente de uma mera busca de variedade, uma vez que

envolve um interesse genuíno em inovações, e não apenas uma alternância entre

escolhas já conhecidas (Adapa et al., 2020).

Vários estudos indicam uma forte ligação entre a inovatividade e a predisposição

para adotar novas tecnologias (Chen & Lin, 2018; Faqih, 2022; Thongmak, 2020; Pai

e Alathur, 2019). Essa predisposição, por sua vez, não é apenas uma reação às

novidades, mas é profundamente influenciada por uma receptividade a novas ideias

e uma inclinação em adotar práticas, ideias ou produtos inovadores (Okumus, Ali,

Bilgihan & Ozturk, 2018; Cheung et al., 2019; Cruz-Cárdenas, Guadalupe-Lanasa,

Ramos-Galarza & Palacio-Fierrob, 2021). Além disso, a literatura sugere que

indivíduos com alto grau de inovatividade tendem a adoção precoces, mostrando

uma percepção de risco reduzida ao enfrentar novidades (Faqih, 2022; Okumus et

al., 2018).

Embora a inovatividade seja frequentemente associada à adoção de novas ideias e

tecnologias, estudos também enfatizam a influência de fatores externos, contextuais

e de personalidade, que modelam e direcionam essa propensão (Cowden & Tang,

2022, Sharma, Singh & Pratt, 2020; Yu & Huang, 2022), impactando diretamente o

comportamento de compra (Sharma et al., 2020).

Algumas pesquisas citam que a inclinação natural de indivíduos para a inovação tem

demonstrado ser um fator relevante na interação e aceitação de novas tecnologias.

Pessoas com essa predisposição tendem a aprofundar-se mais nas interações com

inovações tecnológicas, experimentando estados de absorção cognitiva e fluxo, com

motivações intrínsecas desempenhando um papel significativo em suas experiências

(Matute-Vallejo e Melero-Polo, 2019).

Esta propensão à inovação influencia positivamente a percepção e adoção de

tecnologias emergentes, impactando a visão sobre a Qualidade do Serviço,
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Facilidade de Uso e a intenção de adotar dispositivos e aplicações modernas

(Thongmak, 2020; Okumus et al., 2018).

A inovação pessoal tem sido reconhecida como um influenciador significativo nas

percepções e intenções dos indivíduos em relação à adoção de várias tecnologias,

moderando as relações entre percepções tecnológicas e seus valores (Adapa et al.,

2020; Matute-Vallejo e Melero-Polo, 2019; Thongmak, 2020). A adaptação e adoção

de novos serviços móveis, incluindo aplicativos de saúde e tecnologias vestíveis,

são amplamente influenciadas pela inclinação inovadora dos usuários (Chen & Lin,

2018; Okumus et al., 2018; Pai & Alathur, 2019; Cheung et al., 2019; Yu e Huang,

2022). Notavelmente, o impacto da inovação varia entre grupos distintos, como

jogadores e não jogadores (Thongmak, 2020), e também em relação a diferentes

faixas etárias ao adotar tecnologias (Ake & Arcand, 2020; Sharma et al., 2020). Além

disso, estudos apontam para a relevância de influências sociais e grupais na

aceitação tecnológica (Ake & Arcand, 2020; Cheung et al., 2019). Contudo, existe

alguma discrepância em relação à adoção de tecnologias de realidade aumentada

(Faqih, 2022). Mesmo com a inovação sendo um componente crucial, a

generalização do seu impacto, especialmente em aplicativos de smartphone, requer

um olhar mais cauteloso (Okumus et al., 2018).

2.11. Valor do preço

O Valor do Preço refere-se ao equilíbrio entre os benefícios percebidos e os custos

associados à adoção ou uso de um produto ou serviço (Attuquayefio, 2022;

Bessadok & Hersi, 2023; Narayan & Naidu, 2023; Oyewole & Onaolapo, 2023;

Parhamnia, 2022). Quando se percebe que os benefícios superam os custos, esse

valor é considerado positivo e influencia diretamente a intenção de usar ou adotar

uma tecnologia ou serviço (Attuquayefio, 2022; Oyewole & Onaolapo, 2023;

Parhamnia, 2022).

Diversos autores (Avogo, Appau & Attakora-Amaniampong, 2022; Bessadok & Hersi,

2023; Chang, Wang, Liu, Feng & Zhang, 2023; Narayan & Naidu, 2023) salientam que

vários fatores influenciam o Valor do Preço, como a percepção de qualidade,

características intrínsecas ao produto ou serviço, contexto socioeconômico e a

disponibilidade de recursos de baixo custo, entre outros.
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De acordo com Romero-Rodríguez, Ramírez-Montoya, Buenestado-Fernández e

Lara-Lara (2023), o valor do preço pode ser entendido como a relação entre a

estruturação dos custos e preços, levando em conta os elementos e processos que

os determinam, e isso pode influenciar significativamente a decisão dos

consumidores ao escolherem adotar uma determinada tecnologia.

No contexto do Sistema de Gestão da Aprendizagem (LMS) em instituições de

ensino superior, este equilíbrio indica se os estudantes consideram as vantagens do

LMS superiores aos custos, que incluem despesas com dispositivos móveis, dados e

eletricidade. A correlação entre valor percebido e intenção comportamental de

utilizar o LMS é notável, sugerindo que uma percepção positiva pode impactar a

vontade dos estudantes de utilizar a plataforma (Attuquayefio, 2022).

Algumas pesquisas destacam a relevância do "valor do preço" na educação. Em

contextos de aprendizagem de inglês assistida por computador, a percepção desse

valor é crucial na decisão de utilização das plataformas pelos estudantes,

enfatizando a importância do equilíbrio entre custo e benefício (Bessadok & Hersi,

2023). No âmbito da educação superior, o "valor do preço" não se limita às taxas

acadêmicas, mas também engloba aspectos intangíveis como qualidade da

infraestrutura e reconhecimento institucional; sendo ainda influenciado por políticas

educacionais em diferentes regiões (Mutum, Hussein & Ghazali, 2023).

Paralelamente, o valor do preço foi identificado como um fator determinante na

intenção comportamental de estudantes ao optarem por abordagens de

aprendizagem combinada (Parhamnia, 2022). Além disso, no contexto de

tecnologias educacionais como chatbots, a gratuidade desempenha um papel

central na intenção de uso (Romero-Rodríguez et al., 2023).

Por fim, conforme evidenciado na revisão de literatura, diversas pesquisas indicam

uma correlação variável entre o valor do preço e a intenção comportamental dos

estudantes no contexto da aprendizagem combinada. Enquanto algumas fontes

identificam uma forte relação entre o valor percebido e a propensão de adoção de

sistemas de gestão da aprendizagem (Attuquayefio, 2022; Chang et al., 2023; Mutum

et al., 2023), outros estudos não encontraram uma relação direta significativa

(Narayan & Naidu, 2023; Parhamnia, 2022). Este panorama é enriquecido ainda
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mais por estudos como o de (Oyewole e Onaolapo, 2023), que reforça a ideia de

que o valor do preço, de fato, influenciar a intenção dos estudantes em contextos

específicos de aprendizagem.

2.12. Intenção de uso

A intenção de uso refere-se à predisposição de um indivíduo para adotar ou persistir

na utilização de uma tecnologia ou sistema no futuro, sendo moldada, tanto por

características inerentes ao sistema, quanto por atributos individuais do usuário

(Singh et al., 2020a; Lwoga, 2014). Essencialmente, essa intenção é formada por

uma intrincada interação entre fatores intrínsecos e extrínsecos (Singh et al., 2020a;

Nikou & Maslov, 2021; Lwoga, 2014).

Dentro das características do sistema que influenciam essa intenção, destacam-se a

percepção de utilidade, interatividade, eficiência e qualidade. Estas são vistas por

muitos estudos como componentes centrais que determinam a adoção e a

continuidade do uso (Lwoga, 2014; Cheng, 2020; Cheng, 2012; Cheng, 2011). Em

contrapartida, os atributos individuais, como autoconfiança, automotivação, idade e

gênero, também são reconhecidos como determinantes significativos na intenção de

uso (Singh et al., 2020a; Nikou & Maslov, 2021).

A literatura na área apresenta nuances em relação aos fatores predominantes.

Enquanto alguns estudos apontam influências sociais e a pressão dos pares como

relevantes (Lin & Wang, 2012; Cheng, 2011), outros enfocam a qualidade intrínseca

do sistema, do conteúdo e dos serviços de suporte como determinantes chave

(Lwoga, 2014; Hussein et al., 2020). Curiosamente, embora a utilidade percebida

seja frequentemente citada como crucial (Singh et al., 2020a; Liaw, 2008), alguns

estudos sugerem que a intenção de uso pode ser fortemente influenciada pela

satisfação e percepção de qualidade, mesmo na ausência de um impacto direto da

utilidade percebida (Lwoga, 2014).

A satisfação do usuário, consistente em diversos contextos, é ressaltada como um

pilar na determinação da intenção de uso, especialmente quando se refere ao

Sistema de Gestão de Aprendizagem (Lwoga, 2014; Hussein et al., 2020). Em

paralelo, aspectos emocionais e hedonísticos são trazidos à luz, mostrando que a
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intenção de uso não é apenas pragmática, mas também influenciada por

experiências e emoções (Lin & Wang, 2012; Liaw, 2008).

A complexa rede de fatores que moldam a intenção de uso no campo de e-learning

e tecnologias correlatas é a prova de sua complexidade. Fica evidente que, além da

utilidade percebida, da Qualidade do Sistema e dos serviços, outros componentes,

como a interatividade, o método pedagógico do professor e até influências

contextuais, como a pandemia de COVID-19, têm papel determinante (Singh et al.,

2020a; Nikou & Maslov, 2021). Intrigantemente, embora a satisfação do usuário

esteja profundamente ancorada à Qualidade do Serviço prestado, variáveis como o

nível de engajamento do estudante podem moderar essa percepção (Liaw, 2008).

Concluindo, a decisão de adotar e persistir na utilização de sistemas de e-learning é

o resultado de um mosaico de fatores, que vão desde aspectos práticos e utilitários

até influências mais amplas e contextuais (Liaw, 2008; Hussein et al., 2020, Cheng,

2020, Bokolo et al., 2020b).
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3. Elaboração das Hipóteses e do Modelo das Hipóteses

Tanto Cheng (2011), quanto Cheng (2012) concordam que a Interatividade do

Sistema de e-learning desempenha um papel fundamental na percepção de

Facilidade de Uso. Ambos destacam que a capacidade do sistema de facilitar

interações eficazes entre estudantes e professores, bem como entre os próprios

estudantes, é crucial para a avaliação positiva da Facilidade de Uso do sistema.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 1: A Interatividade do Sistema influencia positivamente a Facilidade

de Uso do LMS percebida pelo estudante.

Um aspecto relacionado à atitude do estudante é que o nível de interatividade da

plataforma de colaboração digital pode impactar positivamente as atitudes dos

usuários em relação ao sistema. Quanto maior for a interatividade da plataforma,

melhor será a experiência de aprendizado, o que leva a atitudes mais favoráveis por

parte dos usuários em relação à mesma (Singh et al., 2020a).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 2: A Interatividade do Sistema influencia positivamente a atitude do

estudante sobre o LMS.

Estudos mostram que a utilização de recursos de multimídia e o uso de

interatividade, como vídeo instrucional e colaboração, influenciam o aprendizado e a

motivação intrínseca em um ambiente de aprendizado gamificado (Singh et al.,

2020a). Além de desempenhar um papel fundamental na eficácia do processo de

e-learning, promovendo a aprendizagem efetiva dos estudantes e influenciando sua

percepção de utilidade, confirmação e satisfação com o sistema de e-learning

baseado em nuvem, afetando, assim, sua intenção de continuar utilizando o sistema

(Cheng, 2020).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:
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Hipótese 3: A Interatividade do Sistema influencia positivamente a satisfação

do estudante com o uso do LMS.

Não só a familiaridade com tecnologias digitais e habilidades técnicas com

computadores, mas também a experiência com a Internet emerge como fator crucial

relacionado à aceitação e adoção de sistemas de e-learning e modelos de ensino

híbrido (blended learning). Quanto maior a experiência na Internet e com

plataformas de aprendizagem (Learning Management Systems), maior a

probabilidade dos indivíduos aceitarem e utilizarem tais tecnologias educacionais,

percebendo-as como fáceis e úteis para a sua educação (Samsudeen & Mohamed,

2019; Ghazal et al., 2018a; Pituch & Lee, 2006).

Da mesma forma, a experiência tecnológica prévia do usuário, a Qualidade da

Informação fornecida e o suporte técnico são cruciais na avaliação da Facilidade de

Uso (Ghazal et al., 2018a; Lwoga, 2014; Pérez-Pérez et al., 2020; Singh et al.,

2020a).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 4: A experiência do estudante com a tecnologia influencia

positivamente a sua percepção com a Facilidade de Uso do LMS.

Dentre os diversos aspectos relacionados à atitude, a experiência anterior usando

Tecnologia da Informação pode influenciar positivamente a atitude dos estudantes

em relação ao uso do ambiente de aprendizado digital. Além disso, a experiência

prévia dos estudantes com sistemas similares também pode influenciar sua atitude

em relação ao novo sistema de e-learning (Ramdhony et al., 2020; Cheng, 2011;

Singh et al., 2020a).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 5: A experiência do estudante com a tecnologia influencia

positivamente a sua atitude sobre o LMS.
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A experiência prévia dos usuários e sua familiaridade com o uso de computadores

são fatores determinantes na aceitação e adoção de novas tecnologias. Quanto

mais familiarizados e confortáveis os usuários estiverem, maior a probabilidade de

estarem satisfeitos e confiantes ao utilizarem novas ferramentas (Sharma et al.,

2017; Ghazal et al., 2018a; Thongsri et al., 2019a), além disso, ao longo do tempo, a

experiência direta com um sistema parece desempenhar um papel crucial no

desenvolvimento de intenções de uso contínuo (Venkatesh & Davis, 2000).

Por fim, alguns estudos citam que a experiência tecnológica anterior do usuário pode

influenciar sua percepção em relação à Qualidade do Serviço, isso sugere que

usuários com maior familiaridade e habilidade no uso de tecnologia podem se sentir

mais satisfeitos e propensos a continuar usando um ambiente de aprendizado

on-line.(Ghazal et al., 2018a; Hussein et al., 2020).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 6: A experiência do estudante com a tecnologia influencia

positivamente a sua satisfação com o uso do LMS.

Lwoga (2014) define a Qualidade do Sistema com base em métricas específicas,

como capacidade de resposta, usabilidade, disponibilidade, confiabilidade e

adaptabilidade; e relaciona essa qualidade às percepções de utilidade percebida e

Facilidade de Uso.

Segundo os autores Ghazal et al. (2018a), a Qualidade do Sistema desempenha um

papel fundamental na satisfação dos estudantes e na aceitação de qualquer

tecnologia, incluindo sistemas de gestão de aprendizagem (LMS). Esta qualidade é

fator determinante, tanto para a satisfação geral com os sistemas de e-learning,

quanto para a percepção da utilidade e Facilidade de Uso desses sistemas. Cheng

(2011) enfatiza a importância de alinhar os recursos do sistema com as

necessidades dos usuários para otimizar a adoção do sistema de e-learning.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:
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Hipótese 7: A Qualidade do Sistema influencia positivamente a Facilidade de

Uso do LMS percebida pelo estudante.

Estudos mostram que a Qualidade do Sistema influencia significativamente a atitude

e a disposição dos usuários para adotar a tecnologia (Djuitaningsih & Arifiyantoro,

2020; Almasri, 2016; Mailizar, Burg & Maulina, 2021).

Contudo, Djuitaningsih e Arifiyantoro (2020) observam inconsistências e variações

nos resultados de pesquisas anteriores sobre a influência da Qualidade do Sistema,

mas ressaltam uma correlação positiva específica na utilização de sistemas

financeiros. Almasri (2016) reitera a influência positiva da qualidade na atitude do

usuário, enquanto Mailizar et al. (2021) enfatizam a importância da qualidade em

funções específicas no contexto do e-learning. Essas perspectivas sugerem a

necessidade de avaliar como diferentes aspectos da Qualidade do Sistema afetam

as atitudes e comportamentos dos usuários em variados contextos tecnológicos.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 8: A Qualidade do Sistema influencia positivamente a atitude do

estudante sobre o LMS.

Daultani et al. (2021), Ghazal et al. (2018a), Hussein et al., 2020; Lwoga, 2014,

compartilham uma visão comum sobre a importância da Qualidade do Sistema em

relação à satisfação dos usuários em ambientes de e-learning. Reconhecem ainda

que a Qualidade do Sistema, incluindo características como confiabilidade,

usabilidade e disponibilidade, desempenham um papel fundamental na promoção da

satisfação dos estudantes e professores.

No entanto, Daultani et al. (2021) enfatizam a Qualidade do Sistema como uma das

dimensões essenciais da experiência de e-learning, enquanto Ghazal et al., 2018a

destacam sua importância na aceitação de tecnologias, como os Sistemas de

Gestão de Aprendizagem (LMS). Por outro lado, Hussein et al. (2020), por outro

lado, utilizam o Índice de Satisfação do Sistema de Gestão de Aprendizagem (ISSM)

para medir a Qualidade do Sistema e enfoca a influência direta das características

do LMS sobre os professores.



54

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 9: A Qualidade do Sistema influencia positivamente a satisfação do

estudante com o uso do LMS.

De acordo com Ghazal et al., 2018a, a Qualidade da Informação desempenha um

papel fundamental na percepção de utilidade dos sistemas de e-learning pelos

estudantes, influenciando positivamente a Facilidade de Uso percebida com o LMS.

Além disso, a Qualidade da Informação dos estudantes desempenha um papel

crucial na intenção e atitude de utilização de tecnologias móveis para a

aprendizagem, destacando sua influência sobre a Facilidade de Uso percebida e a

aceitação da aprendizagem móvel (Almasri, 2016).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 10: A Qualidade da Informação influencia positivamente a

Facilidade de Uso do LMS percebida pelo estudante.

Os estudos de Djuitaningsih e Arifiyantoro (2020), Phang e Ming (2018) e Almasri

(2016), coletivamente, ilustram a importância crucial da Qualidade da Informação na

formação de atitudes em diferentes contextos tecnológicos.

Djuitaningsih e Arifiyantoro (2020) destacam o impacto positivo da Qualidade da

Informação e do sistema na atitude e satisfação do usuário. De forma complementar,

Phang e Ming (2018) enfatizam a relevância da Qualidade da Informação na atitude

do consumidor, considerando fatores como utilidade percebida e confiabilidade, e

também a influência de características específicas da informação em ambientes

on-line.

Já Almasri (2016) foca no papel da Qualidade da Informação na atitude dos

estudantes em relação ao uso de tecnologias móveis para aprendizagem, utilizando

o modelo TAM para explorar esse impacto. Essas pesquisas, apesar de suas

particularidades, convergem na ideia de que a Qualidade da Informação é um fator

determinante na formação de atitudes positivas em diversos contextos de uso de
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tecnologia, fornecendo uma base sólida para a hipótese de que a Qualidade da

Informação é essencial na adoção de novas tecnologias.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 11: A Qualidade da Informação influencia positivamente a atitude

do estudante sobre o LMS.

A utilidade da informação é fundamental para o engajamento dos estudantes, pois

quando percebem a relevância e atualidade do material apresentado, demonstram

maior interesse em utilizá-lo e relatam maior satisfação com o sistema de

aprendizagem (Lee & Xiong, 2022; Pérez-Pérez et al. 2020). Ghazal et al., 2018a

complementam que a Qualidade da Informação influencia a percepção de utilidade

desses sistemas, influenciando positivamente a satisfação. Adicionalmente, Ghazal

et al., 2018a ressaltam que a percepção do valor dos sistemas de aprendizagem é

diretamente afetada pela qualidade das informações fornecidas, o que, por sua vez,

impacta positivamente na satisfação do usuário.

Conforme mencionado por (Thongsri et al., 2019b), informações de baixa qualidade

afetam negativamente a confiabilidade do sistema, reduzindo o interesse e

motivação dos usuários em utilizá-lo.

Por fim, com base nos estudos de (Hussein et al., 2020; Lin & Wang, 2012), a

Qualidade da Informação é um fator determinante na satisfação dos usuários que

utilizam sistemas de gerenciamento de aprendizado e no funcionamento eficaz do

sistema de gestão do conhecimento. Informações de alta qualidade contribuem para

a satisfação dos profissionais, enquanto a precisão, relevância e confiabilidade das

informações armazenadas são fundamentais para garantir sua utilidade e relevância

para os usuários do sistema. Portanto, assegurar a qualidade das informações é de

extrema importância para o bom desempenho e eficiência dessas plataformas.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 12: A Qualidade da Informação influencia positivamente a

satisfação do estudante com o uso do LMS.
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Cheng (2012) aponta que a Qualidade do Serviço em sistemas de e-learning,

incluindo suporte personalizado e assistência instrucional eficiente, é fundamental

para a percepção dos estudantes sobre a Facilidade de Uso dessas ferramentas.

Ghazal et al., 2018a enfatizam que um suporte de alta qualidade aos usuários finais

é crucial para a eficácia do sistema de gestão de aprendizado (LMS), especialmente

em contextos de ensino híbrido.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 13: A Qualidade do Serviço influencia positivamente a Facilidade de

Uso do LMS percebida pelo estudante.

Considerando as definições de "Qualidade do Serviço" (Sharma et al., 2017; Cheng,

2012; Lee & Xiong, 2022), podemos observar que a qualidade é medida pela

capacidade de resposta, confiabilidade, conveniência, facilidade de comunicação e

pela percepção do usuário em relação à excelência e eficácia dos serviços de

suporte no e-learning. Essa percepção de qualidade é crucial, pois impacta

diretamente a experiência do estudante com o sistema, afetando sua percepção

sobre a confiabilidade, a eficiência do suporte e a segurança dos dados.

Por outro lado, "Atitude" (Pompêo et al., 2015; Bokolo et al., 2020b) é descrita como

uma predisposição ou disposição estável em relação a uma entidade, neste caso, o

LMS. A atitude de um estudante em relação ao LMS é influenciada por suas

experiências, crenças, valores culturais e socialização; e inclui a avaliação subjetiva

e emocional em resposta a estímulos do ambiente.

Neste estudo, propõe-se que a Qualidade do Serviço do LMS seja um fator

determinante na formação da atitude do estudante em relação ao sistema. Uma alta

Qualidade do Serviço pode levar a experiências positivas, aumentar a confiança e

satisfação e, consequentemente, influenciar a atitude do estudante de forma

positiva. Esta relação entre Qualidade do Serviço e atitude é fundamental para

entender a aceitação e eficácia dos sistemas de e-learning e, de acordo com Chang,

Chen, Kao e Huang (2016), a Qualidade do Serviço de sistemas de informação

impacta, de maneira considerável e benéfica, a atitude dos usuários em relação ao

seu uso.
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Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 14: A Qualidade do Serviço influencia positivamente a atitude do

estudante sobre o LMS.

Os estudos Ghazal et al. (2018a) e Hussein et al. (2020) fornecem percepções

importantes sobre os fatores que influenciam a satisfação em ambientes de

e-learning, embora apresentem algumas divergências. Ambos reconhecem a

importância da Qualidade da Informação e do sistema para a satisfação dos

usuários.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 15: A Qualidade do Serviço influencia positivamente a satisfação do

estudante com o uso do LMS.

O Desempenho do Professor é uma combinação de competências, ações e

capacidade de adaptação. Um professor com alto desempenho é capaz de

adaptar-se às novas tecnologias e incorporá-las eficientemente em seu ensino

(Masaro & de Paula, 2022; Fernandes, 2008). Esta habilidade de adaptação pode

tornar o uso do LMS mais integrado e fluido no processo educativo, influenciando a

percepção de Facilidade de Uso pelos estudantes.

O estilo de ensino do professor, incluindo a forma como conduz aulas e interage com

os estudantes, é crucial (Fianu & Blewett, 2020; Lwoga, 2014; Cheng, 2012). Um

professor que utiliza eficazmente o LMS para apresentar conteúdos de maneira clara

e interativa, conforme descrito por Bokolo et al., 2019, pode melhorar

significativamente a percepção de Facilidade de Uso do sistema, pois os usuários

encontram um ambiente virtual coeso e bem estruturado.

De acordo com Masaro e de Paula (2022), o Desempenho do Professor envolve o

estabelecimento de vínculos emocionais. Professores que criam uma conexão

positiva com os estudantes podem encorajá-los a engajar-se mais ativamente com o

LMS, percebendo-o como uma extensão do ambiente de aprendizado positivo criado

pelo professor.
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Como indicado por Ramdhony et al. (2020), Nikou e Maslov (2021) e Pérez-Pérez et

al. (2020), a Facilidade de Uso está ligada à percepção de quão sem esforço uma

tecnologia pode ser utilizada. Professores com desempenho elevado, que integram

habilmente o LMS em suas estratégias de ensino, tornam a experiência de

aprendizagem mais intuitiva e acessível, influenciando positivamente a percepção de

Facilidade de Uso.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 16: O Desempenho do Professor influencia positivamente a

Facilidade de Uso do LMS percebida pelo estudante.

Mohammed et al. (2022) abordam a importância do Desempenho do Professor no

contexto do e-learning, destacando como influencia significativamente a experiência

e a atitude dos estudantes em relação ao uso dessa tecnologia. Observa-se que a

consciência dos estudantes sobre o e-learning está diretamente ligada às atitudes

destes, que são moldadas por fatores diversos como gênero, estilo de aprendizagem

e autoeficácia. Além disso, a pesquisa ressalta que o desempenho eficaz do

professor contribui para o aumento da satisfação dos estudantes e melhora sua

interação com o ambiente de aprendizado digital. Este desempenho é

particularmente crucial no e-learning, pois representa um novo ambiente para muitos

estudantes, exigindo do professor um papel ativo na provisão de estrutura e apoio

para facilitar o processo de aprendizagem.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 17: O Desempenho do Professor influencia positivamente a atitude

do estudante sobre o LMS.

A relação entre o Desempenho do Professor e a satisfação do estudante é

destacada em vários estudos recentes sobre sistemas de aprendizado e ensino a

distância. Esses estudos enfatizam a importância de o professor estar disponível

para ajudar os estudantes com suas dúvidas e necessidades adicionais (Daultani et

al., 2021; Selvanathan et al., 2020; Bolliger & Martindale, 2004). A acessibilidade do

professor e sua prontidão em responder às consultas dos estudantes têm um
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impacto direto na satisfação dos mesmos (Selvanathan et al., 2020; Bolliger &

Martindale, 2004). Além disso, a capacidade do professor de oferecer suporte

adequado, especialmente quando os estudantes enfrentam desafios de

aprendizagem, é fundamental para criar um ambiente de aprendizagem positivo e

encorajador (Daultani et al., 2021; Lee & Xiong, 2022; Bolliger & Martindale, 2004).

A comunicação efetiva por parte do professor, incluindo feedback consistente e

preciso, que destaque pontos fortes e áreas de melhoria, é apontada como essencial

para manter os estudantes engajados e motivados (Cheng, 2012; Naaj et al., 2012;

Bolliger & Martindale, 2004). Manter uma comunicação regular também é crucial

para evitar níveis elevados de frustração por parte dos estudantes (Naaj et al.,

2012).

Portanto, esses estudos ressaltam que o Desempenho do Professor desempenha

um papel central na satisfação dos estudantes em sistemas de aprendizado e ensino

a distância, enfatizando a importância da disponibilidade, suporte adequado e

comunicação eficaz por parte dos professores (Daultani et al., 2021; Selvanathan et

al., 2020; Bolliger & Martindale, 2004; Cheng, 2012; Naaj et al., 2012).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 18: O Desempenho do Professor influencia positivamente a

satisfação do estudante com o uso do LMS.

Alguns estudos demonstram que a percepção de Facilidade de Uso é um elemento

comum que impacta a atitude e intenção dos estudantes em utilizar um sistema de

e-learning. Os resultados indicam que a Facilidade de Uso tem um impacto positivo

forte na atitude e intenção de uso do sistema, bem como uma influência moderada

na percepção de utilidade (Cheng, 2011; Sabah, 2020).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 19: A Facilidade de Uso influencia positivamente a atitude do

estudante sobre o LMS.
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Além da experiência prévia com tecnologia, a experiência relativa ao uso do próprio

ambiente híbrido de aprendizagem pode influenciar a atitude do estudante bem

como, a experiência pós-adoção desempenha um papel fundamental, com a

satisfação do usuário com o uso do sistema e a percepção de ludicidade durante a

utilização afetando sua atitude (Bokolo et al., 2020b; Sabah, 2020).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 20: A Facilidade de Uso influencia positivamente a satisfação do

estudante com o uso do LMS.

Singh et al. (2020a) destacam que diversos estudos apontam para a significativa

relação entre a Facilidade de Uso percebida e a intenção de adoção de sistemas de

aprendizado. Fatores como experiência anterior com tecnologia, influências sociais e

suporte técnico desempenham papéis cruciais na percepção do usuário sobre a

simplicidade e a eficácia de um sistema.

De acordo com os estudos de Ramdhony et al. (2020), percebe-se que tanto a

Facilidade de Uso quanto a utilidade são fatores cruciais que influenciam a intenção

de usar sistemas de aprendizado.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 21: A Facilidade de Uso influencia positivamente a intenção do

estudante em continuar usando o LMS.

No contexto educacional, a atitude do estudante é um fator significativo que

influencia sua intenção de aceitar e adotar um ambiente híbrido de aprendizado

(Bokolo et al., 2020b).

Estudos recentes destacam a influência significativa da atitude dos estudantes em

relação ao uso de sistemas de e-learning sobre a intenção de adotá-los. De acordo

com a pesquisa (Cheng, 2011), a atitude em relação ao uso de plataformas on-line

de ensino é um determinante direto da intenção de uso desses sistemas.
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Pesquisas complementares reforçam essa ideia, evidenciando que fatores como a

Facilidade de Uso de materiais multimídia e a experiência positiva com o

aprendizado on-line influenciam positivamente as atitudes dos estudantes. Além

disso, utilizando o modelo TAM, estudos identificaram que a percepção de utilidade e

Facilidade de Uso são componentes cruciais para moldar atitudes favoráveis em

relação à tecnologia. Coletivamente, esses estudos coletivamente sugerem que uma

experiência positiva com o e-learning pode levar a uma maior disposição para

continuar o uso desses recursos educacionais no futuro (Singh et al., 2020a).

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 22: A atitude do estudante sobre o LMS influencia positivamente a

sua intenção em continuar usando o LMS.

Cheng (2020) enfatiza que, especialmente em ambientes baseados em nuvem, a

satisfação é um fator crítico que influencia a intenção dos usuários de persistirem no

uso desses sistemas. De maneira complementar, (Cheng, 2011) reforça que o prazer

percebido pelos usuários é um determinante direto da sua intenção de continuar

utilizando o sistema de e-learning.

Adicionalmente, Hussein et al. (2020) sugerem que a satisfação é um indicador

essencial do sucesso de sistemas de informação, como os Learning Management

Systems (LMS), estando diretamente ligada à percepção dos professores sobre o

sistema atender suas expectativas e requisitos de informação, e demonstra um

efeito positivo entre satisfação e a intenção de reutilizar tais sistemas.

Por fim, Lin e Wang (2012) e Lwoga (2014) reforçam essa conexão, evidenciando

que a satisfação do sistema está intrinsecamente ligada à intenção de continuidade,

estabelecendo uma relação positiva substancial entre a satisfação do usuário e a

intenção de uso contínuo de plataformas de e-learning.

Assim, elaborou-se a seguinte hipótese:

Hipótese 23: A satisfação do estudante com o LMS influencia positivamente

a sua intenção em continuar usando o LMS.
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A propensão à inovação, conforme descrita por diferentes autores, abrange uma

gama de disposições e tendências relacionadas à adoção de novidades. Adapa et

al. (2020) enfatizam que a propensão à inovação de um consumidor envolve a

disposição para explorar, avaliar e adotar novos produtos e serviços,

diferenciando-se da mera busca por variedade. Este conceito, alinhado com a teoria

DOI, categoriza indivíduos em diferentes tipos de adotantes, com base em suas

taxas de adoção de inovações; e está intimamente ligado a traços de personalidade

que levam à busca de novas experiências.

Jang e Lee (2018), por sua vez, focam na inovação pessoal, definida como a

tendência do usuário em experimentar novas tecnologias. Já Singh et al. (2020b)

abordam a inovatividade, descrevendo-a como crucial na adoção e aceitação de

novas tecnologias pelos consumidores, caracterizada pela capacidade de responder

a novas ideias e tomar decisões inovadoras de forma independente e precoce,

impactando as percepções e satisfação dos usuários em relação a serviços

inovadores.

Finalmente, Okumus et al. (2018) destacam a inovação pessoal como essencial na

adoção precoce de tecnologias, permitindo identificar usuários que adotam novas

tecnologias antes dos outros. Esses usuários altamente inovadores tendem a ter

percepções mais positivas sobre tecnologias emergentes e são menos influenciados

por opiniões externas, indicando uma menor susceptibilidade à influência social na

adoção de tecnologia. Além disso, um alto nível de inovação pessoal implica uma

maior aceitação de riscos e uma menor dependência de condições facilitadoras na

adoção de novas tecnologias.

A propensão à inovação pode ser um fator moderador crucial na adoção de sistemas

como o LMS, influenciando a relação entre Facilidade de Uso, atitude, satisfação e a

intenção de uso contínuo do sistema pelos estudantes. Pessoas com alta propensão

à inovação, conforme descrito por diversos autores, tendem a ser mais receptivos e

adaptáveis a novas tecnologias, o que altera a percepção da Facilidade de Uso e

aumenta a disposição para superar desafios iniciais. Esta tendência também molda

uma atitude mais positiva em relação ao LMS, independente de influências externas,

tornando os estudantes mais propensos a continuar usando o sistema mesmo com
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satisfação moderada. Assim, a propensão à inovação modera a relação entre esses

fatores, reforçando a intenção de uso continuado do LMS por parte dos estudantes,

demonstrando sua relevância na adoção e aceitação de novas tecnologias

educacionais.

Assim, elaboraram-se as seguintes hipóteses:

Hipótese 24a: A Propensão a Inovar exerce o papel de variável moderadora

na relação entre a Facilidade de Uso e a intenção do estudante em continuar

usando o LMS.

Hipótese 24b: A Propensão a Inovar exerce o papel de variável moderadora

na relação entre a atitude e a intenção do estudante em continuar usando o

LMS.

Hipótese 24c: A Propensão a Inovar exerce o papel de variável moderadora

na relação entre a satisfação e a intenção do estudante em continuar usando

o LMS.

Há um consenso entre os autores (Attuquayefio, 2022; Bessadok & Hersi, 2023;

Oyewole & Onaolapo, 2023; Parhamnia, 2022) de que o "valor do preço" se refere

ao equilíbrio entre o custo e o valor percebido de um produto ou serviço,

especialmente em contextos tecnológicos. Estes destacam a relação direta entre a

percepção de um valor positivo e a disposição para usar a tecnologia.

Por outro lado, alguns autores ampliam essa visão. Avogo et al. (2022) abordam o

conceito de maneira mais ampla, incorporando fatores externos como a

concorrência e o contexto de uma pandemia. (Chang et al., 2023) e Narayan e Naidu

(2023) enfatizam a multifacetariedade do conceito, relacionando-o com o tempo,

energia e dinheiro investidos pelos usuários, bem como contextos socioeconômicos

e tecnológicos.

Romero-Rodríguez et al. (2023) oferecem uma perspectiva única, relacionando o

valor do preço com a estrutura de custos e preços e seu impacto nas decisões dos

consumidores.
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A percepção de preço é crucial na moderação das relações entre atitudes,

Facilidade de Uso, satisfação e a intenção de continuar usando um Learning

Management System (LMS). Baseando-se nas teorias de diversos autores,

reconhece-se que, embora a Facilidade de Uso e a atitude positiva em relação ao

LMS sejam fatores importantes para incentivar seu uso contínuo, a percepção de um

equilíbrio justo entre custo e valor percebido pode ser decisiva. Isto é, mesmo um

LMS fácil de usar e satisfatório pode ser subutilizado se os estudantes perceberem

que o custo, abrangendo não só o aspecto financeiro, mas também o tempo e

esforço despendidos, supera o valor oferecido. Além disso, fatores externos, como a

concorrência e contextos econômicos, influenciam essa percepção, afetando

diretamente a disposição do estudante em manter o engajamento com o sistema.

Assim, elaboraram-se as seguintes hipóteses:

Hipótese 25a: A percepção de preço exerce o papel de variável moderadora

na relação entre a Facilidade de Uso e a intenção do estudante em continuar

usando o LMS.

Hipótese 25b: A percepção de preço exerce o papel de variável moderadora

na relação entre a atitude e a intenção do estudante em continuar usando o

LMS.

Hipótese 25c: A percepção de preço exerce o papel de variável moderadora

na relação entre a satisfação e a intenção do estudante em continuar usando

o LMS.

A seguir é apresentada a Figura 1, que representa o modelo das hipóteses, derivado

da elaboração das hipóteses.
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Figura 1
Modelo das hipóteses.
Fonte: Desenvolvido pelo autor.
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4. Metodologia

4.1. Tipo de pesquisa

Fernandes, Bruchêz, d'Ávila, Castilhos e Olea (2018) enfatizam que pesquisa é um

processo sistemático e crítico voltado à descoberta de novos dados, fundamentais

em qualquer área do saber. Esse método investigativo é parte essencial da condição

humana, envolvendo a coleta de informações necessárias para resolver problemas

estabelecidos. A pesquisa, segundo os autores, deve ser sistemática e metódica,

permitindo estabelecer teorias científicas e leis a partir de premissas lógicas, as

quais possibilitam a compreensão de fenômenos específicos. Os autores apontam

que o conhecimento científico provém de um estudo minucioso dos fatos da

realidade, buscando apresentar resultados verificáveis e comunicáveis. Além disso,

destacam que a verdade das proposições científicas é verificável por

experimentação, delineando a pesquisa científica como uma análise crítica dos

métodos das ciências empíricas.

Para este projeto, foi conduzida uma pesquisa descritiva com uma abordagem

quantitativa. Conforme descrito por Dalfovo, Lana e Silveira (2008), a pesquisa

descritiva se concentra na descrição e no registro de fenômenos. (Fernandes et al.

(2018) acrescentam que esse tipo de pesquisa pode ser definido como um método

científico que tem o objetivo de identificar e analisar as relações entre variáveis.

Além de se focar na descoberta de fatos, a pesquisa descritiva dedica-se também à

descrição, classificação e interpretação dos dados coletados. O propósito é fornecer

uma compreensão detalhada e profunda da realidade estudada. Distintivamente, a

pesquisa descritiva constrói seus fundamentos teóricos a partir da análise de dados

empíricos, refinando e aprimorando essas teorias após a coleta de dados.

A abordagem quantitativa, conforme descrito por Oliveira, de Pietri e Bizzo (2019),

refere-se a uma metodologia de pesquisa nas ciências sociais que se concentra na

análise numérica e estatística de variáveis e suas relações. Esses estudos buscam

entender situações sociais por meio de medidas quantitativas e análises estatísticas.

A interpretação dos dados obtidos nesse tipo de pesquisa pode ser vista como uma

forma de análise que se distancia da realidade individual dos sujeitos, focando mais

em tendências numéricas universais. No entanto, a abordagem quantitativa não se
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limita apenas a essa perspectiva. Ela pode ser utilizada para compreender opiniões

e concepções de grandes amostras representativas de comunidades culturais,

confirmar ou refutar hipóteses teóricas e resumir dados de forma clara e útil para a

formulação de políticas públicas. Portanto, a abordagem quantitativa é uma

ferramenta valiosa na pesquisa social, capaz de fornecer insights significativos e

apoiar a tomada de decisões baseada em dados.

4.2. Instrumento da coleta de dados

O instrumento de coleta de dados selecionado para esse projeto foi o questionário.

De acordo com Oliveira et al., (2019), a escolha de questionários oferece vantagens

como a redução de custos e de tempo, além de permitir o contato com um maior

número de sujeitos simultaneamente. Contudo, ressalta-se a importância de ajustar

o tamanho mínimo da amostra, considerando as taxas de recusa e perda, para evitar

estimativas amostrais incompletas, um aspecto crucial em pesquisas quantitativas.

No desenvolvimento do questionário para esta dissertação, o primeiro passo foi

identificar as escalas adequadas para medir os construtos definidos no modelo

hipotético proposto. Buscou-se escalas validadas em outros importantes estudos,

garantindo a robustez dos instrumentos selecionados. Após a seleção dessas

escalas, realizou-se uma análise detalhada de cada uma delas, com foco na

validação de seu conteúdo. Esse processo permitiu a identificação dos itens, ou

indicadores, mais relevantes e apropriados para medir cada construto, dentro do

contexto específico do nosso modelo.

O questionário elaborado para esta dissertação foi estruturado em duas versões:

uma digital e outra impressa (Apêndice A). Ambas versões incluem um cabeçalho

detalhado da pesquisa, com a identificação e os contatos do mestrando e do

orientador. Em seguida, a contextualização da pesquisa, explicando o objetivo do

estudo, o público-alvo e as instruções para o preenchimento. A primeira seção do

questionário coleta informações sobre as características do AVA. A segunda seção

aborda as características e crenças pessoais dos participantes. A terceira seção

foca nas intenções comportamentais dos respondentes. Por fim, a última seção

coleta informações demográficas dos participantes, solicitando os dados pessoais

apenas ao final deixando o respondente mais à vontade e menos desconfiado do
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que se fossem adicionadas no início do questionário. A principal diferença entre

estas duas versões é que a versão digital inclui uma pergunta adicional, para

identificar o tipo de Instituição de Ensino Superior (IES) à qual o respondente está

vinculado, especificando se é uma instituição pública ou privada.

4.2.1. Indicadores

Segue a apresentação dos indicadores de cada construto do modelo, incluindo os

autores consultados para sua definição.

Tabela 1
Apresentação dos indicadores de cada construto

Construto Interatividade do Sistema

Cheng (2012) InS1 - A plataforma de ensino online permite a comunicação
interativa entre os estudantes.

InS2 - A plataforma de ensino online permite a comunicação
interativa entre o instrutor e os estudantes.

InS3 - As ferramentas comunicacionais da plataforma de ensino
online são eficientes.

Construto Experiência com Tecnologia

Ghazal et al. (2018a)

Sharma et al. (2017)

ExT1 - Sinto-me confiante em usar a plataforma de ensino online.

ExT2 - Sinto-me confiante para baixar os materiais necessários
da plataforma de ensino online.

ExT3 - Sinto-me confiante ao usar ferramentas da plataforma de
ensino online.

Construto Qualidade do Sistema

Ghazal et al. (2018a)

Mirabolghasemi et al. (2021)

Sharma et al. (2017)

QuSi1 - O ambiente virtual de aprendizado está sempre
disponível.

QuSi2 - O ambiente virtual de aprendizado possui recursos
atrativos que agradam aos estudantes.

QuSi3 - O ambiente virtual de aprendizado oferece flexibilidade
no aprendizado quanto ao horário e local.

QuSi4 - O ambiente virtual de aprendizado é confiável.

QuSi5 - O tempo de resposta do ambiente virtual de aprendizado
é razoável
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Construto Qualidade da Informação

Ghazal et al. (2018a)

Mirabolghasemi et al. (2021)

Sharma et al. (2017)

QuI1 - As informações disponibilizadas no ambiente virtual de
aprendizado estão sempre atualizadas.

QuI2 - As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado estão completas.

QuI3 - As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado são importantes e úteis para meu aprendizado.

QuI4 - As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado parecem legíveis, claras e bem formatadas.

Construto Qualidade do Serviço

Ghazal et al. (2018a)

Sharma et al. (2017)

QuSe1 - O serviço de suporte do ambiente virtual de aprendizado
é confiável.

QuSe2 - O serviço de suporte do ambiente virtual de aprendizado
está sempre acessível.

QuSe3 - É fácil comunicar com o serviço de suporte do ambiente
virtual de aprendizado.

QuSe4 - Existe uma pessoa (ou um grupo) designada para me
ajudar sempre que enfrento problemas com o ambiente virtual de
aprendizado.

Construto Desempenho do Professor

Lee & Xiong (2022)

Lwoga (2014)

DeP1 - O professor é simpático e se preocupa com o
aprendizado dos estudantes por meio do ambiente virtual de
aprendizado.

DeP2 - O professor responde às perguntas dos estudantes em
tempo hábil por meio do ambiente virtual de aprendizado.

DeP3 - O professor se comunica bem com os estudantes por
meio do ambiente virtual de aprendizado.

DeP4 - No geral, a atitude do professor conduz à aprendizagem
dos aestudantes através do ambiente virtual de aprendizagem.

Construto Facilidade de Uso

Ghazal et al. (2018a)

Singh et al. (2020a)

FaU1 - Considero o ambiente virtual de aprendizado fácil de usar.

FaU2 - Os recursos do ambiente virtual de aprendizado são
bastante flexíveis.

FaU3 - A interação com o ambiente virtual de aprendizado é clara
e compreensível.

FaU4 - É rápido e fácil estudar com o ambiente virtual de
aprendizado.
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Construto Atitude

Cheng (2011)

Sabah (2020)

Ati1 - Usar o ambiente virtual de aprendizado é uma boa ideia.

Ati2 - O ambiente virtual de aprendizado oferece uma interface
gráfica atraente.

Ati3 - No geral, gosto de usar o ambiente virtual de aprendizado.

Ati4 - Tenho uma atitude favorável em relação ao Ensino Híbrido
junto com o ambiente virtual de aprendizado.

Construto Satisfação

Birchal et al. (2023)

Ghazal et al. (2017)

Sat1 - Estou satisfeito com a minha decisão de estudar através
de um ambiente virtual de aprendizado.

Sat2 - O ambiente virtual de aprendizado atende às minhas
necessidades.

Sat3 - De um modo geral, tenho a satisfação de aprender pelo
ambiente virtual de aprendizado..

Sat4 - Estou satisfeito com minha experiência de uso do
ambiente virtual de aprendizado.

Sat5 – Estou satisfeito com a decisão de me capacitar pelo
ambiente virtual de aprendizado.

Construto Propensão a Inovar

Sharma et al. (2017) PrI1 - Gosto de experimentar novas tecnologias de informação e
comunicação.

PrI2 - Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias.

PrI3 - Em geral, eu não sinto medo em experimentar novas
tecnologias de informação e de comunicação.

PrI4 - Eu sinto que sou uma pessoa inovadora.

Construto Valor do Preço

Birchal et al. (2023)

Mutum et al. (2023)

Pre1 - Os cursos desta instituição de ensino superior (IES) têm
preços razoáveis.

Pre2 - Esta IES oferece educação de alta qualidade pelo preço
que cobra dos estudantes.

Pre3 - Estudar nesta IES é econômico em comparação com
outras faculdades do mesmo padrão.

Pre4 - Esta IES oferece valor considerando o nível do ensino e os
preços cobrados.
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Construto Intenção de Uso

Lwoga (2014) InC1 - Pretendo continuar utilizando o ambiente virtual de
aprendizado para o meu estudo e aprendizado.

InC2 - Pretendo usar com frequência o ambiente virtual de
aprendizagem para meus estudos.

InC3 - Se for possível, pretendo continuar usando o ambiente
virtual de aprendizagem em minhas disciplinas no próximo
semestre.

Fonte: elaborada pelo o autor.

O formato do questionário empregado no Google Forms está disponibilizado no

Apêndice A. A escala adotada foi do tipo intervalar, composta por 11 pontos,

variando de 0 a 10, e simultaneamente ancorada entre "discordo totalmente" e

"concordo totalmente".

Segundo Moura (2010), a escolha de uma escala de 11 pontos, variando de 0 a 10,

em vez de uma escala tradicional de 7 pontos, baseia-se na maior facilidade dos

respondentes em analisar e avaliar valores em base decimal. Além disso,

argumenta-se que essa escala oferece maior precisão na medição dos construtos

em estudo. Moura (2010) também afirma que, para garantir que as escalas sejam

consideradas intervalares e representem um contínuo idêntico entre os valores que

representam, uma escala de 11 itens é preferível a uma escala de 7 itens.

O questionário elaborado se encontra no apêndice A.

4.2.2. Coleta de dados

A coleta de dados deste estudo foi realizada por meio do envio de um formulário

digital aos estudantes de Instituições de Ensino Superior (IES), que participam de

um ambiente de aprendizagem híbrido, mediado por um Sistema de Gestão de

Aprendizagem (LMS). Além do formulário digital, foi necessário utilizar um formulário

impresso para otimizar a coleta.

O pré-teste da pesquisa foi realizado com uma amostra de estagiários da empresa

na qual o pesquisador trabalha. Durante este processo, foi observado que o

questionário fora bem formulado em sua maioria, garantindo clareza e pertinência
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das perguntas. No entanto, alguns termos geraram dúvidas entre os respondentes,

indicando necessidade de ajustes para melhorar a compreensão. Por exemplo, foi

identificada a necessidade de padronizar o uso da palavra "professor" ao invés de

"tutor" para evitar confusões; além de fornecer exemplos de ambientes virtuais de

aprendizado para clarificar o contexto e garantir que todos os participantes

compreendessem os termos de maneira consistente. Além disso, foi identificado que

era necessário adicionar mais uma pergunta para determinar o tipo de instituição de

ensino frequentada pelos estudantes, uma vez que havia tantos estudantes de

escolas públicas quanto de escolas privadas. Esses ajustes foram essenciais para

refinar o questionário e assegurar que captasse de forma precisa e completa as

informações relevantes para o estudo.

A coleta de dados deste estudo foi cuidadosamente planejada para maximizar a

participação e a representatividade dos respondentes. Inicialmente, foi elaborado um

plano de coleta que incluía uma lista de e-mails de estagiários ligados à empresa

onde o pesquisador trabalha, além de uma lista de contatos contendo e-mails e

números de WhatsApp. A pesquisa também foi divulgada em diversos grupos de

WhatsApp e compartilhada na rede social LinkedIn, direcionada a perfis de

professores e consultores ligados à educação. No entanto, devido à baixa adesão

online, expandiu-se a estratégia para incluir a aplicação presencial da pesquisa. Esta

fase presencial abrangeu todos os estudantes da faculdade onde o pesquisador

leciona e contou com o apoio de uma rede de professores e coordenadores que

aplicaram a pesquisa em suas respectivas instituições de ensino, majoritariamente

em cursos relacionados à tecnologia. A coleta de dados durou quatro semanas,

permitindo a obtenção de uma amostra representativa e robusta para o estudo.

Segundo Michelon e dos Santos (2022), a utilização de questionários on-line era

uma prática comum em projetos de pesquisa antes da pandemia, devido ao seu

custo-benefício e ampla aplicabilidade. Estudos realizados no período pré-pandemia

evidenciavam uma crescente adoção de ferramentas digitais para a coleta de dados.

A pandemia acelerou essa tendência, especialmente porque essas ferramentas

digitais permitem análises estatísticas detalhadas, gerando mais informações sobre

o tema investigado. Além disso, esses instrumentos podem ser distribuídos

eletronicamente, eliminando a necessidade da presença física do pesquisador.
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4.3. Amostragem

O método de seleção de amostra para esta pesquisa baseou-se em conveniência e

na técnica de bola de neve. Na amostragem por conveniência, selecionam-se

participantes mais acessíveis para a pesquisa, conforme Freitag (2018) explica,

focando naqueles de quem é mais fácil obter as informações necessárias. Esse

método exige uma abordagem crítica na coleta de dados para minimizar o viés,

incluindo a diversidade de gênero, idade e outras características, como sugere

Cunha (2017). Esta abordagem é eficaz para obter respostas rápidas e a baixo

custo, além de permitir uma coleta de dados mais flexível, segundo Bernardino

(s.d.). Por outro lado, a amostragem bola de neve, conforme descrita por Ochoa

(2015), é uma técnica não probabilística, em que os participantes do estudo

convidam outros conhecidos a participar. Este método é simples, econômico e

promove maior engajamento nas respostas.

Quanto ao tamanho da amostra, Hair, Black, Babin, Anderson e Tatham (2014)

recomendam pelo menos 10 participantes por questão no instrumento de coleta de

dados para análise de equações estruturais. Assim, com 47 questões no

questionário, a amostra deveria ter pelo menos 564 participantes para garantir uma

amostra final "líquida" de cerca de 470 respostas válidas, após excluir respostas

incompletas ou sem variação.

Na fase inicial da pesquisa, uma amostra robusta de 632 respondentes foi coletada,

abrangendo tanto instituições públicas quanto privadas. No entanto, ao adentrar a

fase de análise, foram necessárias algumas exclusões. Primeiramente, para garantir

a integridade da análise sobre a influência do valor do preço na intenção de uso do

estudante, os respondentes vinculados a instituições públicas foram excluídos da

amostra. Nos formulários digitais, foi incluída uma pergunta específica sobre o tipo

de instituição de ensino superior (IES), distinguindo entre pública e privada,

enquanto os formulários impressos foram distribuídos exclusivamente em

instituições privadas. Além disso, os formulários que continham itens em branco

foram descartados, garantindo a integridade e a consistência dos dados analisados.

Essas medidas foram adotadas para assegurar a consistência e relevância dos

dados coletados para a pesquisa.
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Dessa forma, dos 632 participantes iniciais, restaram 570 que foram submetidos a

uma análise detalhada. Essa seleção criteriosa visou assegurar a qualidade e

confiabilidade dos resultados obtidos, permitindo uma investigação mais precisa e

fundamentada dentro do escopo deste trabalho de pesquisa.

4.4. Análise de dados

Os dados coletados por meio de questionários foram analisados utilizando os

softwares SPSS e AMOS.

O SPSS, sigla em inglês para Pacote Estatístico para as Ciências Sociais, é um

produto da IBM. Este pacote é especialmente útil para o tratamento de dados em

pesquisas, facilitando a análise de informações complexas. Dentre seus benefícios,

destaca-se a capacidade de processar dados brutos de maneira eficiente, além de

permitir a criação de tabelas e gráficos, que auxiliam na análise e na elaboração de

relatórios. Sua interface de fácil manuseio e a agilidade no download de arquivos

SPSS tornam-no uma ferramenta valiosa para empresas e pesquisadores,

proporcionando uma produção mais eficiente a um custo reduzido, como aponta

Caldas (2019). Além disso, o software é amplamente utilizado para a análise

estatística e gráfica de grandes volumes de dados, conforme explica Santos (2019).

Quanto ao AMOS (Analysis of Moment Structures), este software, também

desenvolvido pela IBM, é utilizado para modelagem de equações estruturais,

fornecendo suporte vital para pesquisas. Este possibilita a aplicação de estimativas

de parâmetros, efeitos, médias e variâncias amostrais, correlações e comparações

de métodos, como mencionado por Barnidge e Zúñiga (2017).

4.5. Técnicas de estatística

Neste trabalho, adotamos abordagens estatísticas que incluem tanto técnicas

descritivas, quanto multivariadas para a verificação de hipóteses.

Segundo Guedes, Martins e Acorsi (2005), a estatística descritiva é essencial para

resumir os valores, permitindo que os pesquisadores compreendam melhor a

variação dos dados através de organização e descrição usando medidas, tabelas e



75

gráficos. Pereira (2019) enfatiza que tratamento de dados é o primeiro passo na

análise de dados, auxiliando na síntese e compreensão das informações. Os

procedimentos utilizados – em conjunto com a análise descritiva das características

da amostra e dos indicadores dos construtos – foram:

1. Identificação de outliers;

2. Verificação da normalidade da amostra;

3. Mapeamento das características demográficas e comportamentais da

amostra;

4. Análise estatística descritiva;

Por outro lado, a estatística multivariada lida com conjuntos de dados mais amplos e

complexos, analisando múltiplas variáveis. Bakke, Leite e Silva. (2008) ressaltam

que esta técnica é usada para simplificação de dados, classificação, agrupamento,

investigação de dependências entre variáveis e desenvolvimento e teste de

hipóteses. A análise fatorial exploratória, uma técnica dentro do escopo da

estatística multivariada, será utilizada para identificar relações subjacentes entre as

variáveis. Como Hongyu (2018) destaca, esta é especialmente útil para lidar com um

grande número de variáveis, agrupando-as em fatores e simplificando a análise. Os

procedimentos realizados foram:

1. Verificação de vieses nas respostas (Common Method Bias);

2. Verificação da unidimensionalidade;

3. Exame da confiabilidade;

4. Teste da validade convergente;

5. Teste da validade discriminante;

Finalmente, conforme discutido por Neves (2018), a modelagem de equações

estruturais, uma técnica avançada dentro da estatística multivariada, será

implementada para o teste de hipóteses. Esta técnica é notável por sua capacidade

de trabalhar simultaneamente com estimativas e mensurações, avaliando efeitos

diretos e indiretos das variáveis explicativas e apresentando uma interpretação

facilitada por meio de diagramas de trajetórias. Esse foi o último procedimento da

análise de dados.
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5. Apresentação e Análise dos Resultados

5.1. Outliers

A análise de dados se inicia com o tratamento dos dados da amostra. Assim,

primeiramente decidiu-se por identificar e retirar os outliers ou dados atípicos. A

escolha recaiu sobre os outliers multivariados em virtude dessa dissertação utilizar,

em grande medida e para as suas principais análises, técnicas de estatística

multivariada.

Nessa dissertação, utilizou-se a Distância D² de Mahalanobis em conjunto com o

valor do Teste do Qui-Quadrado - com nível de significância de 0,001 e com o valor

para os graus de liberdade relativos ao número de variáveis numéricas, ou

indicadores numéricos de todos os construtos do modelo, para descobrir os dados

atípicos. O cálculo da Distância D² de Mahalanobis é feito para um dos registros da

amostra.

A verificação dos outliers ocorre a partir da comparação entre os valores da

Distância D² de Mahalanobis com o valor do Teste do X². Caso o valor da Distância

D² seja superior ao valor do Teste do X², então esse registro é classificado como um

outlier multivariado.

O modelo desta dissertação contempla um total de 47 variáveis numéricas. Por

conseguinte, o valor do Teste X² apurado é de 82,720.

A seguir são mostrados os valores da Distância D² de Mahalanobis para cada um

das observações da amostra, e, consequentemente, pode haver a comparação do

seu valor com o do Teste Qui-Quadrado.

Os registros que correspondem aos dados atípicos estão em itálico e sublinhados

também na Tabela 2 a seguir.
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Tabela 2
Elementos da Amostra e a Distância D2 de Mahalanobis

Elemento
da
Amostra

Valor do
Teste do X2

Elemento
da
Amostra

Valor do
Teste do X2

Elemento
da
Amostra

Valor do Teste
do X2

Elemento
da
Amostra

Valor do
Teste do X2

1 67,11204 144 84,77606 287 58,89567 430 34,27961
2 212,60301 145 36,45787 288 102,93195 431 47,75666
3 167,27362 146 46,09426 289 23,05464 432 76,75680
4 96,04305 147 14,34450 290 60,08322 433 29,19223
5 117,62305 148 33,25399 291 37,59087 434 34,08841
6 87,53305 149 20,66963 292 69,60031 435 29,37018
7 54,05593 150 68,00700 293 66,56637 436 51,28523
8 88,63554 151 31,52967 294 35,25062 437 120,94089
9 129,19259 152 25,71593 295 86,12554 438 77,59076

10 121,19722 153 8,57648 296 10,98701 439 76,62755
11 111,09590 154 44,09349 297 34,85520 440 56,77852
12 71,54510 155 98,96952 298 35,06576 441 69,01259
13 60,85641 156 72,42362 299 79,21506 442 32,67521
14 111,08031 157 79,66578 300 13,29001 443 34,29798
15 92,69903 158 51,27615 301 68,95537 444 131,33906
16 115,72142 159 66,34368 302 46,07880 445 56,87157
17 76,75066 160 47,50141 303 34,63144 446 52,93754
18 170,42379 161 65,17388 304 64,38495 447 74,43168
19 132,08754 162 93,09016 305 19,51450 448 73,20890
20 58,84682 163 37,91814 306 11,37991 449 59,37809
21 61,85354 164 64,01986 307 35,55396 450 67,48010
22 103,56899 165 33,75646 308 30,69616 451 34,93562
23 75,85367 166 70,51019 309 19,37229 452 174,07016
24 127,56086 167 31,21141 310 43,97618 453 57,17099
25 17,86152 168 117,93512 311 40,87261 454 32,02136
26 67,31744 169 46,41354 312 30,14167 455 22,57804
27 104,92188 170 44,62744 313 15,59179 456 23,28244
28 138,51809 171 37,06801 314 11,44180 457 84,03172
29 86,85388 172 23,38188 315 10,44884 458 21,76564
30 93,88276 173 80,96761 316 18,22333 459 16,14912
31 83,23696 174 25,86655 317 38,59911 460 9,28474
32 115,34112 175 41,63135 318 12,85224 461 45,62276
33 61,89046 176 59,14227 319 21,23790 462 9,93865
34 98,27635 177 63,37246 320 8,77095 463 13,28101
35 42,03937 178 53,24765 321 20,46013 464 18,97485
36 70,43482 179 13,17504 322 14,38650 465 25,24622
37 79,15617 180 69,54532 323 46,21766 466 130,52422
38 89,20182 181 29,22533 324 89,31467 467 41,95593
39 133,23636 182 62,78809 325 20,36418 468 18,51933
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40 103,33050 183 90,44598 326 49,44874 469 35,74275
41 49,17768 184 39,74519 327 13,44807 470 112,03329
42 72,24687 185 13,70922 328 8,04041 471 31,03453
43 73,77587 186 44,35588 329 9,34553 472 24,95377
44 52,04932 187 22,62950 330 16,34386 473 12,92307
45 51,64310 188 34,55453 331 27,79395 474 18,11807
46 71,99185 189 77,00870 332 87,00731 475 33,70269
47 34,76205 190 35,72730 333 47,65267 476 13,04974
48 38,28961 191 90,75853 334 7,89950 477 18,79581
49 104,85030 192 16,91191 335 9,20671 478 57,37112
50 107,12644 193 120,53206 336 18,29934 479 78,35595
51 46,02884 194 39,88485 337 25,67176 480 17,32168
52 110,00883 195 20,21357 338 19,07386 481 9,54256
53 77,60887 196 32,19968 339 21,63977 482 8,60120
54 91,66560 197 35,50909 340 20,06780 483 12,51958
55 50,18565 198 18,08527 341 13,68277 484 14,90426
56 61,02076 199 37,31718 342 92,43337 485 35,47967
57 62,59643 200 35,81306 343 37,75996 486 6,63160
58 107,41017 201 33,08376 344 63,85602 487 52,35985
59 52,02645 202 39,83993 345 13,51971 488 9,83044
60 43,94657 203 51,59779 346 22,81807 489 13,91587
61 42,03317 204 78,95329 347 23,19407 490 65,63914
62 49,22097 205 104,92028 348 8,71240 491 42,79784
63 77,14481 206 35,73569 349 21,26695 492 24,36155
64 78,75625 207 50,96152 350 42,34870 493 14,74632
65 29,56367 208 71,90015 351 36,23296 494 11,46090
66 66,95761 209 130,06701 352 15,24772 495 47,97493
67 73,18935 210 67,40831 353 31,47731 496 11,89019
68 72,06906 211 84,18063 354 30,06988 497 46,40109
69 52,65101 212 27,68387 355 40,58457 498 16,75037
70 43,90843 213 54,95239 356 24,80781 499 11,02460
71 79,70627 214 45,94441 357 49,13227 500 9,52826
72 29,88610 215 29,45654 358 30,78012 501 135,07306
73 138,17553 216 29,98001 359 59,31275 502 116,30641
74 89,16535 217 21,28725 360 27,53806 503 14,10800
75 46,47760 218 74,40439 361 86,29968 504 27,37951
76 72,07379 219 32,00051 362 115,38485 505 15,91696
77 127,69385 220 58,40839 363 35,91821 506 10,16662
78 56,57466 221 90,95311 364 11,40852 507 48,86204
79 16,81272 222 20,34196 365 21,01119 508 46,21710
80 44,77010 223 25,21606 366 32,82310 509 40,50009
81 55,16240 224 48,60427 367 13,08643 510 72,35811
82 36,00960 225 11,31942 368 38,42407 511 8,34234
83 68,95256 226 37,05026 369 9,29018 512 5,37022
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84 31,77868 227 39,08148 370 26,06410 513 8,81528
85 61,92305 228 27,66654 371 20,03617 514 4,95718
86 154,39690 229 19,80338 372 11,59599 515 14,96958
87 81,37663 230 11,81999 373 14,64025 516 58,28807
88 49,40089 231 38,92687 374 12,40439 517 92,06771
89 12,92275 232 52,69430 375 16,09288 518 34,27777
90 70,13925 233 23,16137 376 50,11910 519 28,64525
91 148,55700 234 19,99519 377 33,13134 520 23,69129
92 43,62414 235 24,15347 378 68,06059 521 39,41174
93 124,53387 236 22,94292 379 7,49229 522 49,36185
94 61,10322 237 31,97204 380 33,18344 523 13,79249
95 95,24188 238 20,41671 381 46,44010 524 30,04373
96 46,88043 239 13,47288 382 48,74483 525 5,27183
97 58,25309 240 37,15431 383 57,85163 526 76,38685
98 40,08349 241 34,18512 384 46,75225 527 122,27599
99 62,14420 242 26,08691 385 26,63384 528 31,19610

100 112,22374 243 11,16926 386 23,34126 529 36,45431
101 49,46885 244 16,10457 387 42,28684 530 23,82945
102 110,72994 245 10,68499 388 10,50096 531 9,31059
103 123,58641 246 37,39938 389 36,23020 532 45,84532
104 49,85921 247 22,07598 390 69,79664 533 14,63426
105 72,68976 248 13,55761 391 62,90822 534 6,31463
106 20,12255 249 55,46043 392 34,24905 535 5,11958
107 93,09532 250 44,65513 393 43,14720 536 55,99881
108 44,06346 251 19,82454 394 23,25302 537 19,13777
109 30,84222 252 58,54916 395 13,67926 538 7,55740
110 15,39257 253 50,12589 396 13,06874 539 6,27938
111 15,84659 254 50,97066 397 31,71842 540 47,90439
112 103,81944 255 26,23151 398 27,46283 541 27,71655
113 69,66284 256 26,20390 399 17,98062 542 14,91860
114 51,19142 257 22,68442 400 9,95713 543 5,27183
115 88,07226 258 38,50438 401 22,71078 544 6,40410
116 47,01052 259 12,55883 402 33,17903 545 5,12871
117 13,04195 260 37,23480 403 18,92581 546 10,04722
118 29,86976 261 34,50220 404 12,50586 547 6,21964
119 37,07821 262 94,56727 405 77,24700 548 54,48588
120 27,94680 263 86,37154 406 18,92837 549 5,27183
121 56,48742 264 72,17312 407 41,57799 550 95,66354
122 75,26799 265 18,59258 408 11,29878 551 11,81849
123 34,22461 266 39,27110 409 13,12128 552 30,51588
124 99,89627 267 14,25800 410 37,30482 553 140,65094
125 32,08810 268 45,45685 411 53,25688 554 71,22048
126 38,15919 269 22,26319 412 23,12291 555 5,35848
127 34,12434 270 25,67441 413 11,43085 556 20,37286



80

128 30,34964 271 116,18893 414 33,01723 557 37,29487
129 27,32494 272 36,43344 415 12,53605 558 18,76272
130 54,75362 273 30,58519 416 12,46896 559 16,21424
131 20,36483 274 53,63861 417 10,02317 560 54,15357
132 32,49981 275 94,36221 418 29,22088 561 5,27183
133 129,47314 276 26,95615 419 56,92519 562 34,39099
134 21,26075 277 18,88677 420 34,94244 563 5,27183
135 44,02904 278 109,69218 421 99,74762 564 5,12627
136 45,02689 279 113,25140 422 13,33741 565 5,27183
137 43,60859 280 31,59877 423 33,04511 566 12,46289
138 24,18558 281 60,28519 424 33,58996 567 14,24559
139 25,75326 282 39,85582 425 38,49497 568 8,53239
140 15,20406 283 96,94452 426 8,76440 569 21,22387
141 43,32195 284 89,39941 427 5,49820 570 10,50925
142 30,73203 285 61,48388 428 75,58209
143 70,77698 286 53,39006 429 60,38459

Fonte: dados da pesquisa.

A partir da análise da Tabela 2, foram identificados 85 outliers, que são os elementos

a seguir: 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 24, 27, 28, 29, 30, 31, 32,

34, 38, 39, 40, 49, 50, 52, 54, 58, 73, 74, 77, 86, 91, 93, 95, 100, 102, 103, 107, 112,

115, 124, 133, 144, 155, 162, 168, 183, 191, 193, 205, 209, 211, 221, 262, 263, 271,

275, 278, 279, 283, 284, 288, 295, 324, 332, 342, 361, 362, 421, 437, 444, 452,

457, 466, 470, 501, 502, 517, 527, 550 e 553.

Como a amostra contava com 570 registros, a partir da eliminação da amostra

desses 85 elementos, a mesma passou a contar com 485 observações.

5.2. Normalidade

No caso do tratamento dos dados, uma das suas atividades é o exame sobre a

característica da distribuição normal para a amostra ou não. Esse exame é feito a

partir da execução do Teste de Kolmogoriv-Smirnov para todas as variáveis

numéricas que compõem a amostra e que são usadas para representar e mensurar

os construtos. Esse teste é recomendado quando a amostra a ser examinada é

formada por mais de 50 observações (Pestana & Gageiro, 2000).

A Tabela 3 a seguir exibe os resultados gerados a partir da execução do Teste de

Kolmogorov-Smirnov.
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Tabela 3
Resultados do teste de Kolmogorov-Smirnov

Código Questão Estatística Sig.

InS1 O ambiente virtual de aprendizado permite a comunicação
interativa entre os estudantes. 0,133 0,000

InS2 O ambiente virtual de aprendizado permite a comunicação
interativa entre o professor e os estudantes. 0,172 0,000

InS3 As ferramentas comunicacionais do ambiente virtual de
aprendizado são eficientes. 0,153 0,000

QuS1 O ambiente virtual de aprendizado está sempre disponível. 0,228 0,000

QuS2 O ambiente virtual de aprendizado possui recursos atrativos
que agradam aos estudantes. 0,140 0,000

QuS3 O ambiente virtual de aprendizado oferece flexibilidade no
aprendizado quanto ao horário e local. 0,309 0,000

QuS4 O ambiente virtual de aprendizado é confiável. 0,216 0,000

QuS5 O tempo de resposta do ambiente virtual de aprendizado é
razoável. 0,189 0,000

QuI1 As informações disponibilizadas no ambiente virtual de
aprendizado estão sempre atualizadas. 0,167 0,000

QuI2 As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado estão completas. 0,159 0,000

QuI3 As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado são importantes e úteis para meu aprendizado. 0,238 0,000

QuI4 As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado parecem legíveis, claras e bem formatadas. 0,204 0,000

QuSe1 O serviço de suporte do ambiente virtual de aprendizado é
confiável. 0,180 0,000

QuSe2 O serviço de suporte do ambiente virtual de aprendizado está
sempre acessível. 0,168 0,000

QuSe3 É fácil comunicar com o serviço de suporte do ambiente virtual
de aprendizado. 0,128 0,000

QuSe4
Existe uma pessoa (ou um grupo) designada para me ajudar
sempre que enfrento problemas com o ambiente virtual de
aprendizado.

0,115 0,000

FaU1 Considero o ambiente virtual de aprendizado fácil de usar. 0,215 0,000

FaU2 Os recursos do ambiente virtual de aprendizado são bastante
flexíveis 0,171 0,000

FaU3 A interação com o ambiente virtual de aprendizado é clara e
compreensível. 0,181 0,000

FaU4 É rápido e fácil estudar com o ambiente virtual de aprendizado. 0,175 0,000

PrI1 Gosto de experimentar novas tecnologias de informação e
comunicação. 0,306 0,000

PrI2 Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias. 0,303 0,000

PrI3 Em geral, eu não sinto medo em experimentar novas
tecnologias de informação e de comunicação. 0,239 0,000

PrI4 Eu sinto que sou uma pessoa inovadora. 0,138 0,000
Ati1 Usar o ambiente virtual de aprendizado é uma boa ideia. 0,208 0,000

Ati2 O ambiente virtual de aprendizado oferece uma interface
gráfica atraente. 0,169 0,000

Ati3 No geral, gosto de usar o ambiente virtual de aprendizado. 0,174 0,000

Ati4 Tenho uma atitude favorável em relação ao Ensino Híbrido
junto com o ambiente virtual de aprendizado. 0,189 0,000
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DeP1 O professor é simpático e se preocupa com o aprendizado dos
estudantes por meio do ambiente virtual de aprendizado. 0,193 0,000

DeP2 O professor responde às perguntas dos estudantes em tempo
hábil por meio do ambiente virtual de aprendizado. 0,178 0,000

DeP3 O professor se comunica bem com os estudantes por meio do
ambiente virtual de aprendizado. 0,172 0,000

DeP4 No geral, a atitude do professor conduz à aprendizagem dos
estudantes através do ambiente virtual de aprendizagem. 0,186 0,000

Sat1 Estou satisfeito com a minha decisão de estudar através de um
ambiente virtual de aprendizado. 0,180 0,000

Sat2 O ambiente virtual de aprendizado atende às minhas
necessidades. 0,189 0,000

Sat3 De um modo geral, tenho a satisfação de aprender pelo
ambiente virtual de aprendizado. 0,177 0,000

Sat4 Estou satisfeito com minha experiência de uso do ambiente
virtual de aprendizado. 0,171 0,000

Sat5 Estou satisfeito com a decisão de me capacitar pelo ambiente
virtual de aprendizado. 0,168 0,000

ExT1 Sinto-me confiante em usar o ambiente virtual de aprendizado. 0,174 0,000

ExT2 Sinto-me confiante para baixar os materiais necessários do
ambiente virtual de aprendizado. 0,237 0,000

ExT3 Sinto-me confiante ao usar ferramentas do ambiente virtual de
aprendizado. 0,219 0,000

Pre1 Os cursos desta instituição de ensino superior (IES) têm preços
razoáveis. 0,129 0,000

Pre2 Esta IES oferece educação de alta qualidade pelo preço que
cobra dos estudantes. 0,164 0,000

Pre3 Estudar nesta IES é econômico em comparação com outras
faculdades do mesmo padrão. 0,142 0,000

Pre4 Esta IES oferece valor considerando o nível do ensino e os
preços cobrados. 0,140 0,000

InC1 Pretendo continuar utilizando o ambiente virtual de aprendizado
para o meu estudo e aprendizado. 0,216 0,000

InC2 Pretendo usar com frequência o ambiente virtual de
aprendizagem para meus estudos. 0,201 0,000

InC3 Se for possível, pretendo continuar usando o ambiente virtual
de aprendizagem em minhas disciplinas no próximo semestre. 0,218 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Observando-se os resultados presentes na Tabela 3, conclui-se que nenhuma das

variáveis possui uma distribuição normal em virtude de que a Hipótese Ho do Teste

de Kolmogorov-Smirnov foi rejeitada para todas as variáveis por causa do seu sig.

ser igual a 0,000.

Por conseguinte, todas as análises estatísticas multivariadas deverão

necessariamente ser resistentes sob a condição de violação da normalidade da

amostra.
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5.3. Common Method Bias

Outro procedimento que compõem o processo de tratamento dos dados diz respeito

à averiguação da existência ou não do Common Method Bias (CMB).

O Common Method Bias ocorre quando existem vieses nas respostas oferecidas

pelos entrevistados da pesquisa, nas quais são os mesmos participantes que

avaliam as suas crenças e atitudes sobre um determinado objeto, tema ou

comportamento e posteriormente, no mesmo questionário, esses mesmos

participantes respondem sobre a intenção comportamental e o comportamento

observado ou autorrelatado.

Isso ocorre porque, de forma inconsciente ou involuntária, o respondente busca

prover respostas coerentes com as respostas já marcadas ao longo do questionário.

Assim, os construtos ficam “inflados” com altos valores para os valores das cargas

fatoriais dos indicadores em relação ao construto, bem como, também, inflar os

valores das relações entre os construtos, além da padronização das respostas ao

longo do tempo. Por conseguinte, existe um aumento incorreto da variância

explicada dos construtos, o que acarreta também valores superestimados para a

variância média extraída (AVE) e para a confiabilidade composta (CC), prejudicando

o exame da validade convergente dos construtos. Por fim, também pode ocorrer

uma “inflação” na relação entre os construtos, aumentando de forma indevida o valor

dos seus coeficientes de caminho, prejudicando também o processo do teste de

hipóteses. Há de se considerar ainda os problemas ocorridos na averiguação da

validade discriminante em função do aumento do valor da correlação entre os

construtos.

Para reduzir a possibilidade da ocorrência do CMB, os participantes da pesquisa

foram orientados a responder com a maior cautela possível e de forma atenta. Os

respondentes foram comunicados sobre a importância da sua participação

consciente e sobre a importância da sua opinião. Assim, técnicas de pesquisa e de

comunicação foram utilizadas para tentar reduzir a existência da CMB ao longo do

preenchimento do questionário pelos respondentes.

A outra maneira do pesquisador em atuar sobre a existência do Common Method

Bias é realizar testes estatísticos para averiguar a sua ocorrência ou não. Nesse
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estudo, decidiu-se usar o Harman's Single-Factor Test, que é o teste mais popular

para identificar a existência do CMB (Fuller, Simmering, Atinc, Atinc & Babin, 2016).

O Harman's Single-Factor Test é um teste em que se realiza uma análise fatorial

exploratória, que considera todos os indicadores de todos os construtos presentes

no modelo hipotético. Essa análise fatorial exploratória é configurada para gerar

somente um fator ao final da sua execução. Caso o valor da variância explicada

desse único fator seja superior a 50%, conclui-se que existe a ocorrência do

Common Method Bias em relação à amostra da pesquisa (Fuller et al., 2016;

Podsakoff, MacKenzie, Lee e Podsakoff, 2003).

Nessa dissertação, o valor alcançado para a variância explicada do único fator

gerado pela análise fatorial exploratória com todos os indicadores numéricos em

conjunto é de 45,07%. Consequentemente, verifica-se que a existência do CMB para

esta amostra não deve ser um motivo de preocupação.

5.4. Características da amostra

A próxima etapa da análise de dados consiste em apresentar as características da

amostra, tanto em termos dos seus aspectos demográficos, como também

comportamentais em relação ao comportamento de estudar.

Os resultados são apresentados nas tabelas 4 e 5 a seguir.

Tabela 4
Características demográficas

Variável
demográfica

Característica da amostra Frequência Percentagem

Sexo Feminino 130 26,8 %

Masculino 348 71,8 %

Outro ou prefiro não responder. 7 1,4 %

Idade 17 a 21 anos 262 54,0 %

22 a 26 anos 116 23,9 %

27 a 31 anos 32 6,5 %

32 a 36 anos 18 3,6 %

Acima de 36 anos 55 11 %
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Estado civil Solteiro(a). 403 83,1 %

Casado(a) / União estável. 72 14,8 %
Divorciado(a), desquitado(a) ou separado(a)
judicialmente. 10 2,1 %

Renda Não respondeu. 5 1,0 %

Até R$1.320,00. 162 33,4 %

De R$1320,01 até R$2.640,00. 165 34,0 %

De R$2.640,01 até R$6.600,00. 88 18,1 %

De R$6.600,01 até R$9.900,00. 31 6,4 %

De R$9.900,01 até R$13.200,00. 21 4,3 %

De R$13.200,01 até R$19.800,00. 7 1,4 %

Acima de R$19.800,01. 6 1,2 %
Fonte: Dados da pesquisa.

A análise dos dados demográficos provenientes da pesquisa revela uma visão

abrangente do perfil dos participantes envolvidos. Dentre os respondentes, o sexo

masculino predomina significativamente, representando 71,8% do total.

Quanto à faixa etária, observa-se que a maioria dos respondentes possui 19 anos,

com uma taxa de 14,9%. Além disso, um percentual expressivo de 52,2%

encontra-se na faixa dos 18 a 21 anos, evidenciando uma concentração significativa

nesse intervalo.

No que diz respeito à renda, cerca de 34% dos respondentes estão na faixa de

ganhos entre R$1.320,01 e R$2.640,00, sendo que, ao considerar as duas faixas de

renda iniciais, notamos que 67,4% ganham menos que dois (2) salários mínimos.

Essa informação revela uma realidade socioeconômica em que a maioria dos

participantes possui uma renda própria relativamente baixa.

Em relação ao estado civil, a grande maioria dos respondentes, correspondendo a

83,1%, é composta por indivíduos solteiros, indicando um padrão predominante

nesse aspecto.
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Tabela 5
Características comportamentais

Variável
comportamental

Característica da amostra Frequência Percentagem

Tempo de uso
do AVA

Não respondeu. 4 0,8 %

Há menos de 6 meses. 86 17,7 %

Entre 6 meses e menos de 1 ano. 60 12,4 %

Entre 1 ano e menos de 3 anos . 157 32,4 %

Entre 3 anos e menos de 5 anos. 138 28,5 %

Há mais de 5 anos ou mais. 40 8,2 %

Nível de
motivação em
estudar

Muito Baixa 5 1,0 %

Baixa 17 3,5 %

Média / moderada 156 32,2 %

Um pouco alta 193 39,8 %

Muito alta 114 23,5 %

Frequência de
estudo

Menos de um dia por semana. 34 7,0 %

Em geral 1 dia por semana. 86 17,7 %

Entre 2 dias e 3 dias por semana. 203 41,9 %

Entre 4 dias e 6 dias por semana. 150 30,9 %

Todos os dias 7 dias da semana. 12 2,5 %

Intensidade de
estudo

Uns 15 minutos de cada vez. 40 8,2 %

Uns 30 minutos de cada vez. 107 22,1 %

1 hora de cada vez. 144 29,7 %

Entre 1 hora e 2 horas de cada vez. 136 28,0 %

Mais de 2 horas de cada vez. 58 12,0 %

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto ao tempo de uso de Ambiente Virtual de Aprendizado (AVA), 32,4% dos

participantes possuem entre 1 e 3 anos de experiência nesse contexto, refletindo

uma relativa familiaridade com plataformas educacionais on-line.

No que concerne à motivação para estudar, observa-se que 39,8% dos

respondentes têm um nível de motivação considerado como um pouco alto,

sinalizando um interesse moderado em relação ao processo de aprendizado.
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No que tange à frequência de estudo, 41,9% dos participantes dedicam-se aos

estudos entre 2 e 3 dias por semana, evidenciando uma prática regular de

aprendizagem ao longo do período.

Por fim, em relação à intensidade de estudo, cerca de 29,7% dos respondentes

dedicam-se a sessões de estudo com duração de 1 hora cada vez, sugerindo uma

abordagem mais segmentada e concentrada no aprendizado.

5.5. Estatística descritiva

Após a descrição das características da amostra, a próxima etapa da análise de

dados é apresentar a distribuição de frequência dos indicadores dos construtos bem

como o valor da média para cada um deles. A partir da distribuição de frequência é

possível, para o pesquisador, conhecer a percepção geral dos participantes da

pesquisa acerca dos construtos e das suas nuances a partir de cada indicador.

5.5.1. Interatividade do Sistema

A análise inicia pelo construto Interatividade do Sistema. A Tabela 6 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 6
Interatividade do Sistema

Indicador Opções Frequência Porcentagem

InS1 - O ambiente virtual de aprendizado permite a
comunicação interativa entre os estudantes.

0 37 7,6 %

1 8 1,6 %

2 26 5,4 %

3 45 9,3 %

4 31 6,4 %

5 39 8,0 %

6 52 10,7 %

7 76 15,7 %

8 52 10,7 %

9 33 6,8 %

10 86 17,7 %
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Total 485 100,0 %

Média do indicador 6,04

InS2 - O ambiente virtual de aprendizado permite a
comunicação interativa entre o professor e os estudantes.

0 19 3,9 %

1 2 0,4 %

2 9 1,9 %

3 23 4,7 %

4 18 3,7 %

5 32 6,6 %

6 46 9,5 %

7 62 12,8 %

8 88 18,1 %

9 61 12,6 %

10 125 25,8 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,29

InS3 - As ferramentas comunicacionais do ambiente
virtual de aprendizado são eficientes.

0 4 0,8 %

1 1 0,2 %

2 5 1,0 %

3 13 2,7 %

4 34 7,0 %

5 48 9,9 %

6 45 9,3 %

7 66 13,6 %

8 87 17,9 %

9 64 13,2 %

10 118 24,3 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,44

Fonte: Dados da pesquisa.

Analisando os dados da Tabela 6 acima, observa-se que a Interatividade do

Sistema, com foco na eficácia da comunicação em ambientes virtuais de

aprendizado, é avaliada por meio de três indicadores principais:
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Eficiência das ferramentas comunicacionais (InS3), que apresenta a maior média de

7,44, indicando uma percepção positiva sobre a eficácia destas ferramentas. O

percentual de notas máximas (10) para este indicador é de 24,3%, refletindo um

nível considerável de concordância entre os respondentes sobre sua eficiência.

Comunicação interativa entre professor e alunos (InS2), com uma média de 7,29.

Este indicador mostra que a possibilidade de interação direta entre professores e

estudantes é bem avaliada, possuindo um percentual de 25,8% de respostas com

nota máxima, o que destaca uma apreciação positiva sobre este aspecto da

interatividade.

Comunicação interativa entre os alunos (InS1), possui a menor média de 6,04,

sugerindo que, embora haja uma valoração positiva, esta é relativamente mais baixa

em comparação com os outros aspectos avaliados. O percentual de notas 10 é de

17,7%, o que indica uma concordância menor em relação à eficiência desse tipo de

comunicação dentro do ambiente virtual.

Para os três indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça o

nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas acerca

da interatividade do ambiente virtual. Além disso, outro aspecto a ser considerado é

que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção

de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para os três indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se a valorização da eficiência das ferramentas

comunicacionais e da interação entre professor e estudantes como elementos

fundamentais para a interatividade em ambientes virtuais de aprendizagem. A

comunicação entre os estudantes, apesar de ser positiva, é percebida como a

menos eficaz entre os três indicadores.

É clara a percepção de que as ferramentas comunicacionais e a interação entre

professor e estudantes são essenciais para a efetividade da interatividade em

ambientes virtuais de aprendizado, enquanto a interação entre estudantes, embora

importante, mostra-se como um aspecto a ser melhorado.
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5.5.2. Qualidade do Sistema

O próximo construto a ser analisado é Qualidade do Sistema. A Tabela 7 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 7
Qualidade do Sistema

Indicador Opções Frequência Porcentagem

QuSi1 - O ambiente virtual de aprendizado está sempre
disponível.

0 7 1,4 %

1 3 0,6 %

2 7 1,4 %

3 9 1,9 %

4 12 2,5 %

5 17 3,5 %

6 32 6,6 %

7 43 8,9 %

8 64 13,2 %

9 84 17,3 %

10 207 42,7 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,26

QuSi2 - O ambiente virtual de aprendizado possui
recursos atrativos que agradam aos estudantes.

0 4 0,8 %

1 3 0,6 %

2 6 1,2 %

3 18 3,7 %

4 26 5,4 %

5 43 8,9 %

6 47 9,7 %

7 85 17,5 %

8 88 18,1 %

9 63 13,0 %

10 102 21,0 %

Total 485 100,0 %
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Média do indicador 7,33

QuSi3 - O ambiente virtual de aprendizado oferece
flexibilidade no aprendizado quanto ao horário e local.

0 1 0,2 %

1 0 0 %

2 3 0,6 %

3 7 1,4 %

4 12 2,5 %

5 22 4,5 %

6 20 4,1 %

7 27 5,6 %

8 56 11,5 %

9 63 13,0 %

10 274 56,5 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,76

QuSi4 - O ambiente virtual de aprendizado é confiável. 0 1 0,2 %

1 1 0,2 %

2 4 0,8 %

3 3 0,6 %

4 6 1,2 %

5 39 8,0 %

6 27 5,6 %

7 44 9,1 %

8 73 15,1 %

9 87 17,9 %

10 200 41,2 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,40

QuSi5 - O tempo de resposta do ambiente virtual de
aprendizado é razoável.

0 1 0,2 %

1 2 0,4 %

2 6 1,2 %

3 8 1,6 %

4 14 2,9 %

5 34 7,0 %

6 35 7,2 %
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7 68 14,0 %

8 118 24,3 %

9 87 17,9 %

10 112 23,1 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,83

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 7 acima, observa-se a Qualidade do

Sistema, referente à eficiência e eficácia dos ambientes virtuais de aprendizado.

Este construto foi explorado por meio de cinco indicadores principais, que avaliam

diferentes aspectos relacionados à qualidade percebida pelos usuários:

Flexibilidade no aprendizado (QuSi3), com a maior média de 8,76, reflete a alta

valorização da capacidade do ambiente virtual de aprendizado em oferecer

flexibilidade quanto ao horário e local. Este indicador tem o maior percentual de

notas máximas (10), com 56,5%, indicando um forte consenso sobre sua

importância e efetividade.

Confiabilidade do ambiente (QuSi4), apresenta uma média de 8,40, com um

percentual de notas 10 de 41,2%. Esse indicador ressalta a percepção dos usuários

sobre a segurança e a estabilidade do ambiente virtual, aspectos cruciais para uma

experiência de aprendizado positiva.

Disponibilidade do ambiente (QuSi1), tem uma média de 8,26 e um percentual de

42,7% de notas máximas. Isso enfatiza a importância de o ambiente estar sempre

acessível para os usuários, sem interrupções significativas que possam prejudicar o

processo de aprendizagem.

Tempo de resposta razoável (QuSi5), com uma média de 7,83 e 23,1% de notas 10,

além do maior percentual de respostas concentradas na nota 8 (24,3%). Este

indicador destaca a percepção sobre a agilidade do sistema em responder às ações

dos usuários, um elemento vital para a satisfação e eficiência no aprendizado.

Recursos atrativos (QuSi2), com a menor média de 7,33 e um percentual de notas

10 de 21%. Este indicador avalia o quanto os recursos disponíveis no ambiente
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virtual são considerados atrativos e agradáveis pelos estudantes, sugerindo que há

espaço para melhorias neste aspecto para aumentar a satisfação dos usuários.

Para quatro dos cinco indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso

reforça o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas

positivas acerca da Qualidade do Sistema. Além disso, outro aspecto a ser

considerado é o de que o grupo de respostas que apresenta algum nível de

concordância na percepção de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” –

representa mais de 50% das respostas para os cinco indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se a percepção de que a flexibilidade no

aprendizado e a confiabilidade do ambiente são os aspectos mais valorizados pelos

usuários, indicando que estes são componentes cruciais para a qualidade percebida

do sistema. Por outro lado, os recursos atrativos, apesar de importantes, são vistos

como um ponto com maior potencial de melhoria. Esses resultados apontam para a

necessidade de focar no desenvolvimento e na otimização desses aspectos para

melhorar a qualidade geral do sistema e a satisfação dos usuários.

De maneira geral, os resultados sugerem que a Qualidade do Sistema avaliado é

considerada de alto nível, os indicadores revelaram um alto índice de concordância,

com valores próximos à pontuação máxima. Esses achados ressaltam a importância

e o sucesso do sistema na promoção da flexibilidade, confiabilidade e

disponibilidade em ambientes virtuais de aprendizado.

5.5.3. Qualidade da Informação

O próximo construto a ser analisado é Qualidade da Informação. A Tabela 8 mostra

os resultados obtidos.

Tabela 8
Qualidade da Informação

Indicador Opções Frequência Porcentagem

QuI1 - As informações disponibilizadas no ambiente
virtual de aprendizado estão sempre atualizadas.

0 0 0 %

1 0 0 %

2 2 0,4 %

3 10 2,1 %
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4 13 2,7 %

5 35 7,2 %

6 35 7,2 %

7 70 14,4 %

8 105 21,6 %

9 88 18,1 %

10 127 26,2 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,96

QuI2 - As informações fornecidas pelo ambiente virtual
de aprendizado estão completas.

0 0 0 %

1 0 0 %

2 1 0,2 %

3 7 1,4 %

4 15 3,1 %

5 28 5,8 %

6 32 6,6 %

7 77 15,9 %

8 103 21,2 %

9 89 18,4 %

10 133 27,4 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,06

QuI3 - As informações fornecidas pelo ambiente virtual
de aprendizado são importantes e úteis para meu
aprendizado.

0 0 0 %

1 1 0,2 %

2 0 0 %

3 2 0,4 %

4 2 0,4 %

5 20 4,1 %

6 22 4,5 %

7 51 10,5 %

8 81 16,7 %

9 94 19,4 %

10 212 43,7 %
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Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,70

QuI4 - As informações fornecidas pelo ambiente virtual
de aprendizado parecem legíveis, claras e bem
formatadas.

0 0 0 %

1 0 0 %

2 1 0,2 %

3 4 0,8 %

4 9 1,9 %

5 24 4,9 %

6 29 6,0 %

7 54 11,1 %

8 84 17,3 %

9 96 19,8 %

10 184 37,9 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,45

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 8 acima, observa-se que os indicadores

utilizados para medir a Qualidade da Informação incluem atualização, completude,

utilidade e clareza das informações fornecidas.

Importância e utilidade das informações (QuI3) destaca-se com a maior média de

8,70 - indicando que os usuários percebem as informações como essenciais e

aplicáveis ao seu aprendizado. Este indicador também apresenta o maior percentual

de notas máximas, com 43,7%, refletindo um alto nível de concordância sobre sua

relevância e aplicabilidade.

Legibilidade e clareza das informações (QuI4) possui uma média de 8,45. O

percentual de notas 10 é de 37,9%, o que demonstra que os usuários consideram as

informações legíveis, claras e bem formatadas, elementos vitais para a

compreensão efetiva do conteúdo.

Completude das informações (QuI2) tem uma média de 8,06 - com um percentual de

27,4% de notas 10. Isso sugere que os usuários geralmente encontram as
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informações fornecidas completas, embora exista espaço para melhorias para atingir

uma avaliação ainda mais positiva.

Atualização das informações (QuI1) com uma média de 7,96 e um percentual de

26,2% de notas 10. Este indicador é o mais baixo em termos de média, indicando

que, embora as informações sejam frequentemente atualizadas, este é um aspecto

que poderia se beneficiar de maior atenção para melhorar a percepção dos usuários.

Para quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça o

nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas acerca

da Qualidade da Informação. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de

que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção

de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para todos os indicadores.

Ao analisarmos os dados, nota-se uma forte valorização da importância e utilidade

das informações fornecidas, bem como de sua legibilidade e clareza. Contudo, a

necessidade de melhorar a frequência de atualização e a completude das

informações ainda persiste, conforme indicado pelas médias e percentuais, e requer

atenção para maximizar a qualidade percebida e a eficácia do ambiente de

aprendizado virtual.

5.5.4. Qualidade do Serviço

O próximo construto a ser analisado é Qualidade do Serviço. A Tabela 9 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 9
Qualidade do Serviço

Indicador Opções Frequência Porcentagem

QuSe1 - O serviço de suporte do ambiente virtual de
aprendizado é confiável.

0 2 0,4 %

1 1 0,2 %

2 2 0,4 %

3 14 2,9 %

4 15 3,1 %

5 56 11,5 %
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6 42 8,7 %

7 62 12,8 %

8 68 14,0 %

9 84 17,3 %

10 139 28,7 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,76

QuSe2 - O serviço de suporte do ambiente virtual de
aprendizado está sempre acessível.

0 6 1,2 %

1 2 0,4 %

2 11 2,3 %

3 18 3,7 %

4 21 4,3 %

5 54 11,1 %

6 52 10,7 %

7 59 12,2 %

8 57 11,8 %

9 73 15,1 %

10 132 27,2 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,40

QuSe3 - É fácil comunicar com o serviço de suporte do
ambiente virtual de aprendizado.

0 8 1,6 %

1 6 1,2 %

2 16 3,3 %

3 25 5,2 %

4 20 4,1 %

5 66 13,6 %

6 58 12,0 %

7 60 12,4 %

8 66 13,6 %

9 54 11,1 %

10 106 21,9 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 6,94
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QuSe4 - Existe uma pessoa (ou um grupo) designada
para me ajudar sempre que enfrento problemas com o
ambiente virtual de aprendizado.

0 24 4,9 %

1 9 1,9 %

2 16 3,3 %

3 36 7,4 %

4 37 7,6 %

5 70 14,4 %

6 43 8,9 %

7 72 14,8 %

8 54 11,1 %

9 32 6,6 %

10 92 19,0 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 6,29

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 9 acima, observa-se o construto

Qualidade do Serviço no contexto de ambientes virtuais de aprendizado,

especificamente focando no serviço de suporte oferecido aos usuários. Quatro

indicadores principais foram avaliados para medir diferentes aspectos da Qualidade

do Serviço de suporte:

A confiabilidade do serviço de suporte (QuSe1), com a maior média entre os

indicadores, 7,76, mostra que os usuários consideram o suporte geralmente

confiável. O percentual de notas máximas (10) é de 28,7%, indicando uma boa

percepção de confiabilidade entre os respondentes.

Acessibilidade do serviço de suporte (QuSe2) tem uma média de 7,40, com 27,2%

dos respondentes, concedendo a nota máxima. Isso sugere que, embora o suporte

seja percebido como acessível, ainda existem melhorias possíveis para torná-lo

mais disponível ou fácil de acessar.

Facilidade de comunicação com o serviço de suporte (QuSe3) apresenta uma média

de 6,94. Com um percentual de 21,9% de notas 10, esse resultado indica que os

usuários encontram algumas dificuldades para se comunicar efetivamente com o

suporte, apontando para uma área que requer atenção especial para melhoria.
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Disponibilidade de assistência personalizada (QuSe4), com a menor média, 6,29, e

um percentual de 19% de notas máximas, ressalta a insatisfação dos usuários

quanto à presença e disponibilidade de uma pessoa ou grupo específico para

auxiliar em problemas. Este é claramente o aspecto mais crítico dentro do serviço de

suporte.

Para os quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça

o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas

acerca da Qualidade do Serviço. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de

que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção

de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para os quatro indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se a percepção de que, apesar da confiabilidade

geral do suporte ser razoavelmente positiva, as áreas de acessibilidade, facilidade

de comunicação e disponibilidade de assistência personalizada são percebidas

como inadequadas por uma parcela significativa dos usuários. Isso indica uma

necessidade de melhorias focadas na interação e no suporte ao usuário para elevar

a qualidade geral do serviço oferecido.

5.5.5. Facilidade de Uso

O próximo construto a ser analisado é Facilidade de Uso. A Tabela 10 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 10
Facilidade de Uso

Indicador Opções Frequência Porcentagem

FaU1 - Considero o ambiente virtual de aprendizado fácil
de usar.

0 2 0,4 %

1 0 0 %

2 4 0,8 %

3 7 1,4 %

4 4 0,8 %

5 28 5,8 %

6 27 5,6 %
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7 47 9,7 %

8 80 16,5 %

9 83 17,1 %

10 203 41,9 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,44

FaU2 - Os recursos do ambiente virtual de aprendizado
são bastante flexíveis.

0 1 0,2 %

1 1 0,2 %

2 4 0,8 %

3 8 1,6 %

4 9 1,9 %

5 27 5,6 %

6 42 8,7 %

7 62 12,8 %

8 93 19,2 %

9 84 17,3 %

10 154 31,8 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,10

FaU3 - A interação com o ambiente virtual de
aprendizado é clara e compreensível.

0 1 0,2 %

1 4 0,8 %

2 4 0,8 %

3 16 3,3 %

4 9 1,9 %

5 29 6,0 %

6 39 8,0 %

7 59 12,2 %

8 83 17,1 %

9 84 17,3 %

10 157 32,4 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,00

FaU4 - É rápido e fácil estudar com o ambiente virtual de 0 3 0,6 %
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aprendizado. 1 3 0,6 %

2 3 0,6 %

3 17 3,5 %

4 13 2,7 %

5 29 6,0 %

6 41 8,5 %

7 52 10,7 %

8 89 18,4 %

9 67 13,8 %

10 168 34,6 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,96

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 10 acima, observa-se que o construto

Facilidade de Uso, com foco na usabilidade do ambiente virtual de aprendizado é

crucial para a compreensão de como os usuários percebem a usabilidade do

sistema, abordando aspectos como Facilidade de Uso, flexibilidade, clareza na

interação e rapidez no estudo. Os seguintes indicadores foram utilizados para avaliar

essas dimensões:

Facilidade de Uso do ambiente virtual (FaU1) destaca-se com a maior média de

8,44, indicando que os usuários consideram o ambiente fácil de usar. Este indicador

também apresenta o maior percentual de notas máximas, com 41,9%, refletindo um

alto nível de satisfação quanto à simplicidade e à intuitividade do sistema.

A flexibilidade dos recursos do ambiente virtual (FaU2) possui uma média de 8,10,

com 31,8% de notas 10. Este resultado sugere que os usuários valorizam a

capacidade de adaptação e personalização dos recursos disponíveis,

considerando-os bastante flexíveis para atender a diversas necessidades de

aprendizagem.

Clareza e compreensibilidade da interação (FaU3) tem uma média de 8,00 e um

percentual de notas 10 de 32,4%. Este indicador mostra que os usuários geralmente
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encontram as interações com o ambiente claras e fáceis de entender, facilitando o

processo de aprendizado.

Rapidez e facilidade no estudo (FaU4) com uma média de 7,96 e 34,6% de notas

10, o que indica que, apesar de uma avaliação positiva, há margem para melhorias

na velocidade e na facilidade com que os estudos podem ser conduzidos utilizando

o ambiente virtual.

Para os quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça

o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas

acerca da Facilidade de Uso. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de

que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção

de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para todos os indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se uma percepção geral positiva sobre a

usabilidade do ambiente virtual de aprendizado. Notavelmente, a Facilidade de Uso

e a flexibilidade são altamente valorizadas, enquanto a clareza da interação e a

rapidez no estudo, embora positivas, indicam áreas que poderiam ser ainda mais

aprimoradas para melhorar a experiência do usuário.

5.5.6. Propensão a Inovar

O próximo construto a ser analisado é Propensão a Inovar. A Tabela 11 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 11
Propensão a Inovar

Indicador Opções Frequência Porcentagem

PrI1 - Gosto de experimentar novas tecnologias de
informação e comunicação.

0 0 0 %

1 0 0 %

2 0 0 %

3 1 0,2 %

4 5 1,0 %

5 15 3,1 %

6 19 3,9 %
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7 29 6,0 %

8 68 14,0 %

9 82 16,9 %

10 266 54,8 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,98

PrI2 - Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias. 0 0 0 %

1 0 0 %

2 0 0 %

3 2 0,4 %

4 3 0,6 %

5 6 1,2 %

6 15 3,1 %

7 27 5,6 %

8 73 15,1 %

9 95 19,6 %

10 264 54,4 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 9,08

PrI3 - Em geral, eu não sinto medo em
experimentar novas tecnologias de informação e de
comunicação.

0 3 0,6 %

1 4 0,8 %

2 6 1,2 %

3 8 1,6 %

4 7 1,4 %

5 15 3,1 %

6 19 3,9 %

7 40 8,2 %

8 67 13,8 %

9 87 17,9 %

10 229 47,2 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,55

PrI4 - Eu sinto que sou uma pessoa inovadora. 0 3 0,6 %
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1 1 0,2 %

2 5 1,0 %

3 7 1,4 %

4 12 2,5 %

5 42 8,7 %

6 59 12,2 %

7 92 19,0 %

8 104 21,4 %

9 65 13,4 %

10 95 19,6 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,54

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 11 acima, observa-se que o construto

Propensão a Inovar, que busca medir a disposição e abertura dos indivíduos para

adotar novas tecnologias de informação e comunicação, bem como a aceitação de

novas ideias e a autopercepção como pessoa inovadora utiliza os seguintes

indicadores:

Abertura para aceitar novas ideias (PrI2), que apresenta a maior média, 9,08, e um

percentual de 54,4% de notas máximas. Este resultado indica uma forte inclinação

dos indivíduos para serem receptivos a novas ideias, uma característica central para

a inovação.

Gosto por experimentar novas tecnologias (PrI1), com uma média de 8,98 e um

percentual de 54,8% de notas 10, revela um entusiasmo significativo dos

respondentes em explorar novas tecnologias de informação e comunicação,

destacando uma atitude proativa em relação à inovação tecnológica.

Ausência de medo em experimentar novas tecnologias (PrI3), com uma média de

8,55 e 47,2% de notas 10, sugere que, embora haja uma disposição geral positiva

para adotar novas tecnologias, ainda existem ressalvas que podem ser atribuídas ao

medo ou à hesitação em enfrentar o desconhecido.
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Autopercepção como pessoa inovadora (PrI4), possui a menor média de 7,54 e um

percentual de 19,6% de notas 10, com um adicional de 21,4% de notas 8. Este

indicador mostra que, apesar de uma abertura geral para a inovação, muitos

indivíduos podem não se ver ou não se identificar pessoalmente como inovadores, o

que pode refletir uma lacuna entre a atitude e a autoimagem.

Para três dos quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso

reforça o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas

positivas acerca da Propensão a Inovar. Além disso, outro aspecto a ser

considerado é o de que o grupo de respostas que apresenta algum nível de

concordância na percepção de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” –

representa mais de 50% das respostas para os cinco indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se a forte propensão dos indivíduos para aceitar

novas ideias e tecnologias, indicando um ambiente propício para inovação. No

entanto, a menor autopercepção como pessoa inovadora aponta para uma área

potencial de desenvolvimento pessoal ou educacional, em que os indivíduos

poderiam ser encorajados a reconhecer e cultivar suas capacidades inovadoras de

forma mais assertiva.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, evidenciam uma clara

disposição para a inovação e a adoção de novas tecnologias e ideias. Contudo,

fortalecer a autopercepção dos indivíduos como inovadores poderia potencializar

ainda mais essa tendência, alinhando a percepção pessoal com as atitudes práticas

de inovação.

5.5.7. Atitude

O próximo construto a ser analisado é Atitude. A Tabela 12 mostra os resultados

obtidos.

Tabela 12
Atitude

Indicador Opções Frequência Porcentagem

Ati1 - Usar o ambiente virtual de aprendizado é uma boa
ideia.

0 1 0,2 %

1 1 0,2 %
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2 7 1,4 %

3 8 1,6 %

4 7 1,4 %

5 25 5,2 %

6 25 5,2 %

7 54 11,1 %

8 76 15,7 %

9 82 16,9 %

10 199 41,0 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,36

Ati2 - O ambiente virtual de aprendizado oferece uma
interface gráfica atraente.

0 2 0,4 %

1 1 0,2 %

2 5 1,0 %

3 15 3,1 %

4 18 3,7 %

5 32 6,6 %

6 44 9,1 %

7 71 14,6 %

8 108 22,3 %

9 66 13,6 %

10 123 25,4 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,71

Ati3 - No geral, gosto de usar o ambiente virtual de
aprendizado.

0 10 2,1 %

1 8 1,6 %

2 7 1,4 %

3 12 2,5 %

4 18 3,7 %

5 34 7,0 %

6 44 9,1 %

7 62 12,8 %

8 92 19,0 %
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9 62 12,8 %

10 136 28,0 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,53

Ati4 - Tenho uma atitude favorável em relação ao Ensino
Híbrido junto com o ambiente virtual de aprendizado.

0 9 1,9 %

1 2 0,4 %

2 10 2,1 %

3 8 1,6 %

4 16 3,3 %

5 40 8,2 %

6 29 6,0 %

7 57 11,8 %

8 69 14,2 %

9 65 13,4 %

10 180 37,1 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,88

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 12 acima, observa-se que o construto

Atitude foi avaliado por meio de quatro indicadores principais:

Percepção de que usar o ambiente virtual é uma boa ideia (Ati1), que apresenta a

maior média entre os indicadores, 8,36. Este indicador também possui um

percentual significativo de notas máximas (10) de 41%, refletindo uma forte

concordância entre os usuários de que a utilização do ambiente virtual é positiva e

benéfica.

Atitude favorável em relação ao Ensino Híbrido (Ati4), com uma média de 7,88 e um

percentual de notas 10 de 37,1%. Este resultado indica uma boa aceitação do

modelo de ensino híbrido, que combina elementos on-line e presenciais, mostrando

que os usuários veem valor nessa integração.

Interface gráfica atraente do ambiente virtual (Ati2) tem uma média de 7,71, com

25,4% dos usuários atribuindo a nota máxima. Embora ainda positiva, esta é uma
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área em que a percepção é relativamente menor, sugerindo que melhorias na

estética e funcionalidade da interface poderiam potencialmente aumentar a

satisfação dos usuários.

Gosto geral pelo uso do ambiente virtual (Ati3) possui a menor média de 7,53 e um

percentual de notas 10 de 28%. Este indicador sugere que, embora a maioria dos

usuários goste de usar o ambiente virtual de aprendizado, ainda existe um espaço

significativo para melhorar a experiência de usuário para aumentar a satisfação e o

engajamento.

Para os quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça

o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas

acerca da atitude. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de que o grupo

de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção de

respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para os quatro indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se a percepção geral positiva sobre a utilidade e

os benefícios do uso de ambientes virtuais e do ensino híbrido. No entanto, a

estética da interface e a experiência de uso em geral, apesar de vistas de maneira

favorável, indicam áreas para melhoria.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, evidenciam uma atitude

globalmente positiva em relação ao uso de ambientes virtuais de aprendizado e ao

ensino híbrido, mas também destacam a necessidade de foco em melhorias na

interface e na experiência de uso para otimizar a satisfação e a aceitação dos

usuários.

5.5.8. Desempenho do Professor

O próximo construto a ser analisado é Desempenho do Professor. A Tabela 13

mostra os resultados obtidos.
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Tabela 13
Desempenho do Professor

Indicador Opções Frequência Porcentagem

DeP1 - O professor é simpático e se preocupa com o
aprendizado dos estudantes por meio do ambiente virtual
de aprendizado.

0 2 0,4 %

1 1 0,2 %

2 1 0,2 %

3 9 1,9 %

4 6 1,2 %

5 35 7,2 %

6 30 6,2 %

7 66 13,6 %

8 81 16,7 %

9 74 15,3 %

10 180 37,1 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,22

DeP2 - O professor responde às perguntas dos
estudantes em tempo hábil por meio do ambiente virtual
de aprendizado.

0 8 1,6 %

1 1 0,2 %

3 5 1,0 %

4 12 2,5 %

5 29 6,0 %

6 35 7,2 %

7 69 14,2 %

8 90 18,6 %

9 64 13,2 %

10 172 35,5 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,08

DeP3 - O professor se comunica bem com os estudantes
por meio do ambiente virtual de aprendizado.

0 8 1,6 %

1 0 0 %

2 3 0,6 %

3 9 1,9 %

4 15 3,1 %
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5 33 6,8 %

6 38 7,8 %

7 62 12,8 %

8 85 17,5 %

9 72 14,8 %

10 160 33,0 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,93

DeP4 - No geral, a atitude do professor conduz à
aprendizagem dos estudantes através do ambiente virtual
de aprendizagem.

0 0 0 %

1 0 0 %

2 1 0,2 %

3 6 1,2 %

4 10 2,1 %

5 33 6,8 %

6 41 8,5 %

7 41 8,5 %

8 97 20,0 %

9 86 17,7 %

10 170 35,1 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,26

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 13 acima, observa-se que o construto

Desempenho do Professor, no contexto do ambiente virtual de aprendizado avalia

aspectos como simpatia, responsividade, comunicação e a influência geral do

professor no aprendizado dos estudantes. Os resultados desses indicadores são:

Atitude do professor e seu impacto no aprendizado dos alunos (DeP4), que

apresenta a maior média entre os indicadores, 8,26. Este resultado sugere que a

atitude do professor é percebida como um facilitador significativo no processo de

aprendizagem dos estudantes, com um percentual de 37,1% de notas máximas.
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Simpatia do professor e preocupação com o aprendizado dos alunos (DeP1), com

uma média de 8,22 e um percentual de notas 10 de 37,1%. Este indicador revela

que os estudantes valorizam altamente a simpatia do professor e sua dedicação ao

aprendizado dos estudantes, aspectos que são essenciais para criar um ambiente

de aprendizado positivo e motivador.

Resposta do professor às perguntas dos alunos em tempo hábil (DeP2), possui uma

média de 8,08, com 35,5% de notas máximas. A capacidade de responder

prontamente às perguntas é crucial em ambientes virtuais, em que a comunicação

direta é limitada, e este indicador reflete uma avaliação positiva, embora indique

também oportunidades de melhoria.

Capacidade de comunicação do professor com os alunos (DeP3), com uma média

de 7,93 e um percentual de notas 10 de 33%. Este é o indicador com a menor

média, o que sugere que, embora a comunicação seja geralmente eficaz, há

margem para aprimoramento na clareza ou na metodologia de comunicação

utilizada pelo professor no ambiente virtual.

Para os quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça

o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas

acerca do Desempenho do Professor. Além disso, outro aspecto a ser considerado é

o de que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na

percepção de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais

de 50% das respostas para todos os indicadores.

Ao analisar esses dados, observa-se que os estudantes percebem de forma positiva

o desempenho dos professores no ambiente virtual, particularmente em termos de

atitude e simpatia, que são altamente valorizados. Contudo, a comunicação direta e

a resposta a perguntas, apesar de bem avaliadas, mostram espaço para melhorias,

o que poderia contribuir para uma experiência ainda mais eficaz e engajadora para

os estudantes.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, destacam a importância da

atitude do professor e sua simpatia como elementos cruciais para o sucesso do

aprendizado no ambiente virtual, ao passo que a eficácia na comunicação necessita

de atenção para otimização.
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5.5.9. Satisfação

O próximo construto a ser analisado é Satisfação. A Tabela 14 mostra os resultados

obtidos.

Tabela 14
Satisfação

Indicador Opções Frequência Porcentagem

Sat1 - Estou satisfeito com a minha decisão de estudar
através de um ambiente virtual de aprendizado.

0 10 2,1 %

1 2 0,4 %

2 7 1,4 %

3 10 2,1 %

4 20 4,1 %

5 37 7,6 %

6 31 6,4 %

7 58 12,0 %

8 76 15,7 %

9 68 14,0 %

10 166 34,2 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,80

Sat2 - O ambiente virtual de aprendizado atende às
minhas necessidades.

0 7 1,4 %

1 1 0,2 %

2 8 1,6 %

3 9 1,9 %

4 20 4,1 %

5 27 5,6 %

6 37 7,6 %

7 62 12,8 %

8 69 14,2 %

9 82 16,9 %

10 163 33,6 %

Total 485 100,0 %
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Média do indicador 7,91

Sat3 - De um modo geral, tenho a satisfação de
aprender pelo ambiente virtual de aprendizado.

0 10 2,1 %

1 6 1,2 %

2 14 2,9 %

3 11 2,3 %

4 23 4,7 %

5 30 6,2 %

6 34 7,0 %

7 58 12,0 %

8 72 14,8 %

9 74 15,3 %

10 153 31,5 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,61

Sat4 - Estou satisfeito com minha experiência de uso do
ambiente virtual de aprendizado.

0 10 2,1 %

1 3 0,6 %

2 9 1,9 %

3 11 2,3 %

4 15 3,1 %

5 33 6,8 %

6 39 8,0 %

7 62 12,8 %

8 82 16,9 %

9 68 14,0 %

10 153 31,5 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,72

Sat5 - Estou satisfeito com a decisão de me capacitar
pelo ambiente virtual de aprendizado.

0 9 1,9 %

1 6 1,2 %

2 9 1,9 %

3 13 2,7 %

4 23 4,7 %

5 34 7,0 %
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6 31 6,4 %

7 73 15,1 %

8 67 13,8 %

9 67 13,8 %

10 153 31,5 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,61

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 14 acima, observa-se que o construto

Satisfação dos usuários com relação ao ambiente virtual de aprendizado usa os

indicadores que incluem a satisfação com a decisão de estudar on-line, a adequação

às necessidades dos estudantes, a satisfação geral com o aprendizado, a

experiência de uso e a decisão de capacitação através deste meio. Vamos analisar

cada um desses indicadores:

O ambiente virtual de aprendizado atende às minhas necessidades (Sat2) apresenta

a maior média de 7,91, com um percentual de notas 10 de 33,6%. Este é o indicador

mais positivo, sugerindo que, em geral, o ambiente virtual atende bem às

necessidades dos estudantes.

Estou satisfeito com a minha decisão de estudar através de um ambiente virtual de

aprendizado (Sat1), com uma média de 7,8 e um percentual de notas 10 de 34,2%.

Este indicador revela uma boa aceitação da decisão de escolher um ambiente virtual

para estudos, com uma boa parte dos estudantes expressando um alto nível de

satisfação.

Estou satisfeito com minha experiência de uso do ambiente virtual de aprendizado

(Sat4) tem uma média de 7,72, com um percentual de notas 10 de 31,5%. Este

resultado indica uma avaliação geral positiva da experiência de uso, embora haja

espaço para melhorias para aumentar a satisfação dos usuários.

De um modo geral, tenho a satisfação de aprender pelo ambiente virtual de

aprendizado (Sat3) e Estou satisfeito com a decisão de me capacitar pelo ambiente

virtual de aprendizado (Sat5), ambos com a mesma média de 7,61 e um percentual
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de notas 10 de 31,5%. Esses indicadores refletem uma percepção moderada de

satisfação com o aprendizado e a capacitação no ambiente virtual, sugerindo que,

apesar da aceitação, existem aspectos do processo de aprendizagem e capacitação

que poderiam ser aprimorados para elevar a satisfação dos estudantes.

Para os cinco indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça o

nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas acerca

da satisfação. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de que o grupo de

respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção de

respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para os cinco indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se que, enquanto há uma percepção positiva

sobre o ambiente virtual de aprendizado em termos de atendimento às necessidades

e a decisão de estudar on-line, as avaliações indicam que a satisfação geral com o

aprendizado e a experiência de uso ainda podem ser melhoradas.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, mostram que os estudantes

percebem o ambiente virtual como uma ferramenta útil e adequada às suas

necessidades, mas ainda existem oportunidades significativas para melhorar a

experiência geral de aprendizado e aumentar a satisfação global.

5.5.10. Experiência com Tecnologia

O próximo construto a ser analisado é Experiência com Tecnologia. A Tabela 15

mostra os resultados obtidos.

Tabela 15
Experiência com Tecnologia

Indicador Opções Frequência Porcentagem

ExT1 - Sinto-me confiante em usar o ambiente virtual de
aprendizado.

0 10 2,1 %

1 2 0,4 %

2 3 0,6 %

3 12 2,5 %

4 16 3,3 %

5 29 6,0 %
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6 34 7,0 %

7 67 13,8 %

8 89 18,4 %

9 63 13,0 %

10 160 33,0 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,85

ExT2 - Sinto-me confiante para baixar os materiais
necessários do ambiente virtual de aprendizado.

0 1 0,2 %

1 2 0,4 %

2 2 0,4 %

3 8 1,6 %

4 3 0,6 %

5 19 3,9 %

6 30 6,2 %

7 45 9,3 %

8 77 15,9 %

9 79 16,3 %

10 219 45,2 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,55

ExT3 - Sinto-me confiante ao usar ferramentas do
ambiente virtual de aprendizado.

0 2 0,4 %

1 0 0 %

2 1 0,2 %

3 9 1,9 %

4 5 1,0 %

5 19 3,9 %

6 39 8,0 %

7 51 10,5 %

8 79 16,3 %

9 78 16,1 %

10 202 41,6 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,43
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Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 15 acima, observa-se que o construto

avaliado Experiência com Tecnologia, especificamente, mede a confiança dos

usuários ao interagir com o ambiente virtual de aprendizado. Três indicadores

principais foram considerados para avaliar esta experiência:

Confiança para baixar os materiais necessários do ambiente virtual (ExT2), que

apresenta a maior média de 8,55, com um percentual de notas 10 de 45,2%. Este

resultado indica que os estudantes se sentem bastante confiantes em acessar e

baixar materiais, sugerindo que o processo é intuitivo e acessível.

Confiança ao usar ferramentas do ambiente virtual (ExT3), com uma média de 8,43

e um percentual de notas 10 de 41,6%. Este indicador revela um alto grau de

confiança na utilização das ferramentas disponíveis, o que é essencial para a

interação eficaz e o aproveitamento pleno das possibilidades educacionais do

ambiente.

Confiança geral em usar o ambiente virtual de aprendizado (ExT1), com uma média

de 7,85 e um percentual de notas 10 de 33%. Este é o indicador com a menor

média, indicando que, embora a maioria dos estudantes se sinta confiante, ainda

existem aspectos gerais do ambiente que podem ser melhorados para aumentar a

confiança dos usuários.

Para os três indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça o

nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas acerca

da Experiência com Tecnologia. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de

que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção

de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para os três indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se uma percepção geralmente positiva em

relação à confiança com a tecnologia do ambiente virtual de aprendizado. Os

estudantes mostram-se particularmente confiantes em baixar materiais e usar as

ferramentas específicas do sistema. No entanto, a confiança geral no uso do

ambiente apresenta espaço para melhorias, possivelmente indicando a necessidade
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de treinamentos adicionais, melhorias na interface ou suporte técnico mais

acessível.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, evidenciam que os

estudantes se sentem mais confiantes com tarefas específicas como baixar

materiais e utilizar ferramentas, enquanto a confiança geral no uso do ambiente

ainda pode ser aprimorada. Este insight é vital para orientar melhorias no design e

no suporte do ambiente virtual de aprendizado.

5.5.11. Valor do preço

O próximo construto a ser analisado é Valor do Preço. A Tabela 16 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 16
Valor do Preço

Indicador Opções Frequência Porcentagem

Pre1 - Os cursos desta instituição de ensino superior
(IES) têm preços razoáveis.

0 17 3,5 %

1 6 1,2 %

2 13 2,7 %

3 13 2,7 %

4 27 5,6 %

5 69 14,2 %

6 54 11,1 %

7 83 17,1 %

8 67 13,8 %

9 52 10,7 %

10 84 17,3 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 6,75

Pre2 - Esta IES oferece educação de alta qualidade pelo
preço que cobra dos estudantes.

0 6 1,2 %

1 1 0,2 %

2 7 1,4 %

3 11 2,3 %
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4 10 2,1 %

5 52 10,7 %

6 39 8,0 %

7 73 15,1 %

8 94 19,4 %

9 82 16,9 %

10 110 22,7 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,59

Pre3 - Estudar nesta IES é econômico em comparação
com outras faculdades do mesmo padrão.

0 16 3,3 %

1 4 0,8 %

2 15 3,1 %

3 15 3,1 %

4 19 3,9 %

5 57 11,8 %

6 47 9,7 %

7 81 16,7 %

8 68 14,0 %

9 64 13,2 %

10 99 20,4 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,01

Pre4 - Esta IES oferece valor considerando o nível do
ensino e os preços cobrados.

0 3 0,6 %

1 4 0,8 %

2 11 2,3 %

3 15 3,1 %

4 19 3,9 %

5 57 11,8 %

6 54 11,1 %

7 84 17,3 %

8 100 20,6 %

9 52 10,7 %

10 86 17,7 %
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Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,16

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 16 acima, observa-se que construto Valor

do Preço dos cursos oferecidos por uma instituição de ensino superior (IES) usou os

seguintes indicadores:

Educação de alta qualidade pelo preço cobrado (Pre2) apresenta a maior média de

7,59, com um percentual de notas 10 de 22,7%. Este indicador sugere que os

estudantes percebem a educação oferecida como de alta qualidade em relação ao

preço, indicando um bom equilíbrio entre custo e qualidade percebida.

Estudar nesta IES é econômico em comparação com outras faculdades do mesmo

padrão (Pre3), com uma média de 7,01 e um percentual de notas 10 de 20,4%. Este

resultado reflete uma percepção moderadamente positiva de que estudar nesta IES

é uma opção econômica em comparação com outras instituições de ensino de

padrão semelhante.

Esta IES oferece valor considerando o nível do ensino e os preços cobrados (Pre4)

tem uma média de 7,16, com 17,7% de notas 10 e o maior percentual de respostas

sendo nota 8 (20,6%). Este indicador mostra uma avaliação positiva do valor geral

oferecido pela IES, levando em conta tanto o nível educacional, quanto o preço

cobrado, embora ainda exista espaço para uma percepção mais forte de valor.

Os cursos têm preços razoáveis (Pre1), possui a menor média, 6,75, com um

percentual de notas 10 de apenas 17,3%. Este é o indicador mais crítico, indicando

que a percepção dos estudantes sobre a razoabilidade dos preços é a menos

positiva entre os indicadores analisados. Essa percepção sugere que os estudantes

sentem que os preços poderiam ser mais alinhados com o valor percebido dos

cursos.

Para três dos quatro indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso

reforça o nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas

positivas acerca do valor do preço. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o

de que o grupo de respostas que apresenta algum nível de concordância na
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percepção de respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais

de 50% das respostas para os cinco indicadores.

Ao analisarmos os dados, destaca-se que, embora haja uma percepção geral de que

a qualidade da educação justifica o preço, há uma crítica mais expressiva em

relação à razoabilidade dos preços em si. Isso indica a importância da instituição

considerar ajustes de preço ou melhorias adicionais na oferta educacional para

fortalecer a percepção de valor.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, ilustram que a qualidade do

ensino em relação ao preço é o aspecto mais bem avaliado, enquanto a percepção

de preços razoáveis é o que mais necessita de atenção, para melhor alinhar as

expectativas dos estudantes com a política de preços da instituição.

5.5.12. Intenção de uso

Por fim, o último construto a ser analisado é Intenção de Uso. A Tabela 17 mostra os

resultados obtidos.

Tabela 17
Intenção de Uso

Indicador Opções Frequência Porcentagem

InC1 - Pretendo continuar utilizando o ambiente virtual
de aprendizado para o meu estudo e aprendizado.

0 6 1,2 %

1 2 0,4 %

2 5 1,0 %

3 13 2,7 %

4 12 2,5 %

5 36 7,4 %

6 22 4,5 %

7 46 9,5 %

8 65 13,4 %

9 74 15,3 %

10 204 42,1 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,16
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InC2 - Pretendo usar com frequência o ambiente virtual
de aprendizagem para meus estudos.

0 6 1,2 %

1 4 0,8 %

2 6 1,2 %

3 14 2,9 %

4 10 2,1 %

5 39 8,0 %

6 18 3,7 %

7 46 9,5 %

8 80 16,5 %

9 75 15,5 %

10 187 38,6 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 8,06

InC3 - Se for possível, pretendo continuar usando o
ambiente virtual de aprendizagem em minhas disciplinas
no próximo semestre.

0 12 2,5 %

1 3 0,6 %

2 9 1,9 %

3 17 3,5 %

4 12 2,5 %

5 36 7,4 %

6 20 4,1 %

7 40 8,2 %

8 65 13,4 %

9 73 15,1 %

10 198 40,8 %

Total 485 100,0 %

Média do indicador 7,95

Fonte: Dados da pesquisa.

Verificando os dados presentes na Tabela 17 acima, observa-se que o construto

Intenção de Uso do ambiente virtual de aprendizado usa os indicadores que medem

a disposição dos estudantes em manter e intensificar o uso do ambiente virtual nas

suas atividades educacionais futuras. Os resultados para cada indicador são os

seguintes:



123

Intenção de continuar utilizando o ambiente virtual para estudo e aprendizado

(InC1), que apresenta a maior média de 8,16, com um percentual de notas 10 de

42,1%. Este resultado indica uma forte disposição dos estudantes em continuar

utilizando o ambiente virtual como recurso principal para seu aprendizado, refletindo

uma aceitação positiva e uma adaptação bem-sucedida à plataforma.

Intenção de usar com frequência o ambiente virtual para estudos (InC2), com uma

média de 8,06 e um percentual de notas 10 de 38,6%. Este indicador sugere que os

estudantes planejam usar o ambiente virtual de aprendizado com regularidade, o

que demonstra uma integração efetiva do ambiente virtual nas suas rotinas de

estudo.

Intenção de continuar usando o ambiente virtual em disciplinas no próximo semestre

(InC3) possui uma média de 7,95 e um percentual de notas 10 de 40,8%. Embora

seja ligeiramente inferior aos outros dois indicadores, ainda reflete uma forte

intenção de manter o uso do ambiente virtual nas atividades acadêmicas futuras,

indicando uma perspectiva de longo prazo na adoção dessa tecnologia.

Para os três indicadores, a opção mais assinalada é a alternativa 10. Isso reforça o

nível de concordância dos respondentes em relação às afirmativas positivas acerca

da intenção de uso. Além disso, outro aspecto a ser considerado é o de que o grupo

de respostas que apresenta algum nível de concordância na percepção de

respondentes – alternativas “6”, “7”, “8”, “9” e “10” – representa mais de 50% das

respostas para os cinco indicadores.

Ao analisarmos esses dados, observa-se uma consistente intenção positiva dos

estudantes em continuar utilizando o ambiente virtual de aprendizado. A alta taxa de

notas máximas em todos os indicadores sublinha o nível de comprometimento dos

estudantes com a plataforma, sugerindo que percebem benefícios significativos no

seu uso contínuo para o aprendizado.

Os indicadores, ordenados do maior para o menor valor, ilustram que a intenção de

continuar utilizando o ambiente virtual para estudos é a mais forte, seguida pela

frequência de uso e pela continuidade de uso nas disciplinas futuras. Essa tendência

destaca a importância de continuar investindo e aprimorando o ambiente virtual de

aprendizado para sustentar e aumentar o engajamento dos estudantes.
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Em suma, a análise dos construtos acima indica que o ambiente virtual de

aprendizado é eficaz em vários aspectos críticos para a experiência de

aprendizagem, mas também revela áreas nas quais melhorias são possíveis e

necessárias, especialmente em termos de Interatividade do Sistema, Qualidade do

Serviço e considerações sobre valor do preço. Esses insights são vitais para a

instituição de ensino ao buscar melhorar a experiência de aprendizado virtual e

garantir a satisfação e retenção dos estudantes.

5.6. Unidimensionalidade

A verificação da unidimensionalidade de cada construto representa a primeira

técnica de estatística multivariada utilizada na análise de dados dessa dissertação.

Essa verificação consiste em averiguar se cada construto é realmente formado por

somente um fator ou dimensão. Para que isso seja possível, foi realizada uma

análise fatorial exploratória (AFE) para cada um dos construtos que compõem o

modelo hipotético testado nesta dissertação.

Para que os resultados da análise fatorial exploratória possam ser considerados

válidos, o pesquisador precisa atender a três pressupostos:

O primeiro pressuposto é relativo ao valor da Medida de Adequacidade da Amostra,

a qual é obtida por meio da execução do Teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO). Esse

teste deve apresentar valores preferencialmente iguais ou superiores a 0,700.

Todavia, valores de 0,600 também são aceitáveis para escalas que estejam em

processo de elaboração e desenvolvimento (Hair, Black, Babin, Anderson & Tatham,

2009).

O outro pressuposto é também sobre outro teste estatístico. Nesse caso, é o Teste

de Esfericidade de Bartlett, que deve apresentar um valor significativo, igual ou

maior do que 0,05 (Malhotra, 2011; Morgan & Griego, 1998).

Além disso, há o terceiro pressuposto, o qual descreve que os indicadores do

construto devem ser altamente correlacionados entre si. Assim, os indicadores

devem apresentar correlações estatisticamente significativas entre si, e de forma,

preferencial, que os valores sejam superiores a 0,300 (Hair et al., 2009).
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Outro aspecto que precisa ser abordado em relação à análise fatorial exploratória é

sobre o método de extração dos fatores. Nessa dissertação escolheu-se o método

dos componentes principais, em virtude de que o objetivo da análise fatorial

exploratória é o de verificar se os construtos são unidimensionais e não descobrir os

fatores subjacentes que formam o construto (Hair et al., 2009).

Destaca-se ainda que caso os resultados da análise fatorial exploratória mostrem

que o construto possui dois ou mais fatores poderá ser usada uma rotação dos

fatores para facilitar a visualização pelo pesquisador – no caso dessa dissertação foi

usado o método Varimax.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o primeiro construto –

Interatividade do Sistema – são apresentados pela Tabela 18 a seguir.

Tabela 18
Resultados da AFE para o construto Interatividade do Sistema

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

O ambiente virtual de aprendizado permite a comunicação
interativa entre os estudantes. 0,874 0,764

O ambiente virtual de aprendizado permite a comunicação
interativa entre o professor e os estudantes. 0,916 0,840

As ferramentas comunicacionais do ambiente virtual de
aprendizado são eficientes. 0,825 0,681

Variância Explicada 76,194%

KMO 0,686

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 648,164

df 3

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) apresentados na Tabela 18

sugerem que o construto Interatividade do Sistema é adequado, sendo formado por

apenas um fator, com base nos critérios estabelecidos:
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O valor KMO de 0,686 é ligeiramente abaixo do ideal de 0,700, mas ainda é

aceitável, pois está próximo desse valor e acima do limiar de 0,600 para escalas em

desenvolvimento.

O Teste de Esfericidade de Bartlett produziu um valor de significância de 0,000, que

é inferior ao limiar de 0,05, indicando que as variáveis estão correlacionadas e que a

AFE é apropriada.

As cargas fatoriais dos indicadores são todas superiores a 0,300 (0,874; 0,916;

0,825), o que indica que cada indicador compartilha uma quantidade substancial de

variação comum.

Sobre as correlações, todas as três existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas. Além disso, a variação explicada de 76,194% é

substancial, indicando que um único fator explica uma grande proporção da variação

total dos indicadores, o que é consistente com um construto unidimensional.

Portanto, com base nos resultados apresentados, o construto atende aos

pressupostos necessários para a validade da AFE conforme os critérios

estabelecidos na literatura, apesar de o valor KMO estar marginalmente abaixo do

ideal. O construto Interatividade do Sistema pode ser considerado unidimensional e,

portanto, é apropriado para a pesquisa em questão.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Qualidade do

Sistema – são apresentados pela Tabela 19 a seguir.

Tabela 19
Resultados da AFE para o construto Qualidade do Sistema

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

O ambiente virtual de aprendizado está sempre disponível. 0,737 0,543

O ambiente virtual de aprendizado possui recursos atrativos que
agradam aos estudantes 0,736 0,542

O ambiente virtual de aprendizado oferece flexibilidade no
aprendizado quanto ao horário e local. 0,594 0,353

O ambiente virtual de aprendizado é confiável. 0,777 0,604

O tempo de resposta do ambiente virtual de aprendizado é
razoável. 0,757 0,574
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Variância Explicada 52,299%

KMO 0,793

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 580,760

df 10

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao analisarmos a tabela acima, os resultados indicam que os itens medem o

construto Qualidade do Sistema de maneira eficaz, mas podem haver outros fatores

ou dimensões não capturados por este único fator. O item com menor carga fatorial

e comunalidade pode ser considerado para revisão ou possível exclusão,

dependendo do propósito da escala e dos resultados desejados.

As cargas fatoriais dos itens variam de 0,594 a 0,777, o que mostra que todos os

itens têm uma associação positiva com o fator comum, mas um dos itens "O

ambiente virtual de aprendizado oferece flexibilidade no aprendizado quanto ao

horário e local" tem uma carga mais baixa em comparação com os outros, além de

estar abaixo do valor de referência 0,700. Isso pode sugerir que, embora ainda

relevante, possui uma conexão mais fraca com o fator Qualidade do Sistema.

As comunalidades estão entre 0,353 e 0,604, indicando que a maioria dos itens tem

mais da metade de sua variância explicada pelo fator comum, com exceção do item

sobre flexibilidade, cuja comunalidade é significativamente mais baixa, sendo abaixo

do valor de referência 0,500.

Sendo assim, o indicador "O ambiente virtual de aprendizado oferece flexibilidade no

aprendizado quanto ao horário e local" foi extraído e os valores foram recalculados

como pode ser observado na Tabela 20 abaixo.

Tabela 20
Resultados da AFE recalculada para o construto Qualidade do Sistema

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

O ambiente virtual de aprendizado está sempre disponível. 0,762 0,580

O ambiente virtual de aprendizado possui recursos atrativos que
agradam aos estudantes. 0,738 0,545
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O ambiente virtual de aprendizado é confiável. 0,780 0,609

O tempo de resposta do ambiente virtual de aprendizado é
razoável. 0,793 0,629

Variância Explicada 59,097%

KMO 0,765

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 478,317

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) recalculada para o construto

Qualidade do Sistema após a exclusão do indicador com baixa comunalidade

sugerem que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator, com

base nos critérios estabelecidos:

O valor KMO de 0,765 é considerado bom, indicando uma adequação suficiente da

amostra para a realização da AFE.

O Teste de Esfericidade de Bartlett com um valor de significância de 0,000, confirma

que as variáveis estão suficientemente correlacionadas para a AFE.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

Todas as cargas fatoriais são maiores que 0,700, e as comunalidades são todas

superiores a 0,500. Isso indica uma forte relação entre os indicadores e o fator

comum, sugerindo que o construto é unidimensional e que os indicadores são

representativos.

Com uma variação explicada de 59,097%, observa-se um aumento em relação à

análise anterior, o que indica uma melhoria na representação do construto pelos

indicadores restantes.

A tabela revisada mostra que, com a exclusão do indicador com a menor

comunalidade, a qualidade do modelo melhorou. A medida de adequação da

amostra (KMO) e o Teste de Esfericidade de Bartlett continuam a indicar a
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adequação da análise fatorial. Além disso, o aumento na variação explicada sugere

que os indicadores restantes formam um construto mais coeso e melhor definido.

Portanto, pode-se concluir que o construto Qualidade do Sistema atende aos

pressupostos estabelecidos para uma AFE válida e é unidimensional, o que é

favorável para a continuidade da pesquisa.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Qualidade da

Informação – são apresentados pela Tabela 21 a seguir.

Tabela 21
Resultados da AFE para o construto Qualidade da Informação

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

As informações disponibilizadas no ambiente virtual de
aprendizado estão sempre atualizadas. 0,808 0,653

As informações fornecidas pelo ambiente virtual de aprendizado
estão completas. 0,879 0,772

As informações fornecidas pelo ambiente virtual de aprendizado
são importantes e úteis para meu aprendizado. 0,818 0,668

As informações fornecidas pelo ambiente virtual de aprendizado
parecem legíveis, claras e bem formatadas. 0,860 0,739

Variância Explicada 70,817%

KMO 0,783

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 938,303

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Qualidade da

Informação mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas um

fator, com base nos critérios estabelecidos:

Com um valor de 0,783, o KMO está acima do limiar de aceitação de 0,700, o que

indica que a amostragem é muito adequada para a AFE.
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O Teste de Esfericidade de Bartlett apresentou um valor de significância de 0,000, o

que é bem abaixo do limiar de 0,05, sugerindo que há correlações suficientemente

fortes entre as variáveis para justificar a realização da análise fatorial.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

Todos os indicadores têm cargas fatoriais acima de 0,800 e comunalidades

superiores a 0,500, o que indica uma alta correlação dos indicadores com o fator

comum e sugere que os indicadores são consistentes e representativos do

construto.

A variação explicada é de 70,817%, o que é adequado, indicando que uma grande

proporção da variação nos indicadores é explicada por um único fator.

Com base nestes resultados, o construto Qualidade da Informação satisfaz

plenamente os pressupostos para uma análise fatorial exploratória válida. O KMO

adequado e o teste de Bartlett indicam a pertinência da AFE, as cargas fatoriais e

comunalidades altas sugerem que os indicadores estão bem relacionados ao fator

único, e a variação explicada substancial confirma a unidimensionalidade do

construto. Portanto, o construto Qualidade da Informação é adequado e bem

definido para ser utilizado na pesquisa.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Qualidade do

Serviço – são apresentados pela Tabela 22 a seguir.

Tabela 22
Resultados da AFE para o construto Qualidade do Serviço

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

O serviço de suporte do ambiente virtual de aprendizado é
confiável. 0,881 0,777

O serviço de suporte do ambiente virtual de aprendizado está
sempre acessível. 0,903 0,815

É fácil comunicar com o serviço de suporte do ambiente virtual
de aprendizado. 0,928 0,861

Existe uma pessoa (ou um grupo) designada para me ajudar
sempre que enfrento problemas com o ambiente virtual de
aprendizado.

0,757 0,573
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Variância Explicada 75,627%

KMO 0,815

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 1.252,417

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Qualidade do

Serviço mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator,

com base nos critérios estabelecidos:

O valor de KMO de 0,815 está acima do limiar recomendado de 0,700, o que sugere

uma adequação muito boa da amostra para a AFE.

O Teste de Esfericidade de Bartlett com valor de significância de 0,000 está abaixo

do limiar de 0,05, o que indica que as variáveis estão correlacionadas entre si e que

a AFE é apropriada.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

Todos os indicadores têm cargas fatoriais elevadas (todos acima de 0,750) e

comunalidades significativas (todas acima de 0,500). O indicador "Existe uma

pessoa (ou um grupo) designada para me ajudar sempre que enfrento problemas

com o ambiente virtual de aprendizado" tem a menor carga fatorial (0,757) e

comunalidade (0,573), porém ainda assim apresenta valores aceitáveis.

A variação explicada é de 75,627%, o que indica que uma grande proporção da

variação dos indicadores é explicada pelo fator único extraído.

Conclui-se que o construto Qualidade do Serviço cumpre com os pressupostos

necessários para uma AFE válida. O valor KMO adequado, o teste de Bartlett

significativo, as cargas fatoriais altas, e a elevada variação explicada confirmam que

os indicadores são altamente correlacionados e que o construto é unidimensional.

Isso indica que os indicadores são representativos do construto Qualidade do

Serviço e que o construto é apropriado para ser incluído na pesquisa.
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Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Facilidade de Uso –

são apresentados pela Tabela 23 a seguir.

Tabela 23
Resultados da AFE para o construto Facilidade de Uso

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Considero o ambiente virtual de aprendizado fácil de usar. 0,896 0,802

Os recursos do ambiente virtual de aprendizado são bastante
flexíveis. 0,869 0,756

A interação com o ambiente virtual de aprendizado é clara e
compreensível. 0,903 0,816

É rápido e fácil estudar com o ambiente virtual de aprendizado. 0,847 0,718

Variância Explicada 77,285%

KMO 0,838

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 1.217,639

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Facilidade de

Uso mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator, com

base nos critérios estabelecidos:

O KMO é de 0,838, o que é considerado muito bom, indicando que a amostragem é

muito apropriada para a AFE.

O teste de Bartlett mostra um valor de significância de 0,000, o que é excelente e

indica que as variáveis estão correlacionadas entre si.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

As cargas fatoriais de todos os indicadores são elevadas (todos acima de 0,800) e

as comunalidades são também significativas (todas acima de 0,700). Isso mostra

que os indicadores têm uma alta correlação com o fator comum.
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A variação explicada é de 77,285%, o que é bastante elevado, indicando que a

maior parte da variação nos indicadores pode ser explicada pelo fator único extraído.

Com base nesses resultados, pode-se afirmar que o construto Facilidade de Uso

atende aos pressupostos necessários para uma AFE válida. Os indicadores são

altamente correlacionados entre si e com o fator único, o que é confirmado pelo

KMO elevado, pelas cargas fatoriais fortes e pela alta variação explicada. Assim, o

construto é considerado unidimensional e bem representado pelos indicadores,

validando sua inclusão na pesquisa.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Propensão a Inovar

– são apresentados pela Tabela 24 a seguir.

Tabela 24
Resultados da AFE para o construto Propensão a Inovar

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Gosto de experimentar novas tecnologias de informação e
comunicação. 0,808 0,652

Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias. 0,847 0,718

Em geral, eu não sinto medo em experimentar novas
tecnologias de informação e de comunicação. 0,739 0,545

Eu sinto que sou uma pessoa inovadora. 0,647 0,419

Variância Explicada 58,358%

KMO 0,716

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 517,681

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Considerando estes resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE), o construto

Propensão a Inovar atende aos pressupostos básicos para a validade da AFE.

As cargas fatoriais dos indicadores estão acima de 0,600, o que é aceitável. No

entanto, as comunalidades variam de 0,419 a 0,718, com o indicador "Eu sinto que

sou uma pessoa inovadora" apresentando a menor comunalidade, sendo o valor
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abaixo do valor de referência de 0,700, o que pode indicar uma correlação mais

fraca com o fator comum.

É importante observar a comunalidade mais baixa do indicador, apresenta um valor

abaixo do valor de referência de 0,500, poderia sugerir a necessidade de uma

análise mais aprofundada para entender se representa adequadamente o construto

ou se existe a possibilidade de melhorar a escala. Em suma, o construto parece ser

unidimensional e adequado para a pesquisa, mas talvez beneficie de uma revisão

adicional do indicador com a menor comunalidade.

Sendo assim, o indicador ("O ambiente virtual de aprendizado oferece flexibilidade

no aprendizado quanto ao horário e local") foi extraído e os valores foram

recalculados como pode ser observado na tabela abaixo.

Tabela 25
Resultados da AFE recalculada para o construto Propensão a Inovar

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Gosto de experimentar novas tecnologias de informação e
comunicação. 0,837 0,645

Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias. 0,885 0,783

Em geral, eu não sinto medo em experimentar novas
tecnologias de informação e de comunicação. 0,748 0,559

Variância Explicada 68,092%

KMO 0,645

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 413,369

df 3

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

A nova tabela apresenta os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o

construto Propensão a Inovar, após a exclusão do indicador com baixa

comunalidade mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas um

fator, com base nos critérios estabelecidos:
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O valor KMO de 0,645, apesar de uma diminuição em relação à análise anterior,

ainda está próximo do limite recomendado de 0,700. Este resultado sugere que a

adequação da amostra para a AFE é marginalmente aceitável.

O Teste de Esfericidade de Bartlett continua mostrando um valor de significância de

0,000, o que confirma a correlação entre as variáveis e a pertinência da aplicação da

AFE.

Sobre as correlações, todas as três existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

As cargas fatoriais dos indicadores melhoraram em relação ao indicador removido,

com todos acima de 0,700. As comunalidades, que representam a proporção da

variação de cada indicador explicada pelo fator comum, também estão em um nível

aceitável, todas acima de 0,500.

A variação explicada pela AFE aumentou para 68,092%, indicando que a exclusão

do indicador com baixa comunalidade permitiu uma melhor representatividade dos

demais indicadores em relação ao fator comum.

Após a recalibração, o construto Propensão a Inovar continua a atender aos

pressupostos da AFE. Apesar da ligeira queda no KMO, a análise ainda é

considerada válida. O teste de Bartlett, as cargas fatoriais elevadas e as

comunalidades aceitáveis, juntamente ao aumento da variação explicada indicam

que o construto é unidimensional e que os indicadores remanescentes são

representativos do conceito de Propensão a Inovar. Portanto, o construto está

adequado para uso na pesquisa após a remoção do indicador.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Atitude – são

apresentados pela Tabela 26 a seguir.

Tabela 26
Resultados da AFE para o construto Atitude

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Usar o ambiente virtual de aprendizado é uma boa ideia. 0,866 0,749

O ambiente virtual de aprendizado oferece uma interface gráfica
atraente. 0,781 0,610
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No geral, gosto de usar o ambiente virtual de aprendizado. 0,907 0,823

Tenho uma atitude favorável em relação ao Ensino Híbrido junto
com o ambiente virtual de aprendizado. 0,839 0,704

Variância Explicada 72,153%

KMO 0,808

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 995,544

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Atitude

mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator, com

base nos critérios estabelecidos:

O Valor KMO de 0,808 está acima do valor recomendado de 0,700, indicando uma

excelente adequação da amostra para a AFE.

O Teste de Esfericidade de Bartlett mostrou um valor de significância de 0,000, bem

abaixo do limiar de 0,05. Isso confirma que as variáveis estão correlacionadas entre

si, validando a realização da AFE.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

As cargas fatoriais são todas altas, variando de 0,781 a 0,907, sugerindo uma

correlação forte entre os indicadores e o fator comum. As comunalidades também

são todas acima de 0,600, com a mais baixa em 0,610 e a mais alta em 0,823, o que

indica que uma proporção substancial da variância de cada indicador é explicada

pelo fator comum.

A variação explicada é de 72,153%, indicando que a maioria da variabilidade dos

indicadores é explicada por um único fator.

Com base nestes resultados, pode-se concluir que o construto Atitude satisfaz todos

os pressupostos para uma análise fatorial exploratória válida. O construto demonstra

ser unidimensional, com um alto nível de consistência interna entre os indicadores, o
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que significa que o construto Atitude está bem definido e é apropriado para ser

utilizado na pesquisa.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Desempenho do

Professor – são apresentados pela Tabela 27 a seguir.

Tabela 27
Resultados da AFE para o construto Desempenho do Professor

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

O professor é simpático e se preocupa com o aprendizado dos
estudantes por meio do ambiente virtual de aprendizado. 0,857 0,734

O professor responde às perguntas dos estudantes em tempo
hábil por meio do ambiente virtual de aprendizado. 0,910 0,828

O professor se comunica bem com os estudantes por meio do
ambiente virtual de aprendizado. 0,912 0,832

No geral, a atitude do professor conduz à aprendizagem dos
estudantes através do ambiente virtual de aprendizagem. 0,852 0,725

Variância Explicada 77,987%

KMO 0,817

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 1.303,666

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

A tabela mostra os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o

construto Desempenho do Professor mostram que o construto é adequado, sendo

formado por apenas um fator, com base nos critérios estabelecidos:

O Valor KMO de 0,817, está bem acima do mínimo recomendado de 0,700,

indicando uma excelente adequação da amostra para a AFE.

O Teste de Esfericidade de Bartlett tem um valor de significância de 0,000, o que é

muito bom, pois confirma a presença de correlações suficientes entre os indicadores

para justificar a realização da AFE.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.
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As cargas fatoriais são todas elevadas (acima de 0,850) e as comunalidades estão

todas acima de 0,700, o que sugere que uma boa proporção da variância de cada

indicador é explicada pelo fator comum.

A variação explicada de 77,987% é bastante alta, indicando que um único fator

explica uma grande parte da variância observada nos indicadores.

Baseando-se nos resultados, o construto Desempenho do Professor atende

plenamente aos pressupostos estabelecidos para uma AFE válida. As altas cargas

fatoriais e comunalidades indicam uma forte correlação entre os indicadores e o fator

comum, o KMO excelente sugere que a amostra é apropriada, e o teste de Bartlett

significativo, juntamente a alta variação explicada reforçam a unidimensionalidade

do construto. Portanto, o construto está bem estruturado e é adequado para inclusão

na pesquisa.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Satisfação – são

apresentados pela Tabela 28 a seguir.

Tabela 28
Resultados da AFE para o construto Satisfação

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Estou satisfeito com a minha decisão de estudar através de um
ambiente virtual de aprendizado. 0,922 0,850

O ambiente virtual de aprendizado atende às minhas
necessidades. 0,933 0,870

De um modo geral, tenho a satisfação de aprender pelo
ambiente virtual de aprendizado. 0,957 0,917

Estou satisfeito com minha experiência de uso do ambiente
virtual de aprendizado. 0,949 0,902

Estou satisfeito com a decisão de me capacitar pelo ambiente
virtual de aprendizado. 0,941 0,885

Variância Explicada 88,453%

KMO 0,914

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 3.107,277

df 10

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.



139

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Satisfação

revelam mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator,

com base nos critérios estabelecidos:

O Valor KMO de 0,914 é extremamente alto, indicando que a amostragem é muito

adequada para uma AFE.

O Teste de Esfericidade de Bartlett produziu um valor de significância de 0,000,

muito abaixo do limite de 0,05, confirmando a correlação entre os indicadores e a

adequação da análise fatorial.

Sobre as correlações, todas as dez existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

As cargas fatoriais são excepcionalmente altas (todas acima de 0,900), e as

comunalidades também são muito elevadas (todas acima de 0,850). Esses valores

indicam uma forte correlação dos indicadores com o fator comum e que uma grande

parte da variância de cada indicador é explicada pelo fator.

A variação explicada é de 88,453%, o que é extraordinariamente alto e sugere que

quase toda a variação dos indicadores é explicada por um único fator.

Estes resultados indicam que o construto Satisfação atende e excede os

pressupostos para uma AFE válida. A alta variação explicada, junto com cargas

fatoriais e comunalidades elevadas, sugere que os indicadores são muito

consistentes entre si e refletem com precisão o construto. A análise sugere

fortemente que o construto é unidimensional e extremamente adequado para uso na

pesquisa em questão.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Experiência com

Tecnologia – são apresentados pela Tabela 29 a seguir.

Tabela 29
Resultados da AFE para o construto Experiência com Tecnologia

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Sinto-me confiante em usar o ambiente virtual de aprendizado. 0,885 0,783
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Sinto-me confiante para baixar os materiais necessários do
ambiente virtual de aprendizado. 0,912 0,832

Sinto-me confiante ao usar ferramentas do ambiente virtual de
aprendizado. 0,934 0,872

Variância Explicada 82,892%

KMO 0,732

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 908,571

df 3

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Experiência

com Tecnologia mostram que o construto é adequado, sendo formado por apenas

um fator, com base nos critérios estabelecidos:

O KMO é de 0,732, o que é considerado bom e indica que a amostragem é

adequada para a AFE.

O teste de Bartlett apresentou um valor de significância de 0,000, confirmando que

há correlações significativas entre os indicadores para justificar a análise fatorial.

Sobre as correlações, todas as três existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

As cargas fatoriais dos indicadores estão todas acima de 0,800, e as comunalidades

estão também acima de 0,700. Esses resultados indicam uma forte correlação entre

os indicadores e o fator comum e uma boa quantidade da variância de cada

indicador explicada pelo fator.

Com uma variação explicada de 82,892%, a análise mostra que uma grande parte

da variabilidade dos indicadores é explicada por um único fator, indicando uma boa

unidimensionalidade do construto.

Em resumo, o construto Experiência com Tecnologia atende aos pressupostos para

uma AFE válida. O KMO é adequado, o teste de esfericidade é significativo, as

cargas fatoriais e comunalidades são elevadas e a variação explicada é alta. Isso

indica que os indicadores são consistentes e que o construto é unidimensional e

adequado para uso na pesquisa.
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Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Valor do Preço – são

apresentados pela Tabela 30 a seguir.

Tabela 30
Resultados da AFE para o construto Valor do Preço

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Os cursos desta instituição de ensino superior (IES) têm preços
razoáveis. 0,833 0,694

Esta IES oferece educação de alta qualidade pelo preço que
cobra dos estudantes. 0,824 0,679

Estudar nesta IES é econômico em comparação com outras
faculdades do mesmo padrão. 0,870 0,757

Esta IES oferece valor considerando o nível de ensino e os
preços cobrados. 0,884 0,782

Variância Explicada 72,792%

KMO 0,785

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 1.024,031

df 6

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Valor do Preço

indicam que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator, com base

nos critérios estabelecidos:

Com um valor de 0,785, o KMO está acima do mínimo recomendado de 0,700,

sugerindo uma boa adequação da amostra para a análise fatorial.

O Teste de Esfericidade de Bartlett com valor de significância de 0,000 está muito

abaixo do limiar de 0,05, o que indica que as variáveis estão correlacionadas entre si

e que a AFE é apropriada para os dados.

Sobre as correlações, todas as seis existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

Todas as cargas fatoriais estão acima de 0,800, o que sugere que os indicadores

têm uma forte correlação com o fator comum. As comunalidades estão acima de
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0,600, com valores entre 0,679 e 0,782, indicando uma proporção razoável da

variância de cada indicador sendo explicada pelo fator comum.

A variação explicada de 72,792% é alta, mostrando que uma grande parte da

variabilidade dos indicadores é capturada pelo fator único identificado.

Com base nesses resultados, pode-se concluir que o construto Valor do Preço

satisfaz os pressupostos para uma AFE válida. O construto demonstra ser

unidimensional, com os indicadores altamente correlacionados e representando bem

o conceito de Valor do Preço. A amostra é adequada, e a análise é robusta,

validando a inclusão do construto na pesquisa.

Os resultados da análise fatorial exploratória para o construto – Intenção de Uso –

são apresentados pela Tabela 31 a seguir.

Tabela 31
Resultados da AFE para o construto Intenção de Uso

Indicadores Carga Fatorial Comunalidade

Pretendo continuar utilizando o ambiente virtual de aprendizado
para o meu estudo e aprendizado. 0,965 0,930

Pretendo usar com frequência o ambiente virtual de
aprendizagem para meus estudos. 0,968 0,936

Se for possível, pretendo continuar usando o ambiente virtual de
aprendizagem em minhas disciplinas no próximo semestre. 0,930 0,864

Variância Explicada 91,012%

KMO 0,747

Teste de Esfericidade de Bartlett

X² 1.572,842

df 3

Sig 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória (AFE) para o construto Intenção de

Uso indicam que o construto é adequado, sendo formado por apenas um fator, com

base nos critérios estabelecidos:
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O valor KMO de 0,747 está acima do limiar de 0,700, o que indica que a

amostragem é adequada para a AFE.

O Teste de Esfericidade de Bartlett com valor de significância de 0,000 está muito

abaixo do limiar de 0,05, o que confirma que as variáveis estão correlacionadas

entre si, tornando a AFE apropriada.

Sobre as correlações, todas as três existentes entre todos indicadores do construto

são estatisticamente significativas.

As cargas fatoriais para todos os indicadores são muito altas, todas acima de 0,900,

e as comunalidades também são elevadas, variando de 0,864 a 0,936. Estes

resultados indicam uma correlação muito forte dos indicadores com o fator comum.

A variação explicada é de 91,012%, o que é excepcionalmente alto, indicando que a

maior parte da variação dos indicadores é explicada por um único fator.

Os resultados indicam que o construto Intenção de Uso cumpre amplamente os

pressupostos necessários para uma análise fatorial exploratória válida. As altas

cargas fatoriais e comunalidades mostram uma consistência interna robusta entre os

indicadores. A alta variação explicada sugere que o construto é unidimensional.

Dessa forma, o construto Intenção de Uso é considerado bem definido e adequado

para uso na pesquisa.

A análise fatorial exploratória realizada nos diversos construtos indicou resultados

consistentes e positivos para a validade dos mesmos no contexto da pesquisa. Cada

construto demonstrou adequação em relação aos pressupostos metodológicos

necessários para uma AFE bem-sucedida.

Em síntese, os construtos Interatividade do Sistema, Qualidade do Sistema,

Qualidade da Informação, Qualidade do Serviço, Facilidade de Uso, Propensão a

Inovar, Atitude, Desempenho do Professor, Satisfação, Experiência com Tecnologia,

Valor do Preço e Intenção de Uso atendem aos critérios estatísticos para serem

considerados válidos dentro do modelo hipotético testado, possibilitando sua

utilização para análises posteriores na pesquisa em questão.
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5.7. Confiabilidade

A análise de dados continua com o exame da confiabilidade de cada uma das

escalas empregadas para mensurar cada um dos construtos que formam o modelo

hipotético desenvolvido para essa dissertação. A confiabilidade da escala significa

que a sua aplicação resultará em resultados diferentes quando os participantes da

pesquisa realmente possuem opiniões, percepções e comportamentos diferentes em

relação ao construto que está sendo utilizado.

Para verificar se uma escala é confiável ou não, calcula-se o valor do parâmetro

Alpha de Cronbach (A.C.), cujo valor obtido está dentro da faixa de zero e um. A

confiabilidade da escala será maior, quanto maior for o valor do Alpha de Cronbach,

portanto, se aproximado do valor de um. O inverso também é verdadeiro, sobre a

ausência de confiabilidade da escala.

Em relação aos valores de referência, a literatura indica que valores de no mínimo

0,700 são considerados como adequados. A exceção ocorre quando as escalas

estão em processo de desenvolvimento e, nesse caso, valores de até 0,600 também

são aceitáveis. Também valores muito altos podem indicar problemas,

principalmente no que tange à escala em possuir itens em excesso ou redundantes.

Valores altíssimos para o A.C. podem indicar que a escala possui itens redundantes

entre si, ou que possui mais indicadores do que é necessário (Pestana & Gageiro,

2000; Hair et al., 2009; Morgan & Griego, 1998).

Os valores alcançados são exibidos pela Tabela 32 a seguir, que contém o valor do

Alpha de Cronbach para cada um dos construtos, além do seu valor, caso qualquer

um dos indicadores de cada construto seja retirado.

Tabela 32
Valores do Alpha Cronbach

Construto Indicador AC
AC se

indicador
for retirado

Interatividade do
Sistema

O ambiente virtual de aprendizado permite a
comunicação interativa entre os estudantes.

0,837

0,777

O ambiente virtual de aprendizado permite a
comunicação interativa entre o professor e os 0,680
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estudantes.

As ferramentas comunicacionais do ambiente
virtual de aprendizado são eficientes. 0,846

Qualidade do
Sistema

O ambiente virtual de aprendizado está sempre
disponível.

0,765

0,711

O ambiente virtual de aprendizado possui recursos
atrativos que agradam aos estudantes. 0,726

O ambiente virtual de aprendizado é confiável. 0,706

O tempo de resposta do ambiente virtual de
aprendizado é razoável. 0,696

Qualidade da
Informação

As informações disponibilizadas no ambiente virtual de
aprendizado estão sempre atualizadas.

0,861

0,842

As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado estão completas. 0,795

As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado são importantes e úteis para meu
aprendizado.

0,838

As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado parecem legíveis, claras e bem
formatadas.

0,813

Qualidade do Serviço

O serviço de suporte do ambiente virtual de
aprendizado é confiável.

0,883

0,847

O serviço de suporte do ambiente virtual de
aprendizado está sempre acessível. 0,831

É fácil comunicar com o serviço de suporte do
ambiente virtual de aprendizado. 0,808

Existe uma pessoa (ou um grupo) designada para me
ajudar sempre que enfrento problemas com o ambiente
virtual de aprendizado.

0,910

Facilidade de Uso

Considero o ambiente virtual de aprendizado fácil de
usar.

0,900

0,863

Os recursos do ambiente virtual de aprendizado são
bastante flexíveis. 0,877

A interação com o ambiente virtual de aprendizado é
clara e compreensível. 0,855

É rápido e fácil estudar com o ambiente virtual de
aprendizado. 0,889

Propensão a Inovar

Gosto de experimentar novas tecnologias de
informação e comunicação.

0,727

0,628

Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias. 0,545

Em geral, eu não sinto medo em experimentar novas
tecnologias de informação e de comunicação. 0,786
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Atitude

Usar o ambiente virtual de aprendizado é uma boa
ideia.

0,868

0,825

O ambiente virtual de aprendizado oferece uma
interface gráfica atraente. 0,866

No geral, gosto de usar o ambiente virtual de
aprendizado. 0,791

Tenho uma atitude favorável em relação ao Ensino
Híbrido junto com o ambiente virtual de aprendizado. 0,838

Desempenho do
Professor

O professor é simpático e se preocupa com o
aprendizado dos estudantes por meio do ambiente
virtual de aprendizado.

0,905

0,891

O professor responde às perguntas dos estudantes em
tempo hábil por meio do ambiente virtual de
aprendizado.

0,860

O professor se comunica bem com os estudantes por
meio do ambiente virtual de aprendizado. 0,861

No geral, a atitude do professor conduz à
aprendizagem dos estudantes através do ambiente
virtual de aprendizagem.

0,894

Satisfação

Estou satisfeito com a minha decisão de estudar
através de um ambiente virtual de aprendizado.

0,967

0,963

O ambiente virtual de aprendizado atende às minhas
necessidades. 0,961

De um modo geral, tenho a satisfação de aprender pelo
ambiente virtual de aprendizado. 0,955

Estou satisfeito com minha experiência de uso do
ambiente virtual de aprendizado. 0,957

Estou satisfeito com a decisão de me capacitar pelo
ambiente virtual de aprendizado. 0,959

Experiência com
Tecnologia

Sinto-me confiante em usar o ambiente virtual de
aprendizado.

0,888

0,891

Sinto-me confiante para baixar os materiais
necessários do ambiente virtual de aprendizado. 0,839

Sinto-me confiante ao usar ferramentas do ambiente
virtual de aprendizado. 0,800

Valor do Preço

Os cursos desta instituição de ensino superior (IES)
têm preços razoáveis.

0,873

0,847

Esta IES oferece educação de alta qualidade pelo
preço que cobra dos estudantes. 0,855

Estudar nesta IES é econômico em comparação com
outras faculdades do mesmo padrão. 0,824

Esta IES oferece valor considerando o nível de ensino
e os preços cobrados. 0,821

Intenção de Uso Pretendo continuar utilizando o ambiente virtual de 0,948 0,909
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aprendizado para o meu estudo e aprendizado.

Pretendo usar com frequência o ambiente virtual de
aprendizagem para meus estudos. 0,903

Se for possível, pretendo continuar usando o ambiente
virtual de aprendizagem em minhas disciplinas no
próximo semestre.

0,963

Nota: AC significa Alpha de Cronbach.
Fonte: Dados da pesquisa.

A partir da análise da Tabela 32, observa-se que a maioria dos construtos apresenta

valores de AC adequados, refletindo escalas confiáveis. Especificamente, os

construtos relacionados à Interatividade do Sistema mostram altos valores de AC,

com 0,837 e 0,846. No entanto, há uma redução notável para 0,680 quando um

indicador específico é retirado, o que sugere a importância crítica deste indicador na

composição geral da escala. Essa variação demonstra que a retirada de

componentes essenciais pode afetar significativamente a confiabilidade.

O mesmo ocorre com o construto Propensão a Inovar, que apresenta um valor

moderado de AC de 0,787. No entanto, há uma redução para 0,585 quando um

indicador específico é retirado, sendo este valor abaixo do mínimo sugerido. Isso

sugere a importância do indicador, pois sua retirada pode afetar a confiabilidade.

Em relação à Qualidade do Sistema, os valores também se mostram robustos, com

o menor valor sendo 0,696. Isso indica uma distribuição equilibrada na contribuição

dos indicadores para a confiabilidade da escala e, mesmo com a retirada de

indicadores, os valores permanecem dentro de um limite aceitável.

Os construtos Qualidade da Informação, Qualidade do Serviço, Facilidade de Uso, e

Desempenho do Professor destacam-se com valores excepcionalmente altos de AC,

superiores a 0,800, indicando uma confiabilidade exemplar. Tais valores altos,

porém, requerem uma investigação adicional para garantir que não haja redundância

excessiva de itens, embora a variação mínima dos valores de AC ao retirar

indicadores sugira uma inter-relação forte e necessária entre eles.

Os resultados para Satisfação, Experiência com Tecnologia, Valor do Preço, e

Intenção de Uso reforçam a robustez das escalas utilizadas, com valores de AC

altos e pouca variação ao retirar indicadores, indicando que esses construtos são
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medidos de forma eficaz e confiável. Conclui-se que, as escalas utilizadas na

pesquisa demonstram uma confiabilidade adequada e, em muitos casos, excelente.

5.8. Validade convergente

A próxima análise de dados realizada é relativa à averiguação da validade

convergente para cada um dos construtos que formam o modelo hipotético

desenvolvido nesta dissertação.

A validade convergente assegura que um construto é adequadamente representado

pelos indicadores definidos para ele, que devem demonstrar alta correlação e

elevadas cargas fatoriais, conforme afirmam Hair et al. (2009), Malhotra (2011) e

Bagozzi, Yi e Phillips (1991).

Neste estudo, a avaliação da validade convergente utiliza dois parâmetros principais:

a Variância Média Extraída (AVE), que é calculada pela média das cargas fatoriais

ao quadrado dos indicadores, dividida pelo número de indicadores, com um valor

mínimo aceitável de 0,500; e a Confiabilidade Composta (CC), que mede a

consistência interna do construto, considerando as cargas fatoriais e o nível de erro

de mensuração, com um valor mínimo adequado de 0,700 (Hair et al., 2009).

A Tabela 33 a seguir apresenta os valores alcançados tanto para a AVE quanto para

a CC.

Tabela 33
Valores da variância média extraída e da confiabilidade composta de todos os
construtos do modelo hipotético

Construtos AVE CC

Atitude 0,636 0,986

Desempenho do Professor 0,709 0,907

Experiência com Tecnologia 0,748 0,899

Facilidade de Uso 0,699 0,902

Intenção de Uso 0,868 0,952

Interatividade do Sistema 0,657 0,850

Valor do Preço 0,640 0,876
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Propensão a Inovar 0,549 0,778

Qualidade da Informação 0,614 0,864

Qualidade do Serviço 0,687 0,896

Qualidade do Sistema [1] 0,456 0,769

Qualidade do Sistema [2], retirou QuS2 0,484 0,736

Qualidade do Sistema [3], retirou QuS1 0,548 0,708

Satisfação 0,856 0,967

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da análise indicam que a validade convergente foi confirmada para

todos construtos estudados.

A Atitude se destaca com uma Variância Média Extraída (AVE) de 0,636 e uma

Confiabilidade Composta (CC) de 0,986, refletindo uma forte consistência interna e

uma excelente validade convergente. De maneira similar, o Desempenho do

Professor apresenta um AVE de 0,709 e um CC de 0,907, sustentando uma robusta

validade convergente.

Avançando para a Experiência com Tecnologia, observamos um AVE de 0,748 e um

CC de 0,899, ambos indicadores de uma significativa validade convergente e

consistência interna. A Facilidade de Uso também exibe resultados positivos com

um AVE de 0,699 e um CC de 0,902, evidenciando uma adequada convergência.

O construto Intenção de Uso ressalta-se por um AVE de 0,868 e um CC de 0,952,

sugerindo uma excelente validade convergente e uma muito alta consistência

interna. Interatividade do Sistema, com um AVE de 0,657 e um CC de 0,850,

confirma uma boa convergência e consistência.

No que concerne ao Valor do Preço, o AVE de 0,640 e o CC de 0,876 apontam para

uma aceitável validade convergente. Propensão a Inovar apresenta um AVE no

limite da aceitabilidade, com 0,549, e um CC de 0,778, que, apesar de ser mais

baixo, ainda é considerado aceitável.

O construto Qualidade da Informação exibe um AVE de 0,614 e um CC de 0,864,

validando sua convergência. Da mesma forma, Qualidade do Serviço mostra um
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AVE de 0,687 e um CC de 0,896, indicando uma boa validade convergente e forte

consistência interna.

O construto Satisfação destaca-se com um AVE de 0,856 e um CC de 0,967,

demonstrando uma validade convergente excelente e uma consistência interna

excepcional.

Por fim, o construto Qualidade do Sistema, inicialmente abaixo do limiar com um

AVE de 0,456, exibe uma melhora após a exclusão de indicadores, resultando em

um AVE de 0,548, que satisfaz o critério mínimo e confirma a validade convergente

adequada. Isso reflete a importância de refinar os indicadores para aprimorar a

representação do construto.

5.9. Validade discriminante

A próxima fase da análise envolve avaliar a validade discriminante dos indicadores

no modelo proposto, garantindo que cada construto seja distinto e não redundante

em relação aos outros, conforme apontado por Hair et al. (2009), Kline (2005),

Malhotra (2011) e Bagozzi, Yi e Phillips (1991). Para isso, as correlações entre

construtos devem ser minimizadas para evitar violações da validade discriminante.

O método adotado para verificar a validade discriminante compara a correlação

entre dois construtos com a raiz quadrada da variância média extraída (AVE) de

cada construto, conforme sugerido por Hair et al. (2009). A correlação entre os

construtos não deve exceder 0,85, como indicado por Anderson e Gerbing (1988),

para evitar altos níveis de similaridade que comprometeriam a validade

discriminante.

Os valores de AVE já foram calculados e apresentados na seção sobre validade

convergente. Portanto, nesta etapa, focamos apenas no cálculo das correlações

entre os pares de construtos, usando a modelagem de equações estruturais (SEM).

A seguir é apresentada a Tabela 34, com os valores da raiz quadrada da AVE, e

também com os valores de todas as correlações entre todos os construtos. O valor

em negrito, presente na diagonal principal da matriz, corresponde aos valores da

raiz quadrada da variância média extraída do construto em questão.
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Tabela 34
Matriz de correlação entre os construtos e diagonal principal com a raiz quadrada da
AVE

Atd DeP ExT FaU InU InS VPç PIn QIn QSr Qsi Stç

Atd 0,797

Dep 0,625 0,842

ExT 0,877 0,699 0,865

FaU 0,746 0,680 0,786 0,836

InU 0,825 0,554 0,799 0,629 0,932

InS 0,609 0,610 0,593 0,573 0,479 0,811

VPç 0,383 0,441 0,428 0,505 0,383 0,276 0,800

PIn 0,581 0,539 0,612 0,682 0,498 0,391 0,384 0,741

QIn 0,622 0,661 0,691 0,833 0,548 0,570 0,478 0,584 0,784

QSr 0,514 0,530 0,529 0,730 0,431 0,516 0,446 0,451 0,715 0,829

QSi 0,745 0,600 0,712 0,802 0,627 0,739 0,432 0,561 0,825 0,742 0,740

Stç 0,919 0,680 0,901 0,688 0,836 0,614 0,404 0,508 0,600 0,469 0,694 0,925

Notas: Os construtos são: Atitude (Atd), Desempenho do Professor (DeP), Experiência com
Tecnologia (ExT), Facilidade de Uso (FaU), Intenção de Uso (InU), Interatividade do Sistema (InS),
Valor do Preço (VPç), Propensão a Inovar (PIn), Qualidade da Informação (QIn), Qualidade do
Serviço (QSr), Qualidade do Sistema (QSi) e Satisfação (Stç)
Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados mostram que, entre os 66 pares de construtos, nove relações violam a

validade discriminante.

O construto Atitude pode apresentar redundância com os construtos Experiência

com Tecnologia, Intenção de Uso, Qualidade do Sistema e Satisfação. No caso da

Intenção de Uso, isso pode ser esperado, pois, em algumas situações, a Atitude

pode ser um antecedente com alto poder de explicação e de influência sobre a

Intenção de Uso, o que parece ser o caso.

A Qualidade do Sistema, além da alta correlação com a Atitude, também pode ser

confundida pelos participantes da pesquisa com os construtos Facilidade de Uso,

Qualidade da Informação e Qualidade do Serviço.
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Outra violação da validade discriminante ocorre entre a Satisfação e a Experiência

com a Tecnologia.

Todos esses aspectos devem ser considerados nas limitações dos resultados deste

estudo e, na seção de sugestões para novos estudos, deve ser detalhada a

consideração sobre a retirada de alguns construtos redundantes, tornando o modelo

menor e mais parcimonioso. Como esses construtos possuem um alto valor de

correlação, sua retirada, provavelmente, não causará problemas estruturais, nem

grande perda de explicação da intenção comportamental.

5.10. Validade nomológica

A análise de dados termina com o exame da validade nomológica do modelo

desenvolvido para esta dissertação. Mais especificamente, essa é a etapa na qual

serão averiguadas todas as relações entre os indicadores e os seus respectivos

construtos, bem como todas as relações entre os construtos que são representadas

pelas hipóteses elaboradas anteriormente. Ao final, haverá a conclusão acerca da

aceitação ou da rejeição das hipóteses (Malhotra, 2011).

A técnica estatística multivariada escolhida para verificar a validade nomológica é a

Modelagem de Equações Estruturais (SEM), que, basicamente, calcula todas as

regressões lineares existentes entre todos os construtos, bem como realiza a análise

fatorial de todos os construtos em conjunto com os seus indicadores. A grande

vantagem e justificativa para o uso dessa técnica é que processa todos esses

cálculos de uma única vez e de forma simultânea entre todas as variáveis presentes

no modelo.

A partir dos resultados alcançados pelo processamento da modelagem de equações

estruturais é possível averiguar a validade nomológica do modelo desenvolvido para

esta dissertação. Para que a validade nomológica possa ocorrer, todas as hipóteses

precisam ser apoiadas. Caso contrário, a validade nomológica será alcançada de

forma parcial (Hair et al., 2009; Kline, 2005).

Durante o processo de execução da modelagem de equações estruturais, é

necessário que o pesquisador defina qual é o método de extração a ser usado.

Neste trabalho, o método escolhido é o Maximum Likehood (ML) que em princípio é
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adequado para ser usado em amostras que possuam violação da normalidade (Hair

et al., 2009).

Os resultados obtidos para a modelagem de equações estruturais realizada é

exibida por meio da Figura 2.

Figura 2
Resultados da validade nomológica.
Notas: *** indica que a relação é estatisticamente significativa em nível de 0,001. ** indica que a
relação é estatisticamente significativa em nível de 0,01. * indica que a relação é estatisticamente
significativa em nível de 0,05. NS indica que a relação não é estatisticamente significativa. N.D. indica
que o resultado não está disponível. Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados presentes na Figura 2 indicam que das vinte relações existentes –

hipóteses da pesquisa – entre os construtos do modelo, onze delas são

estatisticamente significativas e nove delas não são, rejeitando as suas respectivas

hipóteses. Ainda há de se considerar que outras relações, que são estatisticamente

significativas, representam hipóteses que são rejeitadas em virtude do valor negativo
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do valor de coeficiente do caminho. Assim, mais duas hipóteses são rejeitadas,

perfazendo um total de nove hipóteses apoiadas e onze rejeitadas.

Outro aspecto a ser considerado é que o construto Qualidade do Sistema foi retirado

em virtude de ser o construto exógeno com maior nível de violação da validade

discriminante, o que causa problemas nos valores obtidos pela modelagem de

equações estruturais. Assim, as três hipóteses relacionadas a esse construto são

consideradas como “não disponível” ou N.D.

Ressalta-se ainda que os construtos Atitude, Facilidade de Uso, Satisfação e

Intenção de Uso possuem altos valores em relação à variância explicada. As

variáveis Atitude, Facilidade de Uso, Satisfação e Intenção de Uso são classificadas

como substanciais (Chin, 1998) e segundo Hair, Ringle e Sarstedt (2011) Atitude,

Facilidade de Uso e Satisfação também são consideradas substanciais e a Intenção

de Uso é classificada como moderada.

A Tabela 35 a seguir exibe a avaliação das hipóteses que suportam o modelo

proposto para essa dissertação.

Tabela 35
Análise dos testes de hipóteses

Hipótese Coeficiente
de Caminho Significância Resultado

H1 - A Interatividade do Sistema influencia
positivamente a Facilidade de Uso do AVA
percebida pelo estudantes.

-0,027 NS Rejeitada

H2 - A Interatividade do Sistema influencia
positivamente a atitude do estudante sobre o AVA. 0,102 * Apoiada

H3 - A Interatividade do Sistema influencia
positivamente a satisfação do estudante com o uso
do AVA.

0,094 * Apoiada

H4 - A experiência do estudante com a tecnologia
influencia positivamente a sua percepção com a
Facilidade de Uso do AVA.

0,401 *** Apoiada

H5 - A experiência do estudante com a tecnologia
influencia positivamente a sua atitude sobre o AVA. 0,984 *** Apoiada

H6 - A experiência do estudante com a tecnologia
influencia positivamente a sua satisfação com o uso
do AVA.

0,860 *** Apoiada
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H7 - A Qualidade do Sistema influencia
positivamente a Facilidade de Uso do AVA
percebida pelo estudante.

N.D. N.D. N.D.

H8 - A Qualidade do Sistema influencia
positivamente a atitude do aluno sobre o AVA. N.D. N.D. N.D.

H9 - A Qualidade do Sistema influencia
positivamente a satisfação do estudante com o uso
do AVA.

N.D. N.D. N.D.

H10 - A Qualidade da Informação influencia
positivamente a Facilidade de Uso do AVA
percebida pelo estudante.

0,361 *** Apoiada

H11 - A Qualidade da Informação influencia
positivamente a atitude do estudante sobre o AVA. -0,135 NS Rejeitada

H12 - A Qualidade da Informação influencia
positivamente a satisfação do estudante com o uso
do AVA.

-0,106 NS Rejeitada

H13 - A Qualidade do Serviço influencia
positivamente a Facilidade de Uso do AVA
percebida pelo estudante.

0,250 *** Apoiada

H14 - A Qualidade do Serviço influencia
positivamente a atitude do estudante sobre o AVA. 0,060 NS Rejeitada

H15 - A Qualidade do Serviço influencia
positivamente a satisfação do estudante com o uso
do AVA.

0,040 NS Rejeitada

H16 - O Desempenho do Professor influencia
positivamente a Facilidade de Uso do AVA
percebida pelo estudante.

0,038 NS Rejeitada

H17 - O Desempenho do Professor influencia
positivamente a atitude do estudante sobre o AVA. -0,114 * Rejeitada

H18 - O Desempenho do Professor influencia
positivamente a satisfação do estudante com o uso
do AVA.

0,030 NS Rejeitada

H19 - A Facilidade de Uso influencia positivamente
a atitude do estudante sobre o AVA. 0,042 NS Rejeitada

H20 - A Facilidade de Uso influencia positivamente
a satisfação do estudante com o uso do AVA. -0,184 * Rejeitada

H21 - A Facilidade de Uso influencia positivamente
a intenção do estudante em continuar usando o
AVA.

0,024 NS Rejeitada

H22 - A atitude do estudante sobre o AVA influencia
positivamente a sua intenção em continuar usando
o AVA.

0,351 *** Apoiada

H23 - A satisfação do estudante com o AVA
influencia positivamente a sua intenção em 0,502 *** Apoiada
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continuar usando o AVA.

Notas: *** indica que a relação é estatisticamente significativa em nível de 0,001. ** indica que a
relação é estatisticamente significativa em nível de 0,01. * indica que a relação é estatisticamente
significativa em nível de 0,05. NS indica que a relação não é estatisticamente significativa. N.D. indica
que o resultado não está disponível.
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao analisar os dados presentes na Figura 2 e na Tabela 35, verifica-se que a

validade nomológica foi alcançada parcialmente.

Ao utilizar a modelagem de equações estruturais é necessário ainda analisar os

índices de ajuste gerados pelo seu processamento. Esses índices são importantes

para verificar se o modelo nomológico pode ser considerado válido,

independentemente dos valores das relações entre os construtos entre si, e também

entre os indicadores e os construtos.

Os índices de ajuste utilizados neste estudo são os seguintes: o X²/df (Qui-quadrado

Normado), o valor do índice comparativo de ajuste (CFI), o valor do índice

incremental de ajuste (IFI), o valor do índice de Tucker Lewis (TLI) e o valor da raiz

do erro quadrático médio de aproximação (RMSEA).

A seguir, a Tabela 36 mostra os valores dos índices de ajuste.

Tabela 36
Índices de ajuste obtidos a partir de SEM

Índice de ajuste Valor obtido Valor de referência(Hair et al., 2009)

X²/df 3,31 >1 até 3 e para modelos mais complexos até 5

IFI 0,93 ≥ 0,90

TLI 0,92 ≥ 0,90

CFI 0,93 ≥ 0,90

RMSEA 0,07 ≥ 0,03 e < 0,08

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados mostram que os índices de ajuste apresentaram valores adequados

para quase todos os índices, com exceção do Qui-Quadrado Normado. Todavia, é

importante considerar que esse modelo testado pode ser considerado complexo em
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virtude de que possui mais de 40 variáveis. Por isso, o valor do Qui-Quadrado

Normado pode ser considerado como adequado com o valor de referência igual a 5.

A partir dos resultados obtidos é possível concluir que o modelo desenvolvido e os

seus resultados são considerados válidos.

Outra análise realizada é sobre o papel de variável moderadora dos construtos

Propensão a Inovar e Valor do Preço no que se refere às relações da Facilidade de

Uso, da Atitude e da Satisfação sobre Intenção de Uso de um ambiente virtual de

aprendizado para fazer o seu curso superior.

Para atingir esse objetivo, realizou-se a análise multigrupo por meio da modelagem

de equações estruturais, dividindo-se a amostra ao meio entre aqueles que têm uma

baixa propensão de inovar, e a outra metade dentre aqueles que possuem uma

maior Propensão a Inovar. O mesmo foi feito sobre o construto Valor do Preço,

considerando aqueles com uma percepção de custo-benefício positiva e os outros

com a percepção de custo-benefício negativa.

O construto Propensão a Inovar é formado por três indicadores (originalmente eram

quatro indicadores, mas um deles foi removido na etapa de verificação da

unidimensionalidade dos construtos do modelo), cujas cargas fatoriais estão em

parênteses: PrP1 (0,837); PrP2 (0,885) e PrP3 (0,748).

Ao somar o valor das cargas fatoriais, obtém-se o valor de 2,47; o que equivale

proporcionalmente a 100%, pois, o construto Propensão a Inovar é composto a partir

dos valores das cargas fatoriais dos seus indicadores. Assim, ao dividir o valor da

carga fatorial do indicador pelo valor total de todas as cargas fatoriais, obtém-se

proporcionalmente o peso do respectivo indicador.

Ao realizar esse procedimento, verificou-se que, proporcionalmente, PrP1

representa 33,89% do indicador geral do construto Propensão a Inovar, o indicador

PrP2 representa 35,83% e o indicador PrP3 representa 30,28% do construto

Propensão a Inovar.

O mesmo procedimento foi realizado para o construto Valor do Preço, formado por

quatro indicadores cujas cargas fatoriais estão em parênteses: Pre1 (0,833); Pre2

(0,824); PrP3 (0,870) e Pre4(0,844).
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Ao somar o valor das quatro cargas fatoriais, obtém-se o valor de 3,411, o que

equivale proporcionalmente a 100%, pois, o construto Valor do Preço é composto a

partir dos valores das cargas fatoriais dos seus indicadores. Assim, ao dividir o valor

da carga fatorial do indicador pelo valor total de todas as cargas fatoriais, obtém-se

proporcionalmente o peso do respectivo indicador.

Ao realizar esse procedimento, verificou-se que, proporcionalmente, Pre1 representa

24,42% do indicador geral do construto Valor do Preço, o indicador Pre2 representa

24,16%,o indicador PrP3 representa 25,51% e o indicador Pre4 representa 25,92%

do mesmo construto.

Assim, ao trabalhar com esses percentuais em relação ao valor original do indicador

e depois somá-los, tem-se um único indicador capaz de representar

proporcionalmente os construtos Propensão a Inovar e Valor do Preço. Ao colocar

esse indicador geral em ordem ascendente de valor, a primeira metade da amostra –

243 elementos – representa os respondentes com menor Propensão a Inovar, ou

pior percepção sobre a justiça do preço; e a metade subsequente representa a outra

metade dos respondentes - 242 respondentes - com maior Propensão a Inovar, ou

com melhor percepção sobre a justiça do preço.

Considerando a Figura 2, é importante ressaltar que os valores dos coeficientes de

caminho para cada relação são apresentados juntos às setas. Os valores que estão

acima da seta representam o valor do coeficiente de caminho para os respondentes

com baixa Propensão a Inovar. Os valores que estão abaixo do número representam

os valores obtidos para os respondentes com alta propensão a inovar.

Assim, por exemplo, o número -0,002 representa o valor do coeficiente de caminho

entre Facilidade de Uso e Intenção de Uso do ambiente virtual de aprendizado para

os respondentes classificados com baixa Propensão a Inovar. Enquanto o número

0,020 representa o valor do coeficiente de caminho entre Facilidade de Uso e

Intenção de Uso do ambiente virtual de aprendizado para os respondentes

classificados com alta Propensão a Inovar.

Os valores que estão abaixo da seta, mas na primeira linha, representam os valores

obtidos para a amostra dos respondentes com baixa percepção do valor preço. Os
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valores que estão abaixo dizem respeito aos valores obtidos para o grupo que

percebe maior justiça e valor em relação ao preço pago para a IES.

Assim, por exemplo, o número 0,063 representa o valor do coeficiente de caminho

entre Facilidade de Uso e Intenção de Uso do ambiente virtual de aprendizado para

os respondentes classificados com baixa percepção de justiça e valor do preço

cobrado pela IES.

O número -0,088 representa o valor do coeficiente de caminho entre Facilidade de

Uso e Intenção de Uso do ambiente virtual de aprendizado para os respondentes

classificados com alta percepção de justiça e valor do preço cobrado pela IES.

Os valores que estão nas setas – relações – entre a Propensão a Inovar e Valor do

Preço e as relações entre os construtos Facilidade de Uso, Atitude e Satisfação com

a Intenção de Uso do ambiente virtual de aprendizagem no próximo semestre,

indicam o nível de significância dos construtos Propensão a Inovar e Valor do Preço

cobrado pela IES como variáveis moderadoras.

A seguir, a Figura 3 representa os resultados alcançados, com o nível de

significância da Propensão a Inovar e do Valor do Preço como variáveis

moderadoras, bem como os valores dos coeficientes de caminho entre as variáveis

dependentes e independentes com baixa e com alta Propensão a Inovar e em

relação à percepção de justiça dos preços.
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Figura 3
Efeito dos construtos moderadores Propensão a Inovar e Valor do Preço.
Notas: *** indica que a relação é estatisticamente significativa em nível de 0,001. ** indica que a
relação é estatisticamente significativa em nível de 0,01. * indica que a relação é estatisticamente
significativa em nível de 0,05. NS indica que a relação não é estatisticamente significativa. N.D. indica
que o resultado não está disponível. Fonte: Dados da pesquisa.

Observando-se a Figura 3, é possível descrever que o construto Valor do Preço não

possui o papel de variável moderadora. No caso do construto Propensão a Inovar,

possui o papel de variável moderadora sobre as relações:

● Atitude e Intenção de Uso.

● Satisfação e Intenção de Uso.

Os resultados mostram basicamente as relações entre os construtos Atitude e

Intenção de Uso. Nesse caso, para o grupo com menor Propensão a Inovar há uma

grande influência da Atitude sobre a Intenção de Uso da plataforma virtual de
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aprendizagem para continuar estudando. Quanto maior a Propensão de Inovar,

menor é a influência da Atitude sobre a Intenção de Uso do estudante de continuar a

utilizar o ambiente virtual de aprendizagem.

Inclusive, o sentido da relação entre a Atitude e a Intenção de Uso em também se

modifica. Enquanto que, para o grupo com baixa Propensão a Inovar, o impacto do

construto Atitude sobre a Intenção de Uso é positivo, para o grupo com alta

Propensão a Inovar o impacto do construto Atitude sobre a Intenção de Uso é

negativo.

No caso da relação entre Satisfação e Intenção de Uso, o resultado é o oposto do

encontrado para a relação anterior, ou seja, para o grupo de estudantes com menor

nível Propensão a Inovar, o impacto da Satisfação sobre Intenção de Uso é bem

menor do que para o grupo com maior nível de Propensão a Inovar. Assim, quanto

maior o nível de Propensão a Inovar, maior será a influência da Satisfação sobre a

Intenção de Uso.

Ressalta-se ainda que, apesar do construto Valor do Preço não apresentar o papel

de variável moderadora, os resultados mostram que, para o segmento de estudantes

com maior percepção do Valor do Preço, tanto a Atitude quanto a Satisfação

parecem influenciar mais fortemente a Intenção de Uso..

Sobre a variância explicada do construto Intenção de Uso, verifica-se que a

modificação do Valor do Preço influencia muito pouco esse valor, com uma variação

de 6,2%, o que equivale a menos de 10% dos dois valores apurados para a

variância explicada da Intenção de Uso. Esse resultado é coerente com os

resultados obtidos sobre o papel de variável moderadora para Valor do Preço.

No caso do papel de variável moderadora do construto Propensão a Inovar, se

reflete no valor da variância explicada da variável dependente, que representa a

Intenção de Uso do estudante, que variou entre 78% e 59%. Esse fato indica que o

modelo apresenta melhor desempenho explicativo para o grupo de respondentes

com menor Propensão a Inovar. Assim, podem existir outros construtos não

presentes no modelo que, para os respondentes com maior Propensão a Inovar,

influenciam mais as relações entre a Atitude, Satisfação e a Intenção de Uso do

ambiente virtual de aprendizagem para a continuidade dos seus estudos.
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Os testes de hipóteses para as duas variáveis moderadoras são mostrados na

tabela a seguir – ver Tabela 37.

Tabela 37
Análise dos testes de hipóteses

Hipótese Coeficiente
de Caminho Significância Resultado

H24a - A Propensão a Inovar exerce o papel de
variável moderadora na relação entre a Facilidade
de Uso e a intenção do estudante em continuar
usando o AVA.

-0,002NS

0,020NS 0,773NS Rejeitada

H24b - A Propensão a Inovar exerce o papel de
variável moderadora na relação entre a atitude e a
intenção do estudante em continuar usando o AVA

0,584***
-0,165NS 0,001** Apoiada

H24c - A Propensão a Inovar exerce o papel de
variável moderadora na relação entre a satisfação e
a intenção do estudante em continuar usando o
AVA.

0,324**
0,899*** 0,000*** Apoiada

H25a - A percepção de preço exerce o papel de
variável moderadora na relação entre a Facilidade
de Uso e a intenção do estudante em continuar
usando o AVA.

0,063NS

-0,088NS 0,098NS Rejeitada

H25b - A percepção de preço exerce o papel de
variável moderadora na relação entre a atitude e a
intenção do estudante em continuar usando o AVA.

0,345**
0,260NS 0,853NS Rejeitada

H25c - A percepção de preço exerce o papel de
variável moderadora na relação entre a satisfação e
a intenção do estudante em continuar usando o
AVA.

0,480***
0,611*** 0,504NS Rejeitada

Notas: *** indica que a relação é estatisticamente significativa em nível de 0,001. ** indica que a
relação é estatisticamente significativa em nível de 0,01. * indica que a relação é estatisticamente
significativa em nível de 0,05. NS indica que a relação não é estatisticamente significativa. N.D. indica
que o resultado não está disponível.
Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados mostram que as hipóteses H24b e H24c foram apoiadas, indicando

que o construto Propensão a Inovar possui um papel de variável moderadora sobre

as relações entre Atitude e Satisfação com Intenção de Uso.

Além disso, as hipóteses H25a,b,c e H24a foram rejeitadas e o construto Valor do

Preço não possui o papel de variável moderadora.
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6. Discussão dos Resultados

6.1. Hipóteses relacionadas ao construto Interatividade do Sistema

A hipótese H1 de que a Interatividade do Sistema influencia positivamente a

Facilidade de Uso do AVA percebida pelo usuário foi rejeitada. Isso implica que, no

contexto deste estudo, não foi evidenciada uma relação direta positiva entre a

Interatividade do Sistema e a percepção de Facilidade de Uso pelos estudantes.

A rejeição dessa hipótese sugere que outros fatores, além da Interatividade do

Sistema podem ser mais críticos ao influenciar a percepção de Facilidade de Uso do

sistema AVA. Essa conclusão desafia as observações anteriores de Cheng (2011) e

Binyamin (2019), que destacaram em seus estudos a interatividade como um

elemento crucial para a avaliação positiva da Facilidade de Uso.

De acordo com Daultani et al. (2021), atributos do professor e do curso têm um

impacto significativo na satisfação do usuário, sugerindo que a qualidade do

conteúdo e a capacidade de ensino podem ser mais influentes do que a

interatividade em si​​. Selvanathan et al. (2020) discutem que a eficácia do e-learning

pode ser prejudicada por barreiras técnicas e de acesso, apontando para a

importância da infraestrutura, além da interatividade​​.

A hipótese H2, de que a Interatividade do Sistema influencia positivamente a atitude

do estudante sobre o AVA, foi apoiada. Isso indica que, neste estudo, a

interatividade efetiva do sistema AVA está associada a uma percepção mais positiva

dos estudantes em relação ao sistema.

O resultado do estudo coincide com a pesquisa de Singh et al. (2020a), que

enfatizou a interatividade como um dos principais fatores que influenciam a atitude

dos estudantes e, por conseguinte, sua intenção de continuar utilizando essas

plataformas para o aprendizado on-line.

A hipótese H3, de que a Interatividade do Sistema influencia positivamente a

satisfação do estudante com o uso do AVA, foi apoiada. Isso demonstra que

melhorias na Interatividade do Sistema podem levar a um aumento na Satisfação

dos estudantes com a plataforma de aprendizado.
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Essa confirmação enfatiza a importância da interatividade como um elemento crítico,

que contribui para a satisfação geral dos estudantes com o AVA. Isto é consistente

com a teoria de que funcionalidades interativas não só engajam os estudantes, mas

também melhoram sua satisfação geral com o processo de aprendizado.

A análise realizada por Naaj et al. (2012) abordou diversos fatores e evidenciou que

a interatividade exerce uma influência positiva na satisfação dos estudantes em um

ambiente híbrido de aprendizado, ressaltando ainda a possibilidade dessa influência

variar conforme o gênero dos estudantes. Dando continuidade a essa linha de

investigação, os achados de Daultani et al. (2021) reforçaram a importância dos

atributos interativos, demonstrando um impacto significativamente positivo na

satisfação dos usuários em ambientes de e-learning.

Adicionalmente, Cheng (2020) contribui para essa compreensão ao identificar, em

seu estudo, que recursos interativos, como vídeos e colaborações on-line, não

apenas melhoram a percepção de utilidade e eficácia do e-learning, mas também

têm um efeito direto na satisfação dos estudantes com a plataforma virtual de

aprendizado. Essas descobertas convergem para apoiar esta pesquisa, sugerindo

que a interatividade percebida pelos estudantes pode influenciar positivamente sua

satisfação com o sistema de e-learning.

6.2. Hipóteses relacionadas ao construto Experiência com Tecnologia

O resultado do estudo apoia a hipótese H4, de que a experiência do estudante com

tecnologia influencia positivamente a sua percepção da Facilidade de Uso do

sistema de gestão de aprendizado. Isso indica que, quanto mais os estudantes estão

familiarizados com a tecnologia, mais provável é que percebam os ambientes

virtuais de aprendizado como fáceis de usar.

A confirmação da hipótese desta pesquisa está em consonância com estudos

anteriores, que destacaram que a experiência prévia com tecnologias digitais e as

habilidades técnicas desempenham papéis críticos na aceitação e adoção de

sistemas de e-learning (Ghazal et al., 2018a; Pituch & Lee, 2006).

Ghazal et al. (2018a) evidenciaram que a experiência tecnológica está positivamente

relacionada com a percepção de Facilidade de Uso desses sistemas, realçando
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assim a importância da familiaridade com a tecnologia na interação dos usuários

com os sistemas digitais. Da mesma forma, o estudo de Cheng (2011) oferece

insights valiosos ao associar fatores individuais, do sistema e sociais com a

percepção de Facilidade de Uso. Cheng (2011) descobriu que a autoeficácia em

computadores e internet tem uma influência positiva na percepção de Facilidade de

Uso, ressaltando a importância das habilidades individuais na adoção e uso de

tecnologias. Esta descoberta sugere que quanto mais confiante um usuário se sentir

em suas habilidades tecnológicas, mais fácil perceberá o uso de um sistema

específico.

Adicionalmente, o estudo de Thongsri et al. (2019a) traz nuances significativas ao

examinar a relação entre autoeficácia computacional e Facilidade de Uso percebida,

especialmente em ambientes educacionais. Thongsri et al. (2019a) descobriram que

a autoeficácia computacional tem um efeito positivo na percepção de Facilidade de

Uso, com diferenças significativas entre estudantes STEM e não-STEM. Essa

constatação sugere que a confiança na habilidade de usar a tecnologia influencia de

maneira distinta a percepção de Facilidade de Uso, dependendo do campo de

estudo dos usuários.

O resultado do estudo apoia a hipótese H5, de que a experiência do estudante com

tecnologia influencia positivamente a sua atitude sobre o AVA. Este resultado sugere

que experiências prévias com tecnologia molda positivamente a percepção e a

disposição dos estudantes em adotar e utilizar sistemas de e-learning.

A confirmação desta hipótese está em consonância com achados anteriores na

literatura, que destacam que as experiências tecnológicas prévias dos estudantes

têm um impacto direto em suas atitudes relativas às novas tecnologias educacionais

(Ramdhony et al., 2020). Quando os estudantes têm experiências positivas

anteriores com tecnologia, especialmente aquelas relacionadas à educação, tendem

a desenvolver atitudes mais favoráveis em relação a sistemas semelhantes.

Os resultados desta hipótese corroboram a pesquisa de Ramdhony et al. (2020),

que identificou que a familiaridade e o conforto com tecnologias digitais podem

aumentar a receptividade dos estudantes em relação ao Sistema de Gestão de

Aprendizagem (AVA), facilitando uma atitude positiva crucial para a aceitação e uso

contínuo do sistema. Além disso, Cheng (2011) ressalta que a experiência prévia
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não apenas reduz a ansiedade tecnológica, mas também fortalece a confiança dos

estudantes, incentivando uma postura mais aberta e receptiva em relação ao uso de

novos sistemas de e-learning, como foi observado em seu estudo.

O estudo apoia a hipótese H6, de que a experiência do estudante com a tecnologia

influencia positivamente a satisfação com o uso do AVA. Este resultado sugere que

estudantes com maior experiência tecnológica tendem a se sentir mais satisfeitos

com a utilização de plataformas de e-learning.

Liaw (2008) demonstrou, em sua pesquisa, que a satisfação com o e-learning é

influenciada por vários fatores, como a Qualidade do Sistema de e-learning,

instrução multimídia, atividades interativas de aprendizado e autoeficácia do

estudante. Esses resultados estão alinhados com a pesquisa atual, destacando a

importância de considerar a experiência tecnológica ao projetar um ambiente de

aprendizado híbrido.

No entanto, estudos como Ghazal et al. (2018a) e Seman (2019) apresentam

resultados que desafiam algumas das hipóteses anteriores. Ghazal et al. (2018a)

descobriram que a experiência tecnológica não teve um impacto positivo na

percepção de Facilidade de Uso, utilidade percebida e satisfação do estudante,

enquanto Seman (2019) também refutou a hipótese de que a experiência

tecnológica está positivamente relacionada à satisfação dos estudantes com o AVA.

Essas descobertas destacam a complexidade da relação entre experiência

tecnológica e satisfação do estudante, sugerindo que a Qualidade do Sistema e a

experiência tecnológica dos usuários podem não ser os únicos determinantes da

satisfação. Outros fatores, como a Qualidade da Informação, o suporte do professor,

a ansiedade relacionada ao uso do computador e até mesmo a Qualidade do

Serviço podem desempenhar papéis igualmente importantes.

6.3. Hipóteses relacionadas ao construto Qualidade do Sistema

As hipóteses H7, H8 e H9 foram invalidadas devido ao construto Qualidade do

Sistema ter sido removido da análise devido ao alto nível de violação da validade

discriminante e por problemas de variância compartilhada ao realizar o procedimento

de modelagem de equações estruturais. Esta decisão foi tomada para mitigar
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problemas nos resultados derivados da modelagem de equações estruturais.

Consequentemente, as três hipóteses relacionadas a esse construto são

consideradas como não disponíveis (N.D.) neste contexto de pesquisa.

6.4. Hipóteses relacionadas ao construto Qualidade da Informação

A hipótese H10, que postula que a Qualidade da Informação influencia

positivamente a Facilidade de Uso do AVA percebida pelo estudante, foi confirmada

pelo estudo. Esta confirmação está alinhada com os achados no campo da

aceitação tecnológica e sucesso de sistemas de informação, em que a Qualidade da

Informação é frequentemente destacada como fator crucial que impacta a

usabilidade e a eficácia percebida de sistemas tecnológicos.

Ao analisar os resultados deste estudo em comparação com pesquisas anteriores,

observam-se tanto consistências quanto discordâncias nos achados. Os resultados

corroboram com a pesquisa de Almasri (2016), que identificou uma influência

positiva da Qualidade da Informação na Facilidade de Uso e na utilidade percebida

em contextos de m-learning. Almasri (2016) destaca que a clareza, atualidade e

relevância da informação em sistemas de aprendizado móvel são determinantes

para a aceitação pelo usuário.

O estudo conduzido por Cheng (2012) também encontrou suporte para a hipótese

H10 de que a qualidade do conteúdo do curso influencia positivamente a percepção

de Facilidade de Uso dos sistemas de e-learning. Esse resultado está alinhado com

a teoria de que uma apresentação clara e integrada do conteúdo, juntamente a

consistência e precisão das informações facilita o uso do sistema pelos estudantes.

Da mesma forma, o estudo realizado por Binyamin (2019) também encontrou apoio

para a hipótese de que a qualidade do conteúdo influencia a percepção de

Facilidade de Uso dos sistemas de gestão de aprendizado. Isso reforça a

importância da qualidade do conteúdo na experiência do usuário e na aceitação dos

sistemas tecnológicos.

Por outro lado, o estudo de Ghazal et al. (2018a) apresentou resultados divergentes,

uma vez que a hipótese relacionada à Qualidade da Informação não foi significativa

para a percepção de Facilidade de Uso. Isso sugere que, em determinados
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contextos ou com diferentes amostras, a Qualidade da Informação pode não

desempenhar um papel significativo na facilidade percebida de uso dos sistemas de

gestão de aprendizado.

A Hipótese H11 foi rejeitada, indicando que a Qualidade da Informação não exerce

influência positiva na atitude dos alunos em relação ao AVA.

No entanto, contrastando com esse resultado, outros estudos anteriores forneceram

suporte às hipóteses que afirmam a influência positiva da Qualidade da Informação

na atitude dos usuários. Por exemplo, o estudo conduzido por Almasri (2016) validou

a hipótese de que a Qualidade da Informação fornecida por sistemas de

aprendizado móvel influencia positivamente a intenção de uso. Este estudo enfatizou

a importância da precisão, confiabilidade e relevância das informações para a

aceitação e uso efetivo da aprendizagem móvel.

De maneira semelhante, o estudo realizado por Phang e Ming (2018) também

encontrou resultados que corroboram essa relação entre Qualidade da Informação e

atitude dos usuários. Ao examinar a influência das informações fornecidas por

blogueiros na atitude dos consumidores, Phang e Ming (2018) demonstraram que a

qualidade, relevância e clareza das informações impactam positivamente a

disposição dos consumidores em seguir recomendações, influenciando,

consequentemente, na intenção de compra.

Além disso, o estudo conduzido por Djuitaningsih e Arifiyantoro (2020) reforçou essa

tendência ao investigar a relação entre Qualidade da Informação e atitude em

relação ao uso de em ambientes de aprendizado corporativo. Os resultados deste

estudo indicaram que a exatidão, completude, atualidade e confiabilidade das

informações influenciam positivamente tanto a satisfação do usuário quanto a atitude

em relação ao uso desses sistemas.

Considerando as conclusões de estudos anteriores, como os de Almasri (2016),

Phang (2018) e Djuitaningsih e Arifiyantoro (2020), que identificaram uma influência

positiva da Qualidade da Informação na atitude dos usuários, observamos uma

consistência nessa relação em diferentes contextos. No entanto, este estudo

apresentou resultados que desafiam essa tendência. Essa divergência pode ser

atribuída a uma série de fatores: em primeiro lugar, as características específicas do
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contexto brasileiro, incluindo as dinâmicas educacionais e as particularidades dos

estudantes, podem ter impactado a percepção da Qualidade da Informação e sua

relação com a atitude dos alunos. Além disso, diferenças nos modelos propostos, os

métodos de análise, na amostra de participantes e nas variáveis controladas podem

ter contribuído para os resultados divergentes.

Outro aspecto a ser considerado é que as crenças dos estudantes sobre o AVA

influenciam, independentemente das informações nele contidas ou postadas pelos

professores e seus colegas. Essas crenças, que formam as atitudes, podem ser

moldadas a partir de experiências anteriores, visto que a coleta de dados ocorreu no

ano de 2024. Portanto, todos os estudantes participantes da pesquisa utilizaram um

ambiente virtual de aprendizagem por, pelo menos, dois anos devido à pandemia de

COVID-19 e ao fechamento das escolas e instituições das IES.

A Hipótese H12 foi rejeitada, indicando que, dentro do escopo deste estudo, a

Qualidade da Informação não exerce uma influência positiva direta sobre a

satisfação do estudante com o uso do AVA.

A rejeição dessa hipótese sugere que a satisfação dos estudantes com o AVA pode

ser influenciada por outros aspectos como: a interface do usuário, características

interativas, suporte técnico, entre outros. Isso ressalta a necessidade de uma

avaliação mais abrangente dos elementos que compõem a experiência do usuário

com o AVA. Estudos recentes têm oferecido perspectivas variadas sobre essa

relação, destacando a complexidade envolvida na compreensão dos fatores que

influenciam a satisfação dos usuários.

De acordo com a pesquisa, realizada por Seman et al. (2019), a associação positiva

entre Qualidade da Informação e satisfação dos estudantes foi rejeitada,

contrariando as expectativas iniciais. Os autores atribuíram essa rejeição à

percepção dos estudantes de que a disponibilidade contínua de conteúdo e

atividades on-line ao longo do semestre nos sistemas de AVA reduz a preocupação

com a Qualidade da Informação, dada sua constante acessibilidade e atualização.

Esses resultados sugerem que, em ambientes de aprendizagem mistos, outros

fatores podem desempenhar um papel mais significativo na determinação da

satisfação dos alunos com os AVA.
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Por outro lado, estudos como os de Ghazal et al. (2018a) e Djuitaningsih e

Arifiyantoro (2020) encontraram suporte para a hipótese de que a Qualidade da

Informação influencia positivamente a satisfação dos usuários. Esses resultados

sugerem que, em certos contextos, a precisão, completude, atualidade e

confiabilidade das informações fornecidas pelo sistema desempenham um papel

importante na experiência do usuário e na percepção de utilidade do sistema.

Além disso, o estudo de Cheng (2012) destaca a importância da qualidade do

conteúdo do curso na aceitação dos sistemas de e-learning. Embora não se

concentre especificamente na relação entre Qualidade da Informação e satisfação,

este estudo sugere que a qualidade do conteúdo do curso pode influenciar

positivamente a experiência do usuário e, por extensão, sua satisfação com o

sistema.

6.5. Hipóteses relacionadas ao construto Qualidade do Serviço

A hipótese H13 de que a Qualidade do Serviço influencia positivamente a Facilidade

de Uso percebida do AVA por parte dos estudantes foi apoiada pelos resultados do

estudo. Isso indica que aspectos qualitativos do serviço, como suporte técnico,

confiabilidade e personalização, estão diretamente relacionados à percepção dos

estudantes sobre a simplicidade e a intuitividade na utilização do AVA.

De acordo com Cheng (2012), a Qualidade do Serviço em sistemas de e-learning,

que inclui suporte personalizado e assistência instrucional eficiente, é crucial para a

percepção dos estudantes sobre a Facilidade de Uso dessas ferramentas. Este

estudo confirma que serviços bem estruturados e responsivos melhoram

significativamente a usabilidade percebida do AVA, o que está alinhado com a

pesquisa de Ghazal et al. (2018a), em que se enfatiza que um suporte de alta

qualidade aos usuários finais é essencial para a eficácia do sistema de gestão de

aprendizado, especialmente em ambientes de ensino híbrido.

A hipótese H14, que sugere que a Qualidade do Serviço influencia positivamente a

atitude do estudante em relação ao sistema de gestão de aprendizado (AVA), foi

rejeitada, o que indica que, contrariamente ao esperado, as características da

Qualidade do Serviço do AVA podem não ter um impacto direto significativo na

formação da atitude dos estudantes em relação ao sistema.
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A rejeição dessa hipótese sugere que outros fatores além da Qualidade do Serviço

desempenham papéis mais críticos na determinação da atitude dos estudantes em

relação ao AVA. Esses fatores incluem experiências prévias dos estudantes com

tecnologia, a adequação do conteúdo do curso, interações sociais e pedagógicas no

ambiente virtual, ou mesmo características individuais dos estudantes, como

motivação e estilos de aprendizagem.

Embora o presente estudo não tenha encontrado suporte para a relação entre

Qualidade do Serviço e Atitude, é crucial considerar descobertas anteriores para

entender melhor o panorama. Um estudo conduzido por Ramdhony et al. (2020)

abordou a atitude dos estudantes universitários em relação à integração de

tecnologia da informação (TI) no ensino superior. O aspecto do suporte institucional

emergiu como um fator crítico e a hipótese que sugere uma influência positiva do

suporte institucional na atitude dos estudantes foi corroborada pelos resultados. Esta

constatação é essencial, especialmente em um mundo onde a tecnologia

desempenha um papel cada vez mais central na educação.

A hipótese H15, que sugere que a Qualidade do Serviço influencia positivamente a

satisfação do estudante com o uso do sistema de gestão de aprendizado (AVA), foi

rejeitada. Esta rejeição indica que, no contexto do estudo, as dimensões

tradicionalmente associadas à Qualidade do Serviço, como confiabilidade, eficiência,

suporte e personalização, podem não ter um impacto direto e decisivo sobre a

satisfação dos estudantes com o AVA.

A rejeição dessa hipótese sugere que outros fatores, possivelmente externos à

Qualidade do Serviço propriamente dita, como o design do conteúdo, a interação

com os professores ou as preferências individuais dos estudantes, tem um papel

mais significativo na determinação da satisfação com o AVA. Isso desafia a

compreensão tradicional de que melhorar a Qualidade do Serviço diretamente

conduz a uma maior satisfação dos usuários.

O estudo conduzido por Ghazal em 2018 investigou os fatores críticos que afetam a

aceitação e satisfação dos estudantes com o uso de AVA em um ambiente de

aprendizagem. Uma das hipóteses propostas afirmava que a Qualidade do Serviço

teria um impacto positivo na Facilidade de Uso percebida e na utilidade percebida,

mas não teria um efeito significativo sobre a satisfação do estudante.
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Surpreendentemente, os resultados contrariaram essa hipótese, indicando que a

Qualidade do Serviço não afetou de forma significativa nem a utilidade percebida

nem a satisfação do estudante.

Similarmente, o estudo realizado por Lwoga, em 2014, examinou os fatores que

predizem a intenção contínua de uso dos sistemas de gerenciamento de

aprendizado baseados na web na Tanzânia. Uma das hipóteses postulava uma

relação positiva significativa entre a Qualidade do Serviço e a Satisfação do usuário

dos sistemas de e-learning. Contudo, os resultados não corroboraram essa hipótese,

mostrando que a Qualidade do Serviço não teve uma relação significativa nem com

a utilidade percebida nem com a satisfação do usuário.

Por outro lado, o estudo conduzido por Seman em 2019 apresentou resultados que

contrastam com os estudos anteriores. Investigando os fatores que influenciam a

aceitação e satisfação dos estudantes da geração millennial em relação ao uso de

sistemas de gestão de aprendizagem (AVA), Seman encontrou evidências que

apoiam a relação entre Qualidade do Serviço e satisfação dos estudantes. A

hipótese de que a Qualidade do Serviço está positivamente ligada à satisfação dos

estudantes com o AVA foi suportada, indicando um impacto positivo significativo na

satisfação dos estudantes. Além disso, as hipóteses relacionadas à Qualidade do

Serviço, qualidade do professor e qualidade do curso foram suportadas, mostrando

uma influência substancial na satisfação dos estudantes e na intenção contínua de

uso do AVA.

6.6. Hipóteses relacionadas ao construto Desempenho do Professor

A rejeição das hipóteses H16 e H17 neste estudo apresenta uma perspectiva

interessante sobre a relação entre o Desempenho do Professor e a percepção dos

estudantes em relação ao AVA. Embora os argumentos teóricos tenham sugerido

uma ligação positiva entre o desempenho docente e a Facilidade de Uso percebida

do sistema (H16), assim como a influência na atitude dos estudantes em relação ao

ambiente virtual de aprendizagem (H17), nossos resultados não corroboraram essas

expectativas. Essa descoberta destaca a complexidade das interações entre o

professor, os estudantes e a tecnologia educacional.
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Uma das explicações para este resultado pode ser a percepção dos estudantes de

que o papel do professor é secundário quando utilizam as plataformas de ensino

virtual. Assim, podem considerar que o Desempenho do Professor não é relevante

para o sucesso de aprendizado ao utilizar esse tipo de tecnologia.

Há de se considerar, ainda, que pode ser que os estudantes tenham pouca interação

com os professores em seu processo de aprendizado e que em algumas aulas, com

as suas câmeras desligadas, nem mesmo estejam presentes na aula síncrona, o

que pode contribuir para dificultar a sua avaliação sobre o desempenho dos

professores.

A hipótese H18, que postula que o Desempenho do Professor influencia

positivamente a satisfação do estudante com o uso do AVA, foi rejeitada. O debate

sobre o impacto do Desempenho do Professor na satisfação do aluno em ambientes

de aprendizagem on-line é complexo, como evidenciado por uma série de estudos

recentes.

No estudo conduzido por Mohammed et al. (2022), a hipótese inicialmente formulada

também foi rejeitada, a qual explorou a relação entre o Desempenho do Professor e

a satisfação dos estudantes com o e-learning. Mohammed et al. (2022) postula que

esse resultado pode ser atribuído a fatores psicológicos, como percepção de

injustiça, desigualdade ou desconfiança; cuja influência é conhecida por variar

significativamente entre indivíduos e que, no entanto, não foram abordados na

pesquisa em questão. Além disso, outros elementos podem ter influenciado a

satisfação dos participantes, como o desempenho individual dos estudantes ao final

do curso, bem como a presença ou ausência de atividades significativas e a

disponibilidade de recursos de aprendizagem. Ainda que a hipótese proposta não

tenha obtido confirmação, tal desfecho destaca a urgência de uma análise mais

aprofundada das interações entre professores e estudantes em contextos de

aprendizagem virtual.

Por outro lado, estudos anteriores fornecem insights que vão além da conclusão de

Mohammed et al. (2022). Seman (2019), por exemplo, encontrou apoio para sua

hipótese, indicando uma relação positiva entre a qualidade do professor e a

satisfação dos estudantes com o AVA. Este resultado sugere que, para a geração

millennial, a presença de um professor de alta qualidade é um determinante crucial
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da satisfação do estudante e, por extensão, de sua intenção de continuar utilizando

o AVA.

Resultados semelhantes foram observados em estudos anteriores, como o de

Lwoga (2014), que também encontrou apoio para a hipótese. Este estudo ressaltou

a importância da qualidade do professor na determinação da satisfação do

estudante com os sistemas de e-learning, destacando a necessidade de considerar

múltiplos aspectos de qualidade na implementação desses sistemas.

Da mesma forma, Daultani et al. (2021) descobriram que os atributos do professor

desempenham um papel significativo na satisfação do usuário, com sua hipótese

recebendo apoio. Os resultados desta pesquisa, validados por meio de análise

estatística robusta, enfatizam a influência positiva que os atributos do professor

exercem sobre a experiência do estudante em ambientes de aprendizagem on-line.

6.7. Hipóteses relacionadas ao construto Facilidade de Uso

A hipótese H19, que sugere que a Facilidade de Uso influencia positivamente a

atitude do estudante em relação ao AVA, foi rejeitada. A relação entre a facilidade

percebida de uso e a atitude do estudante em relação à tecnologia educacional é um

tema amplamente discutido na literatura acadêmica. Diferentes estudos têm

abordado essa questão em contextos variados, fornecendo insights valiosos que

contribuem para uma compreensão mais profunda dos fatores que influenciam o

comportamento dos estudantes em relação à adoção de tecnologia em ambientes

de aprendizado.

No estudo realizado por Singh et al. (2020a), que investigou a adoção e eficácia das

plataformas de colaboração digital para o aprendizado on-line na Índia, a hipótese

de que a facilidade percebida de uso teria um efeito positivo na atitude dos

estudantes em relação ao uso das plataformas foi rejeitada. Os autores atribuíram

essa rejeição a fatores como a familiaridade prévia dos estudantes com plataformas

digitais e o fato de que eles já estavam acostumados com os desafios de

navegação. Além disso, observaram que os estudantes podem estar mais focados

em outros benefícios, como a utilidade e a interatividade, em vez da Facilidade de

Uso em si. Isso sugere que a percepção de facilidade não é um determinante crítico



175

para influenciar positivamente a atitude dos usuários em relação à adoção de

tecnologia educacional.

De maneira semelhante, Ramdhony et al. (2020) examinou a atitude dos estudantes

universitários em relação à integração de tecnologia da informação no ensino

superior. Neste estudo, a hipótese de que a facilidade percebida de uso teria uma

influência positiva na atitude dos estudantes em relação ao uso de tecnologias

educacionais também foi rejeitada. O autor sugere que outros fatores, como a

autoeficácia tecnológica, a experiência prévia, o alinhamento entre os valores e as

necessidades dos estudantes e o suporte institucional, mostraram-se mais

relevantes para a atitude dos estudantes em relação à adoção de tecnologias

educacionais.

Os resultados de Singh et al. (2020a) e Ramdhony et al. (2020) contribuem para a

compreensão do resultado encontrado neste estudo, considerando que esta amostra

foi em instituições de ensino em cursos de tecnologia, e a amostra é, na sua grande

maioria, composta por jovens que já utilizam tecnologia e estão familiarizados com

sistemas de aprendizado e tecnologias da informação.

No entanto, é importante notar que nem todos os estudos encontram resultados

semelhantes. Almasri (2016), por exemplo, investigou a relação entre a facilidade

percebida de uso e a atitude em relação ao uso da tecnologia e encontrou apoio

para a hipótese de que a facilidade percebida de uso tem uma influência positiva na

atitude dos estudantes. Isso sugere que, em alguns contextos, a percepção de

Facilidade de Uso pode de fato desempenhar um papel significativo na formação

das atitudes dos estudantes em relação à adoção de tecnologia educacional.

A hipótese H20, que postula que a Facilidade de Uso influencia positivamente a

satisfação do aluno com o uso do AVA, foi rejeitada. No entanto, ao examinarmos os

resultados de outros estudos, encontramos opiniões tanto convergentes quanto e

divergentes ao resultado deste estudo.

No estudo conduzido por Wong (2023), a hipótese de que a Percepção de Facilidade

de Uso (PEU) teria um impacto positivo na Satisfação do Estudante (SAT) em um

ambiente de aprendizado on-line na era pós-Covid foi rejeitada. Essa descoberta

levanta questões sobre os fatores específicos que influenciam a satisfação dos
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estudantes nesses contextos, sugerindo que a facilidade percebida pode não ser o

único determinante. Em contraste com essa conclusão, o estudo de Daultani et al.

(2021) encontrou apoio para a hipótese de que os Atributos do Sistema, que

englobam qualidade, Facilidade de Uso e acessibilidade, têm uma influência positiva

na satisfação do usuário. Isso sugere que, para além da percepção de Facilidade de

Uso, a qualidade geral do sistema desempenha um papel significativo na satisfação

do usuário.

Essas discrepâncias nos resultados destacam a complexidade subjacente à relação

entre Facilidade de Uso e satisfação do usuário em ambientes de aprendizado

on-line. Enquanto alguns estudos sugerem que a experiência do usuário é

principalmente impulsionada pela facilidade percebida de interação com o sistema,

outros indicam que atributos mais amplos do sistema também desempenham um

papel crucial.

A hipótese H21 descreve que a Facilidade de Uso influencia positivamente a

intenção do estudante em continuar usando o AVA foi rejeitada, adicionando uma

nova camada de complexidade ao entendimento dessa dinâmica. Para

contextualizar essa descoberta, é valioso examinar pesquisas anteriores que

abordaram questões semelhantes. Por exemplo, o estudo de Thongsri et al. (2019a)

também teve uma hipótese relacionada à Facilidade de Uso rejeitada. Thongsri et al.

(2019a) exploraram as diferenças na percepção da autoeficácia no uso de

computadores e a intenção de adotar e-learning entre estudantes chineses de áreas

STEM e não-STEM. Embora tenha sido observado que a Facilidade de Uso

percebida influencia a intenção comportamental de uso, os resultados foram mistos,

ou não apoiados, sugerindo uma relação mais complexa entre os fatores em jogo.

Os achados de Thongsri et al. (2019a) auxiliam na interpretação dos resultados

deste estudo, especialmente considerando que a amostra é composta

majoritariamente por estudantes de tecnologia, que já possuem familiaridade com

tecnologias educacionais e sistemas de aprendizado. Além disso, Perácio, Maia e

Moura (2021) percebem que o coeficiente de correlação entre os construtos de

Facilidade de Uso e Intenção de Uso não é estatisticamente significativo. Este

resultado contrasta com estudos anteriores, que identificaram uma relação positiva
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significativa entre a Facilidade de Uso e a intenção de uso em contextos como

internet banking e m-commerce.

Por outro lado, estudos como o de Almasri (2016) e Cheng (2012) oferecem uma

perspectiva diferente. O estudo de Almasri encontrou apoio para a hipótese de que a

Facilidade de Uso percebida tem uma influência positiva na intenção de uso. Além

disso, esse estudo destacou a importância da utilidade percebida e da atitude em

relação ao uso na formação da intenção de uso. Da mesma forma, o estudo de

Cheng examinou a aceitação de sistemas de e-learning em empresas de alta

tecnologia e constatou que a Facilidade de Uso percebida afeta positivamente a

intenção de uso. Todas as hipóteses relacionadas à Facilidade de Uso nesse estudo

foram suportadas, demonstrando uma conexão sólida entre a percepção de

Facilidade de Uso e a intenção de uso.

6.8. Hipóteses relacionadas aos construtos Atitude e Satisfação

A hipótese H22 de que a atitude do estudante sobre o AVA influencia positivamente

a sua intenção em continuar usando o AVA foi corroborada, fornecendo uma visão

significativa sobre a relação entre Atitude e Intenção de Uso dos AVA.

No estudo conduzido por Bokolo (2020), que investigou os fatores que influenciam a

aceitação e implantação do aprendizado misto, a hipótese de que a atitude dos

estudantes prevê positivamente sua intenção de aceitar esse tipo de aprendizado foi

confirmada. Além disso, descobriu-se que Atitude, Norma Subjetiva, Controle

Comportamental Percebido e Autoeficácia são preditores significativos da intenção

dos estudantes de aceitar o aprendizado misto. Esse estudo complementa o nosso

entendimento, demonstrando que a atitude dos estudantes desempenha um papel

crucial, não apenas na Intenção de Uso, mas também na efetiva implantação de

novas formas de aprendizado.

Outro estudo conduzido por Singh et al. (2020a) examinou a intenção de adoção e a

eficácia das plataformas de colaboração digital para o aprendizado on-line. Neste

estudo, a hipótese de que a atitude dos estudantes em relação ao uso das

plataformas de colaboração digital está positivamente relacionada à intenção de

continuidade do uso foi apoiada. Isso reforça a ideia de que a atitude do estudante
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desempenha um papel fundamental na manutenção do uso de plataformas

tecnológicas, incluindo os AVA.

Além disso, o estudo realizado por Phang e Ming (2018) sobre a influência das

recomendações de blogueiros na intenção de compra dos consumidores também

oferece insights relevantes. Embora não diretamente relacionado aos AVA, esse

estudo demonstrou que a atitude dos consumidores em relação às recomendações

dos blogueiros influencia positivamente a intenção de compra. Essa descoberta

ressalta a importância da Atitude como um preditor significativo de comportamento

de uso, um princípio que parece ser consistente em diversos contextos.

Por fim, o estudo de Almasri (2016), que investigou a influência da Atitude em

relação ao uso de tecnologia na intenção de uso, apoiou a hipótese de que a atitude

em relação ao uso tem uma influência positiva na intenção de uso. Essa constatação

reforça a ideia de que a atitude é um determinante chave do comportamento de uso

de tecnologia, uma conclusão que também é relevante para a compreensão da

adoção e uso dos AVA.

A hipótese H23, de que a satisfação do estudante com o AVA influencia

positivamente a sua intenção em continuar usando o AVA, foi apoiada. Essa

constatação não é isolada e pode ser contextualizada à luz de estudos anteriores

que também encontraram resultados semelhantes.

No estudo de Seman (2019), que examinou os fatores que influenciam a aceitação e

satisfação dos estudantes da geração millennial em relação ao uso de AVA em

ambientes de aprendizado misto, a hipótese de que a satisfação dos estudantes

está positivamente ligada à intenção contínua de uso do AVA foi apoiada. Os

resultados indicaram uma forte influência da satisfação dos estudantes na sua

intenção de uso contínuo do AVA.

Da mesma forma, em um estudo anterior realizado por Lwoga (2014), que investigou

os fatores que predizem a intenção contínua de uso dos sistemas de gerenciamento

de aprendizado baseados na web, foi encontrada uma relação significativa e positiva

entre a satisfação do usuário e a intenção de uso contínuo. A satisfação do usuário

emergiu como um preditor robusto da intenção de uso contínuo dos sistemas de

e-learning.
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Além disso, o estudo de Liaw (2008) contribui para essa discussão ao explorar a

satisfação dos estudantes, a intenção comportamental e a eficácia do e-learning

utilizando o sistema Blackboard. Nesse estudo, a hipótese de que a intenção

comportamental dos usuários do e-learning seria afetada pela satisfação com o

e-learning foi apoiada. Isso ressalta a importância da satisfação do usuário na

determinação de sua Intenção de Uso contínuo desses sistemas.

Outro estudo relevante é o de Lin & Wang (2012), que investigaram os fatores que

influenciam a intenção contínua de adoção de sistemas de e-learning em instrução

de aprendizado misto. A hipótese de que a satisfação com o sistema está

positivamente associada às intenções de continuidade foi apoiada. Isso sugere que

a satisfação do usuário desempenha um papel crucial na decisão de continuar

utilizando os sistemas de e-learning.

6.9. Hipóteses relacionadas à variável moderadora Propensão a Inovar

Neste estudo, exploramos a influência da Propensão a Inovar como variável

moderadora em três relações fundamentais no contexto do uso de Ambientes

Virtuais de Aprendizado (AVA): Facilidade de Uso com Intenção de Uso, Atitude com

Intenção de Uso e Satisfação com Intenção de Uso. Os resultados revelaram

padrões distintos de moderação em cada uma dessas relações.

Primeiramente, a hipótese de que a Propensão a Inovar moderaria a relação entre a

Facilidade de Uso e a intenção do estudante em continuar usando o AVA (H24a) foi

rejeitada. Isso sugere que, embora a Facilidade de Uso seja uma consideração

importante, a Propensão a Inovar não desempenha um papel significativo nessa

relação específica.

Por outro lado, as hipóteses que investigaram a moderação da Propensão a Inovar

nas relações entre Atitude e Intenção de Uso (H24b) e satisfação e intenção de uso

(H24c) foram apoiadas. Isso indica que a Propensão a Inovar tem um impacto

significativo nessas relações, destacando sua importância no contexto da adoção e

uso contínuo de sistemas de aprendizagem.

Para contextualizar esses resultados, é relevante considerar estudos anteriores que

exploraram a relação entre Propensão a Inovar e Intenção de Uso em diferentes
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contextos. Faqih (2022) encontrou apoio para a hipótese de que a inovatividade

individual influencia positivamente a intenção de adotar jogos de realidade

aumentada móvel, enquanto Thongmak (2020) e Pai (2019) apresentaram

resultados conflitantes em relação à associação entre inovatividade e intenção de

jogar.

Além disso, ao examinar a interação entre Propensão a Inovar e Facilidade de Uso,

nossos resultados contrastam com o estudo de Matute-Vallejo (2019), que identificou

um efeito negativo da inovatividade pessoal na relação entre Facilidade de Uso

percebida e atitude em relação ao jogo. No entanto, Yu e Huang (2022) encontraram

suporte para a influência positiva da inovatividade na Facilidade de Uso percebida.

Quanto à relação entre Propensão a Inovar e Satisfação, nosso estudo está em linha

com a descoberta de Matute-Vallejo (2019) de que a inovatividade pessoal influencia

negativamente a relação entre o prazer percebido e a experiência de fluxo. No

entanto, é importante observar que outros estudos não identificaram essa mesma

tendência, como indicado por Okumus et al. (2018) em sua pesquisa sobre a

associação entre inovatividade e intenção de jogar.

Em relação à Propensão a Inovar e Atitude, nossos achados corroboram com Yu e

Huang (2022), que encontraram apoio para a influência positiva da inovatividade na

atitude, enquanto divergem da conclusão de Matute-Vallejo (2019), que sugeriu um

efeito negativo da inovatividade na relação entre o prazer percebido e a atitude em

relação ao jogo.

Esta pesquisa demonstrou que a Propensão a Inovar atua como um fator

moderador, influenciando as relações entre atitude e intenção de uso, bem como

entre satisfação e intenção de uso. Para indivíduos com menor Propensão a Inovar,

a relação entre atitude e intenção é mais forte, sugerindo que suas intenções de uso

estão mais fundamentadas na atitude em relação ao produto ou serviço. Em

contraste, para aqueles com maior Propensão a Inovar, a relação entre satisfação e

intenção é mais forte, indicando que esses indivíduos são mais influenciados pela

experiência de uso e pela satisfação resultante.

Esse resultado pode ser explicado pelo fato de que a maioria dos entrevistados era

composta por jovens com experiência em tecnologias da informação, apresentando



181

níveis elevados de motivação para estudar. Além disso, a flexibilidade de horários

oferecida pelo formato híbrido contribuiu para a predisposição dos estudantes em

estudar nesse ambiente. Assim, a Propensão a Inovar intensifica o impacto positivo

das atitudes e da satisfação na intenção de uso, pois os estudantes inovadores

tendem a explorar novas abordagens, valorizando os benefícios da flexibilidade e da

autonomia, o que reforça seu engajamento e continuidade no uso.

6.10. Hipóteses relacionadas à variável moderadora Valor do Preço

Neste estudo, examinamos a variável moderadora do Valor do Preço e sua influência

nas relações entre Facilidade de Uso, Atitude, Satisfação e Intenção de Uso de um

Sistema de Gestão de Aprendizagem (AVA). Os resultados revelaram que a

percepção de preço não exerceu um papel moderador significativo nas relações

estudadas, como evidenciado pela rejeição das hipóteses formuladas (H25a, H25b e

H25c).

Embora não tenham sido encontrados estudos que investigassem especificamente

as relações moderadas pelas variáveis mencionadas, é interessante observar as

descobertas de pesquisas relacionadas a cada uma das relações estudadas.

Primeiramente, em relação à interação entre Valor do Preço e Intenção de Uso,

estudos anteriores fornecem insights divergentes. Enquanto Attuquayefo (2022),

Bessadok e Hersi (2023) e Chang et al. (2023) encontraram apoio para uma relação

positiva entre Valor do Preço e Intenção Comportamental, Narayan e Naidu (2023)

rejeitou essa relação.

No que diz respeito à relação entre Valor do Preço e Facilidade de Uso, a ausência

de estudos que explorem essa interação ressalta uma lacuna na literatura, sugerindo

uma área promissora para pesquisas futuras.

Por outro lado, o estudo de Mutum et al. (2023) oferece suporte à hipótese de que o

Valor do Preço influencia positivamente a Satisfação do Estudante, indicando uma

relação direta e positiva entre esses construtos.

Por fim, em relação à relação entre Valor do Preço e Atitude, novamente não foram

encontrados estudos que abordassem essa interação específica, destacando outra

área que carece de investigação.
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7. Considerações Finais

O objetivo geral desta pesquisa foi desenvolver e testar um modelo para mensurar a

influência dos direcionadores na intenção dos estudantes em fazer curso superior

utilizando o ambiente híbrido de aprendizagem. Conforme os resultados obtidos,

pode-se concluir que o objetivo geral foi amplamente alcançado. Especificamente,

as análises confirmaram que a Interatividade do Sistema, a Experiência com

Tecnologia, e a Propensão a Inovar têm impactos significativos na satisfação e na

atitude dos estudantes em relação ao AVA, influenciando, por sua vez, a intenção de

uso.

Os dados indicam que os estudantes percebem o AVA como uma ferramenta

inovadora e fácil de usar, impactando fortemente sua atitude e resultando em altos

níveis de satisfação, o que fortalece a intenção de usar a plataforma em um

ambiente híbrido de aprendizagem. Os construtos investigados (Interatividade do

Sistema, Qualidade da Informação, Facilidade de Uso, Qualidade do Serviço,

Experiência com Tecnologia, atitude, satisfação, Propensão a Inovar e intenção de

uso) mostraram relações significativas que contribuem para explicar a adoção e o

uso contínuo do AVA.

7.1. Contribuições teóricas

A dissertação contribui teoricamente ao expandir a compreensão sobre a

importância da Interatividade do Sistema e da experiência tecnológica dos

estudantes na educação mediada por tecnologias. Além disso, desenvolve um

modelo integrativo que combina múltiplos fatores críticos influenciando a aceitação e

o uso contínuo do AVA.

Este modelo não só sintetiza conhecimentos existentes, mas também oferece uma

estrutura teórica para futuras pesquisas. Ao integrar variáveis como Interatividade do

Sistema, Experiência com Tecnologia, Propensão a Inovar, Desempenho do

Professor além das variáveis de qualidade, o modelo proporciona uma visão

abrangente e multifacetada dos determinantes de sucesso no uso de sistemas

híbridos de aprendizagem.
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A pesquisa amplia o Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), originalmente

proposto por Davis (1989), ao incorporar variáveis contextuais específicas do

e-learning, como Interatividade do Sistema, além dos atores envolvidos neste

contexto, como o Desempenho do Professor, Experiência com Tecnologia e

Propensão a Inovar. O estudo valida que, além das percepções tradicionais de

utilidade e facilidade de uso, fatores como a interatividade e a experiência

tecnológica dos estudantes são determinantes críticos na aceitação e no uso

contínuo dos sistemas AVA. Este avanço teórico é fundamental, pois pode

proporcionar uma visão mais abrangente e contextualizada da adoção tecnológica

no ambiente educacional.

A dissertação destaca a Interatividade do Sistema como um fator essencial para a

satisfação e a atitude dos estudantes em relação ao AVA. Diferentemente de

pesquisas anteriores que focavam predominantemente em aspectos técnicos

(Modelo de Sucesso de Sistemas de Informação de DeLone e McLean), este estudo

revela que a capacidade do sistema de facilitar interações eficazes entre estudantes

e professores, bem como entre os próprios estudantes, é crucial para uma

experiência de aprendizagem positiva. Essa descoberta contribui para a literatura ao

enfatizar a importância de componentes sociais e interativos nos sistemas de

e-learning.

A interatividade é um fator crucial que pode moldar positivamente as atitudes dos

estudantes em relação ao uso de sistemas AVA. Isso corrobora a ideia de que uma

plataforma interativa pode melhorar significativamente a experiência de aprendizado,

levando a atitudes mais favoráveis dos estudantes em relação ao sistema.

Ao investigar a experiência tecnológica dos estudantes, o estudo fornece evidências

de que a familiaridade e a autoconfiança no uso de tecnologias são preditores

significativos da satisfação e da intenção de uso contínuo do AVA. Este achado

teoricamente enriquece o entendimento sobre como a bagagem tecnológica dos

estudantes influencia a adoção de novas ferramentas educacionais, sugerindo que

iniciativas de capacitação tecnológica são tão importantes quanto os próprios

sistemas tecnológicos.
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A familiaridade com tecnologia reduz a ansiedade tecnológica e aumenta a

autoeficácia dos estudantes, levando-os a perceber o AVA como mais acessível e

menos intimidador. Além disso, Sharma et al., 2017; Ghazal et al., 2018a; Thongsri

et al., 2019a sugerem que a familiaridade e o conforto com a tecnologia são

precursores críticos para a satisfação dos usuários com novas tecnologias. A

satisfação dos estudantes com um AVA é influenciada por quão adequados se

sentem ao usar a tecnologia, o que é diretamente afetado por suas experiências

anteriores com ferramentas tecnológicas similares.

A inclusão da Propensão a Inovar como uma variável moderadora é uma

contribuição teórica inovadora. A dissertação demonstra que estudantes com uma

alta Propensão a Inovar são mais propensos a adotar e continuar utilizando o AVA.

Este insight adiciona uma nova dimensão ao estudo da aceitação tecnológica,

mostrando que características pessoais e disposições psicológicas dos usuários

devem ser consideradas ao projetar e implementar sistemas de e-learning.

Além disso, a pesquisa incorpora conceitos de psicologia, como a motivação

intrínseca e a autoeficácia, para explicar a adoção e o uso contínuo de sistemas de

gestão de aprendizagem (AVA). Esses conceitos são fundamentados em estudos

que associam a Experiência com Tecnologia a fatores psicológicos e

comportamentais. Estudos de Cheng (2011), Parhamnia (2022), Ramdhony et al.

(2020) e Thongsri et al. (2019b) exploram a aceitação da tecnologia educacional,

destacando a importância da autoeficácia, conforme postulada por Albert Bandura,

na percepção de Facilidade de Uso e na satisfação dos estudantes, ao integrar

essas perspectivas psicológicas com modelos de aceitação de tecnologia, a

dissertação oferece uma visão mais holística e interdisciplinar dos fatores que

influenciam a aprendizagem mediada por tecnologia. Essa abordagem pode inspirar

futuros estudos a considerar uma gama mais ampla de fatores psicológicos e

comportamentais no contexto do e-learning.

A dissertação também aborda como o papel do professor evolui em ambientes

híbridos de aprendizagem. A transição de um modelo de ensino tradicional para um

facilitador de aprendizagem mediada por tecnologia exige novas competências e

abordagens pedagógicas. Este aspecto teórico pode ser expandido para explorar
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como a formação e o desenvolvimento profissional dos professores devem ser

adaptados para maximizar a eficácia dos AVA.

Ainda há o resultado inesperado entre a Interatividade do Sistema e Facilidade de

Uso que não teve a hipótese apoiada. Esse achado desafia pressupostos

estabelecidos nas literaturas de aceitação de tecnologia, sugerindo que, embora

sistemas interativos sejam geralmente considerados mais fáceis de usar, essa

relação não é universal. Tal resultado indica que a interatividade, embora crítica para

o engajamento e satisfação dos estudantes, pode introduzir complexidade adicional

que não necessariamente se traduz em maior Facilidade de Uso.

O estudo oferece uma contribuição teórica importante ao revelar que a correlação

entre a Qualidade da Informação e a atitude dos estudantes não teve a hipótese

apoiada, desafiando pressupostos comuns na literatura de aceitação de tecnologia.

Este resultado inesperado sugere que, embora a Qualidade da Informação seja

crítica para a eficácia do aprendizado, pode não ser um determinante direto das

atitudes dos estudantes em relação ao uso do AVA. Tal achado indica a necessidade

de investigar outros fatores mediadores ou moderadores que possam influenciar a

formação de atitudes positivas, como a relevância percebida da informação, a forma

como é apresentada, e o contexto em que é utilizada.

Investimentos na melhoria da Qualidade da Informação em sistemas de gestão de

aprendizado (AVA) melhoram a percepção de sua Facilidade de Uso. Isso, por sua

vez, pode aumentar a aceitação do sistema pelos usuários, um fator essencial para

o sucesso de plataformas e-learning.

Outra contribuição teórica é a revelação que o Desempenho do Professor não

influencia a Facilidade de Uso, nem a atitude do estudante. Este resultado

inesperado desafia a noção de que o Desempenho do Professor é um fator direto na

percepção de usabilidade e na formação de atitudes positivas em relação ao AVA.

Tal achado sugere que, embora o Desempenho do Professor seja crucial para a

eficácia do ensino, este pode não influenciar diretamente em como os estudantes

percebem a Facilidade de Uso do sistema ou formam suas atitudes em relação a

ele. Isso aponta para a necessidade de explorar outros fatores de mediação ou
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moderação dessas relações, como a qualidade das interações estudante-professor,

o suporte técnico oferecido e as características individuais dos estudantes.

7.2. Implicações gerenciais

Na presente pesquisa, a variável Intenção de Uso foi analisada por meio de três

indicadores. Os resultados mostram que mais de 81% das respostas dos estudantes

tiveram notas de 6 a 10, indicando uma forte intenção de continuar utilizando o

ambiente virtual de aprendizado (AVA) em suas rotinas de estudo, refletindo a

eficácia e aceitação da plataforma como ferramenta de aprendizado. Entretanto, o

indicador relacionado à intenção de uso futuro nas disciplinas apresentou a menor

média, sugerindo uma ligeira hesitação quanto à continuidade do uso no próximo

semestre. Isso aponta para a necessidade de melhorias na plataforma e/ou na

jornada de aprendizado para garantir seu uso contínuo e eficaz.

Para maximizar a utilização e satisfação dos estudantes com o AVA, os gestores das

Instituições de Ensino Superior (IES) devem adotar as seguintes estratégias:

1. User Story Mapping: Mapear a jornada dos estudantes de maneira holística,

identificando pontos de contato e possíveis áreas de melhoria.

2. Pesquisas de Campo e Grupos Focais: Entender as frustrações dos usuários

e identificar oportunidades de melhoria diretamente com os estudantes.

3. Oficinas de Design Thinking: Idear possíveis soluções que potencializem a

intenção de uso.

Além disso, a pesquisa revelou uma forte correlação entre as variáveis Satisfação e

Atitude com a intenção de uso, sendo a satisfação mais relevante.

No caso da variável Satisfação, o estudo baseou-se em cinco indicadores. Os

resultados mostram que mais de 80% das respostas foram entre 6 e 10, indicando

uma forte satisfação com o AVA. Os estudantes expressaram satisfação em vários

aspectos: experiência geral de uso, decisão de estudar através do AVA, e

adequação do AVA às suas necessidades, sugerindo que o ambiente atende bem às

suas expectativas. No entanto, a satisfação geral com o aprendizado e a



187

capacitação pelo AVA apresentaram médias menores, indicando áreas para

melhoria.

Para aumentar a satisfação dos estudantes, os gestores devem:

1. Pesquisas de Satisfação Periódicas: Monitorar e entender as necessidades

dos estudantes, coletando feedback regularmente e fazendo ajustes conforme

necessário.

2. Canvas de Proposta de Valor: Mapear a proposta de valor do AVA,

identificando pontos fortes e áreas de melhoria.

3. Personalização do AVA: Implementar diferentes tipos de materiais de aula

(áudio, vídeo, textos, imagens) e considerar diferentes níveis de

aprendizagem, conforme a Taxonomia Revisada de Bloom, para atender

melhor às necessidades individuais de aprendizado dos estudantes.

Por outro lado, a variável Atitude foi analisada por meio de quatro indicadores. Os

resultados mostram que mais de 81% das respostas foram entre 6 e 10, indicando

uma atitude positiva dos estudantes em relação ao AVA. Os estudantes consideram

que usar o AVA é uma possibilidade positiva, acham que oferece uma interface

gráfica atraente e têm uma atitude positiva em relação ao Ensino Híbrido junto com

o AVA. No entanto, a satisfação geral com o uso do AVA apresentou a menor média,

sugerindo a necessidade de melhorias específicas de usabilidade.

Para melhorar a atitude dos estudantes em relação ao AVA, os gestores devem:

1. Mapear Funcionalidades Principais: Identificar e entender as funcionalidades

mais utilizadas para focar em otimizações que impactem a experiência do

usuário.

2. Testes de Usabilidade: Envolver especialistas em avaliações heurísticas e

realizar testes com usuários reais para identificar problemas e oportunidades

de melhoria.

3. Análise de Dados de Uso e Suporte: Utilizar ferramentas como Google

Analytics para monitorar o comportamento dos usuários e analisar registros

de suporte para identificar problemas recorrentes enfrentados pelos

estudantes.
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Adicionalmente, a variável moderadora Propensão a Inovar foi analisada por meio

de quatro indicadores. Os resultados mostram que mais de 85% das respostas

tiveram notas de 6 a 10, indicando uma forte propensão dos estudantes a adotar

novas tecnologias e ideias inovadoras. Os estudantes expressaram uma atitude

positiva em relação a experimentar novas tecnologias de informação e comunicação,

demonstraram abertura para aceitar novas ideias e não sentem medo de testar

novas tecnologias. No entanto, o indicador relacionado à autopercepção como uma

pessoa inovadora apresentou a menor média entre os indicadores. Isso sugere que,

apesar de estarem dispostos a experimentar e adotar novas tecnologias, os

estudantes ainda não se veem plenamente como inovadores, apontando para a

necessidade de ações que aumentem a confiança dos estudantes em sua

capacidade de inovar.

Para fomentar a criatividade e a propensão à inovação entre os estudantes, os

gestores devem:

1. Incluir Disciplinas sobre Inovação no Plano Pedagógico: Promover o

pensamento criativo e a inovação tecnológica dentro dos currículos

existentes.

2. Cursos Abertos sobre Inovação: Oferecer workshops e programas que

incentivem os estudantes a explorar novas tecnologias e desenvolver suas

habilidades inovadoras.

3. Ações e Eventos sobre Inovação: Organizar hackathons, competições de

inovação e outros eventos que incentivem os estudantes a se envolverem

ativamente com a inovação e a divulgar suas ideias.

Outra variável importante analisada foi a Experiência com Tecnologia, que foi

avaliada por meio de três indicadores. Os resultados mostram que mais de 85% das

respostas tiveram notas de 6 a 10, indicando que os estudantes se sentem

confiantes ao usar ferramentas tecnológicas do AVA. Os estudantes expressaram

confiança em baixar os materiais necessários e em utilizar as ferramentas

disponíveis, sugerindo que, em geral, se sentem seguros e competentes ao lidar

com as funcionalidades específicas do ambiente virtual. No entanto, o indicador

relacionado à confiança geral em usar o AVA apresentou a menor média entre os
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indicadores de experiência tecnológica. Isso indica que, embora os estudantes se

sintam confiantes em tarefas específicas, há uma percepção moderada de confiança

no uso global do AVA, apontando para a necessidade de intervenções específicas

para melhorar essa confiança.

Para aumentar a confiança dos estudantes no uso do AVA, os gestores devem:

1. Diagnóstico de Experiência Tecnológica: Identificar o nível de experiência

tecnológica dos alunos e professores para adaptar o suporte e as formações

às necessidades específicas.

2. Disciplinas de Letramento Digital no Plano Pedagógico: Ensinar competências

digitais básicas e avançadas para garantir que todos os estudantes tenham a

capacidade de usar eficazmente o AVA.

3. Curso Preparatório para Uso do AVA: Desenvolver e oferecer cursos

introdutórios que familiarizem os estudantes com as funcionalidades e

ferramentas do AVA antes do início dos cursos.

4. Desenvolvimento de Recursos de Ajuda: Criar guias, tutoriais e FAQs para

auxiliar os estudantes em tempo real, complementando o serviço de suporte

técnico.

5. Aprimorar o Serviço de Suporte: Garantir que o suporte técnico seja eficiente

e responsivo, oferecendo assistência rápida e eficaz aos estudantes que

enfrentarem dificuldades.

Por fim, a variável Interatividade do Sistema foi analisada por meio de três

indicadores. Os resultados mostram um nível de concordância de mais de 61% entre

os respondentes com notas de 6 a 10. Embora este seja um valor significativo, é

notavelmente menor do que as demais variáveis, indicando a necessidade de mitigar

os problemas relacionados à interatividade. Os estudantes expressaram que o AVA

permite uma comunicação interativa eficiente entre professores e estudantes, e que

as ferramentas comunicacionais são eficazes. No entanto, o indicador relacionado à

comunicação interativa entre os estudantes apresentou a menor média, sugerindo

que a interação entre os próprios estudantes precisa ser fortalecida.

Para aumentar a interatividade, os gestores devem:
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1. Verificar Ferramentas de Interação Existentes: Identificar se o sistema atual

possui ferramentas que permitam a interação entre os estudantes. Se

disponíveis, promover seu uso através de campanhas de visibilidade e

integração mais clara na interface do sistema.

2. Promover o Uso das Ferramentas Interativas: Incentivar os professores a criar

atividades que utilizem os recursos de comunicação entre estudantes,

integrando essas ferramentas de forma mais proeminente nos planos de

ensino. Atividades colaborativas, como fóruns de discussão e projetos em

grupo, podem estimular essa interatividade.

3. Implementar Novas Funcionalidades se Necessário: Caso o sistema atual não

possua ferramentas adequadas para a interação entre estudantes, é crucial

implementar essas funcionalidades. Após a implementação, promover o uso

dessas ferramentas de forma sistemática, garantindo que os estudantes

sejam treinados e incentivados a utilizá-las.

Para assegurar a continuidade e eficácia do uso do AVA, é fundamental que os

gestores das IES adotem uma abordagem proativa e integrada. Realizar

diagnósticos precisos para identificar as necessidades tecnológicas, investir em

formação contínua para estudantes e professores, personalizar os conteúdos de

acordo com as diferentes necessidades de aprendizado e promover a interatividade

são ações essenciais. Essas estratégias não apenas aumentarão a satisfação e a

confiança dos estudantes, mas também fomentarão um ambiente de aprendizado

mais dinâmico, colaborativo e inovador. Ao implementar essas recomendações, as

IES estarão melhor posicionadas para oferecer uma experiência educacional de alta

qualidade, capaz de atender às demandas do ensino contemporâneo e de preparar

os estudantes para os desafios futuros.

7.3. Limitações e considerações de novos estudos

Ao analisar os resultados desta pesquisa, é essencial reconhecer algumas

limitações que influenciam a interpretação dos dados e o planejamento de estudos

futuros. Primeiramente, uma das principais limitações da pesquisa é a composição

não representativa e não aleatória da amostra, predominantemente composta por

indivíduos do sexo masculino. Isso se deve à concentração da pesquisa em cursos
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voltados para tecnologia da informação, o que pode afetar a validade externa dos

achados. Para aumentar a generalização, futuros estudos devem incluir bases de

dados de várias instituições e realizar sorteios aleatórios.

Uma outra limitação desta dissertação reside na não verificação das possíveis

diferenças de influência entre o papel do professor conteudista e do professor-tutor

nas relações entre o desempenho docente e as variáveis de Facilidade de Uso,

satisfação e atitude. Embora o estudo tenha abordado a importância dessas

variáveis no contexto de ambientes híbridos de aprendizagem, a distinção entre os

diferentes perfis de professores não foi explorada.

Outra limitação significativa desta dissertação é a não inclusão de estudantes de

instituições públicas na amostra analisada. A pesquisa focou-se exclusivamente em

estudantes de instituições privadas, o que pode limitar a generalização dos

resultados para o conjunto mais amplo de estudantes do ensino superior. As

diferenças contextuais e estruturais entre instituições públicas e privadas podem

influenciar significativamente variáveis como Facilidade de Uso, Satisfação e Atitude

em relação aos ambientes híbridos de aprendizagem. Portanto, recomenda-se que

futuras pesquisas incluam uma amostra diversificada, contemplando estudantes de

instituições públicas, para proporcionar uma visão mais completa e representativa do

cenário educacional.

Adicionalmente, uma limitação desta dissertação é a ausência de considerações

sobre a percepção dos gestores e professores em relação aos problemas e desafios

do AVA. Embora o foco tenha sido dado à experiência dos estudantes, compreender

a perspectiva dos gestores e docentes é crucial para uma avaliação holística do

AVA. Sugere-se que pesquisas futuras incluam a análise dessas percepções,

proporcionando uma abordagem mais abrangente e integradora das dinâmicas e

desafios enfrentados em ambientes híbridos de aprendizagem.

Além disso, outro ponto a considerar é o viés de desejabilidade social, já que os

participantes relataram suas próprias percepções e atitudes, possivelmente

respondendo de maneira a serem vistos mais favoravelmente. Para reduzir esse

viés, recomenda-se o uso de múltiplas fontes de dados, como observações diretas e

registros de uso do sistema.
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Ademais, o extenso questionário utilizado pode ter causado fadiga nos

respondentes, comprometendo a precisão das respostas ou resultando em

desistências. Para evitar isso, estudos futuros devem considerar a redução do

número de perguntas ou a divisão do questionário em partes menores.

Além disso, a seleção de indicadores para avaliar a Qualidade do Sistema focou em

aspectos específicos, como disponibilidade, flexibilidade, confiabilidade e tempo de

resposta, mas não considerou outros fatores importantes, como usabilidade,

funcionalidades do sistema, personalização e segurança. A ausência desses

aspectos pode ter limitado a compreensão das percepções dos estudantes sobre o

AVA e a identificação de áreas críticas para melhorias. Portanto, estudos futuros

devem incluir uma gama mais ampla de indicadores para uma avaliação mais

completa.

Adicionalmente, incorporar novos construtos pode aumentar a capacidade

explicativa do modelo e a inclusão de variáveis moderadoras, como idade e tempo

de uso do AVA, pode ajudar a entender melhor as relações entre os construtos e a

satisfação geral.

Para fornecer insights mais detalhados sobre as necessidades e preferências dos

usuários, seria pertinente segmentar a amostra em grupos distintos, como

estudantes de diferentes disciplinas e níveis de ensino. Nesse sentido, estudos

longitudinais são fundamentais para entender como as percepções e atitudes dos

estudantes em relação ao AVA evoluem ao longo do tempo, identificando tendências

e áreas de intervenção.

Por fim, a aplicação de métodos qualitativos, como entrevistas em profundidade e

grupos focais, pode complementar os dados quantitativos e proporcionar uma

compreensão mais rica das experiências dos usuários com os AVAs. Assim, a

combinação de métodos quantitativos e qualitativos pode oferecer uma visão mais

holística e detalhada do tema.
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Apêndice A

Prezado(a) aluno(a)

Solicitamos sua colaboração para responder ao questionário adiante. Trata-se de uma
pesquisa científica sob a responsabilidade da Fundação Pedro Leopoldo sobre o
comportamento do consumidor de plataformas de ensino híbrido.

Ensino Híbrido é um jeito de aprender que combina aulas em sala de aula com
aulas pela internet. Algumas aulas pela internet acontecem ao mesmo tempo para
todos, enquanto outras podem ser feitas a qualquer hora, de acordo com o ritmo de
cada um.

Se você é estudante de instituição de ensino superior (IES) ou concluiu recentemente seu
curso baseado no Ensino Híbrido, contamos com a sua colaboração para responder este
questionário, considerando as suas opiniões e suas percepções sobre o Ensino Híbrido e
o ambiente virtual de aprendizado.

Não há respostas certas ou erradas para as questões. O essencial é que sua avaliação
seja sincera. Por favor, não deixe nenhuma questão em branco. É importantíssimo que
você preencha as questões na ordem em que elas aparecem. Leia atentamente as
instruções e os enunciados abaixo antes de responder às questões.

Responda entre 0 a 10 para os seguintes enunciados de acordo com o seu nível de
concordância ou de discordância:

Características do Ambiente Virtual de Aprendizado

1. O ambiente virtual de aprendizado permite a
comunicação interativa entre os alunos.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

2. O ambiente virtual de aprendizado permite a
comunicação interativa entre o professor e os alunos.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

3. As ferramentas comunicacionais do ambiente virtual
de aprendizado são eficientes.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

4. O ambiente virtual de aprendizado está sempre
disponível.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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5. O ambiente virtual de aprendizado possui recursos
atrativos que agradam aos usuários.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

6. O ambiente virtual de aprendizado oferece
flexibilidade no aprendizado quanto ao horário e local.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

7. O ambiente virtual de aprendizado é confiável. 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

8. O tempo de resposta do ambiente virtual de
aprendizado é razoável.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

9. As informações do ambiente virtual de aprendizado
estão sempre atualizadas.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

10. As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado estão completas.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

11. As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado são importantes e úteis para meu
aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

12. As informações fornecidas pelo ambiente virtual de
aprendizado parecem legíveis, claras e bem
formatadas.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

13. O serviço de suporte do ambiente virtual de
aprendizado é confiável.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

14. O serviço de suporte do ambiente virtual de
aprendizado está sempre acessível.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

15. É fácil comunicar com o serviço de suporte do
ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

16. Existe uma pessoa (ou um grupo) designada para
me ajudar sempre que enfrento problemas com o
ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

17. Considero o ambiente virtual de aprendizado fácil de
usar.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

18. Os recursos do ambiente virtual de aprendizado são
bastante flexíveis.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

19. A interação com o ambiente virtual de aprendizado
é clara e compreensível.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

20. É rápido e fácil estudar com o ambiente virtual de
aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Características e Crenças Pessoais

21. Gosto de experimentar novas tecnologias de
informação e comunicação.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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22. Em geral, estou aberto para aceitar novas ideias. 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

23. Em geral, eu não sinto medo em experimentar
novas tecnologias de informação e de comunicação.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

24. Eu sinto que sou uma pessoa inovadora. 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

25. Usar o ambiente virtual de aprendizado é uma boa
ideia.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

26. O ambiente virtual de aprendizado oferece uma
interface gráfica atraente

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

27. No geral, gosto de usar o ambiente virtual de
aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

28. Tenho uma atitude favorável em relação ao ensino
híbrido junto com o ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

29. O professor é simpático e se preocupa com o
aprendizado dos alunos por meio do ambiente virtual de
aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

30. O professor responde às perguntas dos alunos em
tempo hábil por meio do ambiente virtual de
aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

31. O professor se comunica bem com os alunos por
meio do ambiente virtual de aprendizado

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

32. No geral, a atitude do professor conduz à
aprendizagem dos alunos através do ambiente virtual
de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

33. Estou satisfeito com a minha decisão de estudar
pelo ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

34. O ambiente virtual de aprendizado atende às
minhas necessidades.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

35. De um modo geral, tenho a satisfação de aprender
pelo ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

36. Estou satisfeito com minha experiência de uso do
ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

37. Estou satisfeito com a decisão de me capacitar pelo
ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

38. Sinto-me confiante em usar o ambiente virtual de
aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

39. Sinto-me confiante para baixar os materiais
necessários pelo ambiente virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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40. Sinto-me confiante ao usar ferramentas do ambiente
virtual de aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

41. Os cursos de graduação desta IES têm preços
razoáveis.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

42. Esta IES oferece educação de alta qualidade pelo
preço que cobra dos alunos.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

43. Estudar nesta IES é econômico em comparação
com outras faculdades do mesmo padrão.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

44. Esta IES oferece valor considerando o nível do ensino e os

preços cobrados.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Intenções Comportamentais

45. Pretendo continuar utilizando o ambiente virtual de
aprendizado para o meu aprendizado.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

46. Pretendo continuar usando o ambiente virtual de
aprendizado para meus cursos com frequência.

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

47. Se for possível, pretendo continuar usando pelo
ambiente virtual de aprendizado em minhas disciplinas
no próximo semestre. (se você estiver formando,
considere que irá fazer outras disciplinas no próximo
semestre)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Informações Demográficas

48. Em qual cidade você reside atualmente?

49. Em qual Estado/UF você reside atualmente?

50. Qual é o seu gênero (sexo)?
( ) Feminino.

( ) Masculino.

( ) Outro ou prefiro não responder

51. Qual é a sua idade em anos?

52. Qual é a sua renda bruta mensal?
( ) Até R$ 1.320,00.

( ) De R$ 1320,01 até R$ 2.640,00.

( ) De R$ 2.640,01 até R$ 6.600,00.

( ) De R$ 6.600,01 até R$ 9.900,00.

( ) De R$ 9.900,01 até R$ 13.200,00.

( ) De R$ 13.200,01 até R$19.800,00.
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( ) Acima de R$ 19.800,01.

53. Qual é o seu estado civil?
( ) Solteiro(a).

( ) Casado(a) / União estável.

( ) Divorciado(a), desquitado(a) ou separado(a) judicialmente.

( ) Viúvo(a).

54. Há quanto tempo você usa um ambiente virtual de aprendizado da IES?
( ) Há menos de 6 meses.

( ) Entre 6 meses e menos de 1 ano.

( ) Entre 1 ano e menos de 3 anos .

( ) Entre 3 anos e menos de 5 anos.

( ) Há mais de 5 anos ou mais.

55. Qual é a sua motivação para estudar as disciplinas que estão cursando atualmente?
( ) Muito Baixa

( ) Baixa

( ) Média / moderada

( ) Um pouco alta

( ) Muito alta

56. Com qual frequência geralmente você estuda durante as semanas de aula?
( ) Menos de um dia por semana.

( ) Em geral 1 dia por semana.

( ) Entre 2 dias e 3 dias por semana.

( ) Entre 4 dias e 6 dias por semana.

( ) Todos os dias 7 dias da semana.

57. Com qual intensidade geralmente você estuda durante as semanas de aula?
( ) Uns 15 minutos de cada vez.

( ) Uns 30 minutos de cada vez.

( ) 1 hora de cada vez.

( ) Entre 1 hora e 2 horas de cada vez.

( ) Mais de 2 horas de cada vez.

Terminamos… Gostaria de expressar minha sincera gratidão pela sua participação. Seu

tempo e contribuição são extremamente valiosos para o sucesso deste projeto. Obrigado por

compartilhar suas percepções e experiências, que são fundamentais para enriquecer e

validar este estudo.
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Apêndice B

Variável demográfica Característica da amostra Frequência
absoluta

Percentagem

Estados Acre - AC 1 0,2 %

Bahia - BA 1 0,2 %

Ceará - CE 1 0,2 %

Minas Gerais - MG 466 96,1 %

Paraná - PR 1 0,2 %

Piauí - PI 1 0,2 %

Rio de Janeiro - RJ 8 1,6 %

Santa Catarina - SC 3 0,6 %

São Paulo - SP 1 0,2 %

Tocantins - TO 2 0,4 %

Cidades Araguari 1 0,2 %

Arcos 1 0,2 %

Belo Horizonte 351 72,4 %

Betim 5 1,0 %

Buritis 1 0,2 %

Capelinha 1 0,2 %

Colinas do Tocantins 1 0,2 %

Contagem 28 5,8 %

Curitiba 1 0,2 %

Curvelo 1 0,2 %

Duque de Caxias 1 0,2 %

Formiga 1 0,2 %

Fortaleza 1 0,2 %

Governador Valadares 1 0,2 %

Guanhães 1 0,2 %

Ibirité 5 1,0 %

Itabira 2 0,4 %

Itabirito 2 0,4 %

Joinville 1 0,2 %

Juatuba 1 0,2 %
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Lagoa Santa 1 0,2 %

Lavras 1 0,2 %

Matozinhos 2 0,4 %

Monte Azul paulista 1 0,2 %

Montes Claros 1 0,2 %

Nova Friburgo 1 0,2 %

Nova Lima 8 1,6 %

Ouro Branco 1 0,2 %

Palmas 1 0,2 %

Paracatu 1 0,2 %

Patos de Minas 3 0,6 %

Patrocínio 2 0,4 %

Pedro Leopoldo 1 0,2 %

Petrópolis 1 0,2 %

Pouso Alegre 1 0,2 %

Ribeirão das Neves 10 2,1 %

Rio Acima 1 0,2 %

Rio branco 1 0,2 %

Rio de Janeiro 5 1,0 %

Sabará 5 1,0 %

Salinas 1 0,2 %

Santa Luzia 12 2,5 %

Santana do Paraíso 1 0,2 %

São José 1 0,2 %

São Miguel do Oeste 1 0,2 %

São Sebastião do Paraíso 1 0,2 %

Sete Lagoas 1 0,2 %

Teixeira de Freitas 1 0,2 %

Teófilo Otoni 2 0,4 %

Teresina 1 0,2 %

Uberaba 1 0,2 %

Unaí 1 0,2 %

Varginha/MG 1 0,2 %
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Vespasiano 5 1,0 %
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Apêndice C

Workshop elaborado como produto desta dissertação de mestrado.
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Apêndice D

Ebook elaborado como produto desta dissertação de mestrado.
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Anexo A


